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| Pequenas intrigas: 





Em consequentia de rel- 
tevadus reclamações de pro- 
ductores nordestinos de al- 
odio; o Conselho Federal 
do Commercio lxterior ve- 
solve examinar aindauma 
vaga silhação dos nossos 
vogncios com os puizes de 
moda tompensada. 

Ninguem ienora que no 
recente tritado commercial 
com os Estados Unidos, nos 
convenios sobre congelados 
com esse paiz ca Inalater- 
ra, O nosso governo firmou 
altamente o seu proposito 
de manter mma politica do 
egualdade de tratamento e 
de Jiberdado de commeneio 
evitando quamto possivel as 
relnenos de “olearing” que 
vou são conveni NTE 
trvesses da nossa balança 
commercial. 


Comtudo o desenvolva 
mento das nossas frocas de 
productos com a, Allema- 
tha, que hoje observa seve- 
ra politica de autarehia, se 
não nos induzisse a precipi- 
tor o sem vylhmo, tambem 
Não nos aconselháva a pôr- 
lhe obslacilo à compensa- 
cito legitima de reeciprocas 
exportaúes. lâm vesimo: à 
orientacão do governo, ain- 
du hontem claramente Fir- 
maca nas declarações do sr. 
nunistro da Fazenda. é man- 
ter o intercambio já existen 
te e defender os interesses 
eriucdos em consequencia. 

Exuctamente porque a 
nossa “politica” “Peonomtes: 
não soffreu nenhuma; alte- 
ratão nos seus rumos. an- 
nnnciados, o sr, presidente 
da Republica incumbiu os 
sus. ministros da VPazenda 
e do Exterior de estahelece- 
rem as bases de um accorda 
com a Allemanha no qual 
ficasse limitada a compen- 
sacão ao volume das trocas 
da ultima estatistica aceres- 
cido de pequenas alterações 
particularmente  veferentes 
dos mereados allemães e que 
não aflectassem de modo 
algum o regime 


Foi tão severo o proposi- 
to dos negociadores de pre- 
servarem os legitimos 
teresses americanos, 
accordo com a Allemanha 
ainda está solfrendo das 
reservas que nesse sentido 
lhe impuzeram e por isso 
ainda não está concluido. E 
não foi sómente na especifi- 
cacão das mercadorias que 
poderão constar das reei- 
procas exportações, que se 
demoron a attencão do nos- 
so governo; tambem se pre- 
ocenpor em estabelecer um 
appatrelho fiscalizador, 
orgão 


jn- 
que o 


uu 
especial de direcção 
das relações commerciaes 
com a Allemunha. O facto 
devemos: dansar de 
qui 


e que 
aevordo com a musica 
os nossos clientes tocam, 

A proposito dessa que- 
stão surgiram algumas iu 
trigas sem valor. Não Ê 
verdade que o sr. Oswaldo 
Avanha quizesso se sobre: 
pôr à orientação politica e 
veonamica do governo, 
(Quem neste momento. em 
enma no Brasil a politica 
de amizade continental, uma 
de enjas cavilhas mestras é 
o entendimento pevteite 
com o govermmo de Washin 
vton — é O proprio se. pre: 
sitentecda Republica, À 
dedicada e vigilante colla 
borucão do sr. ministro do 
Ex torior nessa politica de 
eosdistidado e couperação 
vêm desde q Conferencia du 
Despemamento em (932, sem 
do pois muito anterior ao 
seu actual 
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cial seguido com as nações | "92 Ida RED So 
dê-moeda livre para não basear a sua di- 
plomacia na teia de aranha 
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no Itamaraty. O sr. Oswal- 
do Aranha por seu ladu 
tem sido elemento de alta 
efficiencia na politica tra; 
cada pelo sr. Getulio Var: 
gas. 

Não devemos esconder a 
nossa impressão de que cer- 
tas intrigas sem valor in- 
trinseco decorrem menos du 
eupidez de interessados, dv 
que da ignorancia dos que 
as eultivam. 

"Ainda agora temos o casm 
do Imperio Romano. A Ita- 
lia acaba de resolver suas 
querellas com. o chamado 
imperio Abyssinio. O Bra- 
sm] não tem, nunca teve re- 
lações diplomaticas com 
Negus: Se a Italia nos com- 
municar o desfecho que dem 
à. guerra africana nós não 
temos concretamente nenhu- 
ma fórma de lhe apreciar o 
merecimento juridico. À 
chancellaria brasileira não é 
uma academia de quristas, 
não lhe compete opinar so- 
bre principios de. direito, 
usem emittir conceitos ab: 
stractos sobre a moralidade 
mternacional. 

Tivese o Brasil relações 
diplomaticas ou economicas 
com o quilombo abyssinio 
então em consequencia da 
mudança do seu estatuto 
deveria prover ú nova si» 
tnacão. O facto é que a nos- 
sa curiosidade pelo impera- 
dor dn divino é meramente 
literária, não tem objectivo 
nem fundamento praticos, 

Se os nossos ideaes juri- 
dicos nos obrigassem a au- 
dar combatendo moinhos de 
vento pelo mundo, já teria- 
mos escorregado em inmu: 
meras cascas de banana: to- 
das as guerras colonizes, la 
Tudo-China, do Trarswnal, 
de Marrocos, das colonias 
allemis recentemente aba- 
tadas até a conquista da 
Muandcehuria antecedida pe- 
ta da KRoréa... 

SuLpomos que 0 usão 
cenverno tenha bastante e!l- 
sentido das 


clas bucharelices. Se uv Bra- 
sil quizer considavar todos 
os problemas coneretos «ne 
a vida lhe propõe não terá 
tempo para divagar no 
abstracto. E o publico pre 
fere sempre: um governo de 
factos a um governo de epi- 
graphes.. 
Me E. de Macedo Soares 
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O chanceller Macetlo Soares lendo a lei que institue prem 
intercambio 


Realizou-se hontem,;no salão 
nobre do Palacio Tamataty; com 

a solennidade que-a sua alta si- 
ênific ução exigia, & promulgação 
do Decreto Legislativo que ap- 
provou o Tratudo Anti-Bellico 
de Não-Aggressão e Conciliação. 
firmado entre o Brasil e a Re- 
publica Argentina, a 10 de ou= 
tubro de 1933. por ocasião du 
visita ao nosso palz, do presi- 
dente Agustin P, Justo, a assi- 
gnetura da carta de ratificação 
do mesmo Tratado e bem as- 
sim a assignalura do Decreto 
que instilue premios sobro o 
convento de intercambio intel- 
lectual entre m | publica Ar- 
gentina e o Brasil, ussignado 
pelos dois governos, em Buenos 
Aires. em maio de 1995. 

O sr, Getulio Vargas, presi- 
dento da lepublica, compareceu 
à solennidade., acompanhado 
pelo general José Pinto, chefe 
da suu Casa Militar, e pelo com- 
mandante Amaral Peixoto. seu 
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intellectual entre o Brasil e 
ajulante de ordens, Estiveram 
cgualmente presentes O sr An- 
tonio Carlos. presidente da 'Ca- 
mara dos Deputados, senador 
Medeiros Netto. presidente do 
Seniído, sr, José Carlos de Ma- 
cedo Soares, ministro das Rela- 
voes Exleriores. dr, Arthur de 
Souza Casta, ministro da Far 
zenda, sr, Ramon Cárcano, em= 
baixador da Argentina e pessoal 
da  Embaixuda, sr; Alfonso 
Reyes, embaixador do Mexico. 
sr. José Manuel Garbonell, mi- 
uistro de Cuba, sr. Afranio de 
Mello Pranco. ex-ministro das 
Relações Exteriores; membros 
da Comimissão de Tratados € 
Diplomacia 'da' Camara e do Se- 
nudo, deputados, entre os quaes 
us sis, João Neves e Henrique 
Dodsworlh. senadores. mem- 
bros do Conselho do Commer- 
cio Exterior, ministro Pimentel 
Brandão, secretario geral do 
Ministerio das Relações Exte- 
riores. ministro Gurgel do Ama- 
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O DR. MIGUEL TOSTES E O NOVO 
SECRETARIO DO INTERIOR DO DISTRICTO 


A ESCOLHA FOI FEITA, | HONTEM. APÓS A APÓS A CONFERENCIA DO PRE- 
FEITO COM O PRESIDENTE DA REPUBLICA 








O Cynismo do Vereador Jayme Araujo — O Caso da Renuncia do Sr. 
Pedro Ernesto e as Reflexões Que Elle Suggere 


verificado grave dissidio no si- 
tuacionismo carioca, com o rom- 
pimento da gr. Luiz Aranha, 


os “holitiqueiros que estão 
empenhados na restauração do 
regime de immoralidades no 
pistricto, soffreram | hontem 
mais um grande revés. 

E' que foi solucionado. saltis- 
factoriamente, o caso da no- 
meação do secretario do Inie- 
vor da Prefeitura, em torno da 
qual a gente do sr. Pedro Er- 
nesto vinha fazendo toda a sot- 
te de explorações e intrigas. 
após demorada conferencia «ue 
o prefeito Olympio de Mello 
teve, à tardinha. com o presi- 
dente-da Republica. o assumpto 


ficou completamente resolvido 
con a eccolha do sr. Miguel 
fostes Hontem mesmo. à noite 


consultado pelo conego Olym- 
pio, o sr. 'Toste. aágelurou que 

vweltaria o nlto posto. Hoje de- 
verá sor lavrada a nomeação 
que vem pór termo a um ligeiro 

“imnsse” na politica do Dis- 
tricto. 

Está plenamente confirmada a 
informação do DIARIO CARIO- 


desdobramento” CA contestando que se tivesse 





Padre Olympio de Mello 


Tinhamos razão, pois, quando 
affirmavamos que as noticias 
tendenciosas divulgadas na im- 
prensa não passavam de mais 
uma torpe manobra, dos verea- 
dores “ernestistas”, que pro- 
curam afastar o sr, Aranha da 
corrente que se propoz morali- 
zar a vida politico-administrati- 
va da cidade, 

O sr. Miguel Tostes, ao que 
estamos. informados. é uma fi- 

(Continua na 16º pagina) 
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Praça Tiradentes: n.'77' 








FOI SOLENNEMENTE PROMULGA DO, HONTEM, NO ITAMARATY, O 
TRATADO ANTI-BELLICO ENTRÊ O. BRASIL E A REP. ARGENTINA 


O Brilhante Discurso do EmbaixadoriRamon Carcano, Enaltecendo o Sen- 
timento de Confraternização dos Povos Americanos 


los, «do accôrdo com o convenlo: de 
a Argentina 


ral. chefe do gabinete: do mi- 
nistro das Relações Exteriores, 
cornsul geral Mario de: B, e 
chefe geral do 
(Continua na 16º pagina) 
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tados Communistas da Hespanha, 
ao sr. Getulio Vargas. 


O presidente da Republica recebeu, hontem, 


legramma : 


Prestes, chefe Alliança ' 
Nacional | Libertadora. 
seja publico e possa es- 
colher os advogados 


dos os presos politicos: 





Um: telegrama, des 


ter, como não teve, res- 
posta alguma. À inso- 
lencia dos seus signata- 
rios é symptomatica dos 
tempos que vão corren- 


do. 


| que entender. Exigimos 
a sua liberdade e de to- 


a ordem não poderia) 


Evidentemente, 0: 


ld da Hespanha, subscripto por sessenta deputados, 
figurando em primeiro logar o sr. Largo Caballe- 
ro, chefe do Partido Communista, o seguinte tc- 


“MADRID, 25 — Deputados Frente Popu- 
lar Hespanhola exigimos com grande energia que 
o. processo capitáãc ecommerce eermcemme 





SR, LARGO CABALLERO 


Brasil não é colonia da Hespanha, nem reconhe- 


(Continua. na 16º, pagina) 
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“Igualdade de Tratamento e 


falido de Commercio 
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O Brasil não modificará sua à politica commercial 
INCISIVAS DECLARAÇÕES D O MINISTRO ARTHUR COSTA 


Os nossos illustres con- 
frades do “O Globo” publi- 
caram, hontem, a seguinte 
entrevista com o ministro 
Souza Costa: 

“A proposito do despacho 
procedente de Washington, 
e que publicâmos em edição 
anterior, com as declara- 
vões do embaixador Oswal- 
do Aranha sobre a nossa 
politica commercial com os 
Estados Unidos, procurámos 
hoje onvir o ministro Mace- 
do Soares, em seu gabinete 
do Itamaraty. (Como por 
acaso ali se achasse o seu 
collega da Fazenda, o sr. 
Macedo Soares, revelando a 
absoluta identidade de seus 
pontos de vista, com os do 
sr. Arthur Costa, teve n 
bondade de nos aconselhar 
ouvissemos de preferencia 
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ao titular da Fazenda, para 


v Qual nos en. dio du 
a maior solicitude. 
O se. Arthur Costa, de- 


pois de ler o: telegremina 
que lhe mostrámos, decla- 
rou «onsisos 


— Não veiu nenhum tele- 
gramma do embaixador dos 
Estados Unidos a respeito 
dos accordos que se cogita 
realizar com paizes-que se 
acham com a sua politica 

(Continua na 16" pagina) 
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O Embaixador Ramon Carcano Sauda, A Sítua € ão PoliticaMusicas Brasileiras 
0 Povo Argentino e o Brasileiro podia 


Pela “Hora do Brasil” 


Para a Alemanha 


O P. R. M. ROMPERA" HOSTILIDA DES EM VIRTUDE DOS INCIDEN Ed E 
FALOU O MINISTRO WOLFGANG DITLER 


TES VERIFICADOS EM VARIOS MUNICIPIOS MINEIROS — ESCALA- 
DO O SR. DANIEL DE CARVALHO PARA OCCUPAR HOJE A TRIBU- 






























A semana politica iniciou-se 
fraca em materia de novidades. 
No Palacio Tiradentes o caso do 
dia foi a notícia “o rompimento 
de hostilidades por parte d's 
perremistas. em virtude de con= 
flictos verlficados em varios 
municípios. entre elementos si- 
tugcionista; e da opposição. Pa- 
ra tratar do assumpto foi es- 
| Jado o sr. Danlfel de Carva- 
lho, que deverá ainda hoje 0c- 
cupar a tribuna da Camara. 

Segundo corria, houve um 
giande trabalho político afim 
de ser evitada essa offensiva do 
P,. R. M. Todavia parece que 
não se consegulu nada nesse 
sentido, sendo mesmo voz cor- 
sente que o sr, Arthur Bernar- 
vos está intransigente, O chefe 
perremista julga que a situação 
não comporta mais nenhuma 
especie de contemporização, de- 
vendo & sua bancada iniciar um 
cerrado combate parlamentar 
contra o. siluacionismo- mineiro. 


A CONFERENCIA DO 
GUANABARA 


Segundo fot hontem moticia- 





O embaixador argentino talando ao mnicrophone 


J 
D, Ramon Carcano, embaixador da Republica Argentina nú 
Rio, saudou o povo argentino e o brasileiro pelo microphone uà 
“Hora, do Brasil”, focalizando tambem, em rapidas palavras a 
significação continental da data em que o seu grande paiz, com- 
memora & sua emancipação politica. Na gravura acima vemos o 











do, o sr, João Neves teve do- 
mingo ultimo longa conferen- 
cla com o presidente Getulio 
Vargas, demorando-se algumas 
horas no Palacio Guanabara. 
Apuramos hontem na Camara 
que 'o leader da minoria tra- 


NA DA CAMARA 








Frente unica da maioria e mino ria na questão do pedido de h- 
cença para o processo dos deputados 


processo dos deputados presos, 

debatendo o assumpto em todos 

os seus aspectos, 
ão ue ainda 

colher. ha um movimento nos 
clreulos politicos tendente a 
conseguir-se que maioria e mi- 
noria cheguem n um accordo 
scbre a questão do pedido de 
licença, votando em trente uni- 
ca, com inteira harmonia de 
vistas, 

REGRESSA AMANHA O GO- 
VERNADOR PARAHYBANO 
A bordo do “Neptunia”, re- 

gressa amanhã, 4 tarde, para o 

seu Estado, o sr. Argemiro de 

Figuciredo, que ha mais dum 

mez se encontra nesta capital, 
Hontem, o governador da Pa- 

rabyba foi homenageado com 
um elmoço que lhe offereceram 
os representantes situacionistas 
do Rio Grande do Norte, na Ca- 
mara dos Deputados e no Sena- 

do Federal. , 
JOÃO PESSOA ,25 (A. B.) — 

A* chegada nesta cupital do go- 

vernador Argemiro. Figueiredo, 

formarão todas as escolas pus 
blicas e particulares, O director 
do Collegio Diocesano, padre 

Francisco Coelho, foi escolhido 

para saudar O governador, em 

nome dos alumnos, Do interior 
continuam a chegar adhesões 
aos festejos que se projectam 


conseguimos 


CONGRESSISTA ESPERADO 

JOÃO PESSOA ,25 (A. B,) — 
4 bordo do “Aratimbó”", seguiu 
para q Rio de Janeiro o depu- 
tado Samuel Duarte, 

AINDA Q INCIDENTE 
GAU'CHO-CATHARINENSE 
PORTO ALEGRE, 26 (A. B.) 

— (O caso da pretensa invasão 
ou tentavia de invasão de San- 
ta Catharina por elementos rio- 
grandenses, ainda fornece mate- 
ria 2 commentarios, O general 
Flóres da Cunha declarou à 
“Folha da arde”, que ninguem 
aqui pretende praticar tal inva- 
são. Entretanto, não Se permit- 
tirá que, para vencer eleições, se 
comprimum liberdades prenden- 
do e espancando nossos coesta- 
duanos residentes na fronteira 
com Santa Catharina, 


O RESULTADO DAS ELEI- 
ÇÕES CLASSISTAS NO 
MARANHÃO 


MARANHÃO, 25 (A, B,). — 
Foi eleito o senhor Carlos Fer- 
reira, deputado classista pelas 
profissões liperaes, Com as ul- 
timas eleições ficou a seguinte 
a posição dos partidos politicos 
do Estado: Partido Republicano, 
que apoia o governo, com 
deputados; Partido Social De- 
mocratico, com 12; União Re- 

ublicana, com 5; Liga Catho- 








O ministro Wolfgang Ditler ao 


O Departamento 
gunda 


de Propa- 
“Jeyou a vífeito, sabbu- 
do ultimo, mais uma irradiação 






microphone da “Hora do Brasil? 


Sul, sob a regencia do maestro 
Martinez Grau, Iniciando a dr 
radiação, falou o ministro Wolf= 


de musicas brasileiras para se- 
rem retransmittidas em Ber- 
lim. 

O programma musical foi ma- 


ca, com 1 e Partido Socialista gang Diller, encarregado dos ne» 
gocios da embaixada allemã ao 
Brasil, A sra. Julicta Telles de 
; Menezes, destucada interprete do 
gnifico, e esteve a cargo da or- | folk-lore brasileiro, lomou pare 
chestra da Radio Cruzeiro do| le no programma, 
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Rio, saudou o povo argentino e o brasileiro pelo microphone da em regosijo pela volta do sr. 
Brasil”, 
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tou do caso da licença para o | Argemiro Figueiredo no Estado. | Brasileiro, com 1 deputado. 
PD So a e cr 
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É € “Juvenal Galeno € 
Inaugura-se um Grande Me-| “sra Obra” 





UM INDESEJAVEL 
DA DEMOCRACIA 


Afóra os interessados na mor- 
te das instituições a cuja som- 
bra vivemos, não ha, não pode 
huver quem discorde da idea de 
um geral congraçamento politi- 
cu nao Brasil, Entre os multi- 
plus motivos determinantes des- 
sa harmoni. na vida nacional, 
primi a necessidade iinprescin- 
divel «da defesa do regime de- 
mocratico. amençado hoje, como 
jumais esteve. por crédos ex- 
tremistug da «direita e da es- 
querda. E' assim, eutre dois 
fogos. que vive actunlmento à 
democracia brasileira, ou qual- 
quer oqulra. 

Já chegaria, de sobra, para 
alertar os nossos homens publi- 
vos, & iimanal-os em torno das 
instituições. a existência désses 
declarados, mortags inímigos do 
nosso regime politico, tão des- 
abusnos na sua acção comba- 
tiva. E" historia destes dias cor- 
rentes a mobilização, no Bra- 
sil. de forças militares para 
repressão «de movimentos extre- 
mistas, à altura da affoiteza 
cum que se verificaram, Ecõa 
por todo o paiz a palavra do 
se. presidente da Republica, po- 
sitivando a actuação, no nosso 
meio, dessas forças dissolventes 
da nacionalidade, Vale, de cer- 
lo. essa palavra. que de tão 
alto vem. por um toque a re- 
unit de Lodos os bons cidadãos 
contra vs inimigos dos princi- 
pios republicanos, comprovada- 
menta os em que melhor se en- 
quadra o viver da Família bra- 
sileira, E bem grato nos é sen- 
tir nessa voz tão autorizada, a 
par da eloquencia com que ex- 
põe e estigmaliza os perigos € 
umencas existentes á ordem e à 
lei, q patriotica energia com que 
serio combutidos, onde. quer 
que se encontrem, os agentes 
dessa subversão política e so- 
cial, 

A lriste verdade, porém, é que. 
escapos à vigilancia e à acção re- 
pressiva dos responsaveis pela 
vida «da democracia brasileira 
dentro dos seus proprios mu- 
ros. operam contra ella inimi- 
gos encobertos, por isso que se 
dizendo democratas e. de tal 
sorte, com absoluta: Ilberdade 
do movimentos, Esses derrotis- 
tas representam talvez a maior 
amenca a essa nobre áspiração 
geral de ordem, € progresso que, 
de uma vez por todas. venha 
confirmar. na vida do palz, O 
lemn.a do seu pavilhão. 

Fruindo todas as vantagens 
apensas ao liberalismo demo- 
cratlco, esses maus cidadãos. 
movidys tão só pelo mais ru- 
bro egoismo, desenvolvem uma 
actividade politica — se é que 
tal nome pode sex dado a uma 
conducta murcada de Megalido- 
des c désprimores de toda or- 
dem — no sentido exclusivo do 
seu interesse pessoal, Sem por 
sição possivel quer na direita. 
quer na esquerda, não sendo 
faselstos nem communistas, es- 
ses personalistas. no sentido 
peot do termo — v.us0s apenas 
do proprio eu e da satisfação 
dus seus caprichos e pulxões —- 
constituem uma como ub- 
clusse polilicu-=sociul, que age 
sublerrancamente. entre os dois 
extremos. E assim. cavilosos. 
solapam o terreno central a que 
dizem pertencer e em que Se 
creo q democucia. 

São faceis de avaliar os mi- 


teficios do nosso regime, prati- 
eados por Suses permiclosos ele- 
mentes, € tanto mais pernicios 


sos equto qndo exidenciu 
viles se encontrem nos quadros 
potitismendimbnistrativos do Bra- 
sil. Arbitrarios, desmundados, à 
visurem sómente a proprio in- 
leresso. esses pseudo políticos 
e alministrdores mais não fa- 
sem do que ensovalhar a de- 
mocrucia que os alimenta, cri= 
antg=lhe. p * Isso mesmo. cada 
dia novos Inimigos. F 
Clamos, como convénio um 
nor qucret + o sr Maria Cor- 
rom. governador du Estqulo 


parece ser 


sacção concilintoria desenvolvida 
em todo o Brasil pelo governo || 


” 
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Matto Grosso. Difficilmente en- 
contrará o sr. presidente da 
Republica um maior obstaculo 
aos seus generosos propositos 
de vcongraçamento da familia 
brasileira. do que o citado po= 
litico cujo objectivo supremo 
a intranquillidade 
permanente da familia matto- 
grossense, Pela fórma por que 
vem procedendo no governo de 
Matto Grosso, dir-se-á que o sr. 
Mario Corrêa assumiu, não se 
sabe por que nem com quem, O 
compromisso de perturbar a 


federal. E como não se ignora 
que esse empenho do governo 
do honrado sr, Getulio Vargas 
tende a unificar a Nação, para 

resistencia  victoriosa” -ú 
subversão extremista, pode, em 
rigor, a pessua do governador 
mattogrossense ser tomada pel 
de um grande indesejavel 
momento. visto como. a pro: 
vocar dissídios e revoltas, s. 5. 
não cessa de espalhar o descon- 
tentamento no grande e infeliz 
Estado sob. sen governo, E 
quando se sabe que as Suas ar- 
bilrariedades estão em grande 
numero. capituludas no Codigo 
penal. não é difflcil imaginar- 
sea que extremos poderá che- 
gar, um dia. a revolta das suas 
victimas, Porque é sabido que 
até assaltos 'a mão armada se 
tém verificado. em Matto Gros- 
so, de ordem do governudor 
Maria Corréa. 

A criminosa conducta de s, s. 
apresênta um saincte por assim 
dizer satanico. Não se peja o 
sr. Mario Gorrêa de fazer con= 
star, fóra de Matto Grosso, que 
está tentando o congraçamento, 
dos politicos da sua terra, Ousa 
levar essa indecorosa affirma- 
cão no proprio sr, presidente da 
Republica. Entretanto, á Capi- 
tal Federal têm chegado innu- 
meras victimas suas que vêm. 
precisamente, appellur para O 
primeiro magistrado da Nação. 
por não haver em Mutto Grosso 
para quem appellar. O congra- 
camento que o actual governa- 
dor mattogrossense pretênde — 
e o honrado sr. Gelulio Vargas 
já o deve saber — é, em resu- 
mo, a obediencia absoluta de 
tudo e de todos à sua pessoa 
lá em Matto Grosso, Por outro 
lado (e tambem não o ha de 
Isuorar o honrado sr, presiden- 
te da Republica) não deseja o 
st, Mario Corrêa receber ordens 
de ninguem, nem mesmo — ou 
muito menos — do governo fe- 
deral, Hão de seguir-se a este 
artigo demonsirações a propo- 
sito. 

E. por hoje, fiquemos por 
aqui, Virão. u seu tempo. as 
provas de que. neste momento. 
inteiramente fóra da dignidade 
democratica, o governador de 
Matto Grosso altenta contra o 
regime. . possivelmente a criar 
pira O mesmo, pelos desman- 
dog. arbitrariedades c violencias 
que estão caracterizando o seu 
governo. os mais apaixonados 
inimigos. 





Pediu inquerito o cel. 
João Marcellino Ferrei- 
ra e Silva 


O coronel João Marcellino Fer- 
reira e Silva, que vem de exo- 
neruy-se a pedido. do cargo de 
director do CGollegio Militar du 
Rio de Janetro, vem de reque- 
rer à abertura de vigoroso in- 
querito para serem apuradas as 
nccusações que lhe foram feitas 
naquelle cargo. 

O ministro da Guerra, atten- 
dendo-o, mandou que elle jun- 
tasse exemplar dos documentos 
em que lhe eram formuladas 
uscusações, alim de 
abrir q referido inquerito. 


ROSALINA 


PAKA COQUELUCHE 
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lhoramento em N. Isuassi 


INSTALLADO O 1.º 


DE ENDEMIAS 


Aspecto da 


Installou-se hontem, em Nova 
Iguassu”, o primeiro posto do 
Serviço: de Endemias do Depar- 
tamento, de Saude Publica do 
Estado do Rio de Janeiro, sen- 
do dada uo referido posto a de- 
nominação de Santa Rita. 

Esse melhoramento significa 
o ponto de partida de uma gran- 
de campanha de saneamento 
naquele prospero município e é 
devido à iniciativa de um grupo 
de senhoras da sociedade local, 
a cuja frente sc encontra a sia. 
America Navier da Silveira, 

A” cerimonia da inauguração 
compareceu grande numero de 
pessoas, entre as quaes o dr, 
Manoel Ferreira, director de 
Saude; dr, Souza Pinto, dire- 
ctor do Departamento Rural; 
coronel! Mendonça Lima e espo- 


POSTO DO SERVIÇO 





inauguração 


“sa; sr, Ricardo Xavier da Sil- 
veira e o sr. Getulio de Moura, 
chefe politico local, 

O posto. que ficou a cargo do 
dr, Celio Coelho, fol entregue 
pelas autoridades sanitavias aci- 
ma referidas à população, Hou- 
vo troca de «iscursos. tendo o 
sr. Gelulio de Moura appellado 


congencre para altender às ne- 
cessidades dos habitantes do 9º 
districto. 

Em resposta a esse nppello, 
o dr. Manoel Ferreira promet- 
teu attendel-o, declarando aln- 
da que será installado um cen- 
tro de saude no predio antes 
destinado no grupo escolar e que 
pelas proporções reduzidas não 
se presta a este ultimo fim, 


OA = + A <> (> E <DD> 


Camara dos Deputados 


A data da Independencia Argentina — Q sr. Sal- 

les Filho examinóu as formulas para instituição 

de uma trégua politica — À eleição dos represen 

tantes profissionaes — Constituida a Commissão 
do Codigo do Processo Penal 


Approvada a acta, passou-se 
à leitura do expediente, que 
constou de varlos officios mi- 
nisteriaes, desliltuidos de gran- 
de importancia, 

Concluida a leilura do expe- 
diente; o sr, Lino Machado. 
leader maranhense, tratou da 
situação do governador Achilles 
Lisboa. protestando contra & 
propalada intervenção federal 
no seu Estado. 

Proseguirdo os trabalhos, o 
sr. Antonio Carlos annunciou 
um requerimento da Commissão 
de Diplomacia e Tratados, soli- 
citando um: voto-de regosijo com 
a Republica Argentina pela pas- 
sagem da data que. marca à 
proclamação («de sun | indepen- 
dencia politica, communicando- 
se por Lelegramima à Camara dos 
Deputados daquelle paiz amigo 
a resolução do legislativo na- 
cionsl e a uumenção de uma 
comissão para, em uome da 
Camara los Deputados, cumpri- 
mentar o embaixador da Ar- 
gentina no Brasil, sr. Ramon 
Cáreanos, 

Após falar o sr, Renato Bur- 
bosa. que disse da significação 
do requerimento, em face da 
politica de approximação que 
orienta q nossa actual chancel- 
jaria. foi o requerimento ap- 
provado e, 


para que fosse inslallado tam- 
bem. em Estrella, um posto 


commis- 
Café Fl- 
Oliveira, 
Seabra e 


nomeada a seguinte 
são: Renato Barbosa, 
lho, Chrysostomo- de 
Gomes Ferraz, J, d. 
Cotta de Menezes, 

O orador do expediente foí o 
sr, Salleg-Filho, da bancada do 
Districto Federal. que criticou 
a Iniciativa da instituição de 
uma tregua: política, Jembrando 
que as pequenas obstrucções 
nen compro partiram dos ad- 
versarios do governo, pols elle 
mesmo — o orador — inspi- 
rado nos interesses publicos. já 
tem se associado aos obstrui- 
dores. 

Analysa toda a actividade da 
ultima sessão legislativa, pura 
accentuar que a Camara de- 
fronta hoje não só com Os pro- 
blemas que já existiam, como 
tambem cor; a aggravação da 
questão política, Neste sentido 
conclulu à orador focalizando & 
nossa actua) situação social e 
lembrando aos leaderes das 
bancadas varias Iniciativas que 
julga Importantes e Imprescin- 
diveis 4 boa marcha legislativa. 

Dentre os projectos hontem 
apresentados, oi considerado 
objecto de deliberação o que TE- 
gula o horario do pessonl das 
empresas telegraphicas. 

Em virtude de requerimento 


consequentemente. | do leader da maioria, sr. Pedro 


"velho: bardo, 





UMA CONFERENCIA DA ES- 
CRIPTORA HENRIQUETA GA- 
LENO SOBRE A INDIVIDUA- 
LIDADE. DO MAIOR POETA 
POPULAR DO BRASIL 
No salão da Associação Bra- 
sileira de Imprensa, a escri- 
ptora cearense dra, Henriqueta 
Galeno realizará. amanhã. ás 
17 horas. uma conferencia sobre 
o thema “Juvenal Guleno ec & 
sua obra”. Filha do poeta dos 
jangadelros. classificado por 
Sylvio Romero como o maior 
poeta popular do Brasil, a il- 
lustre conferencista fixará com 
verdadeiro carinho o perfil do 
cujo i venténário, 
transcorrerá em, setembro vin- 
douro: 
"A “dra. Henriqueta Galeno 
será apresentada no publico pelo: 
deputado Xavier de Oliveira. 
Servirão de paranymphos da so- 
lennidade os srs, Pedro Cal- 
mon. Gustavo Barroso. Monte 
Arraes. Olegario Marianno, 
Adelmar Tavares, general Luiz 
Sombra. Americo Palha. Fer- 
nandes Tavora. Martins Capis- 
trano. Alvaro Bomilcar. Clovis 
Monteiro e Herbert Moses. 


BASTIDENTE 


O MELHOR CREME DENTAL 
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Aleixo, ha dias approvado, fol 
nomegada hontem a Commissão 
Especial de Reforma do Codigo 
Penal, Segundo a designação 
feita pelo presidente Antonio 
Carlos. a commissão em apreço 
ficou assim constituida: Olavo 
de Oliveira, Domingos Vieira, 
Prisco Paraiso, Pedro Aleixo, 
Jair Franco, Lauro Lopes, Pedro 
Vergara, Carlos Reis, Raul Fer- 
nandes, Levy Carneiro, Accurcio 
Torres. Prado Kelly, Jair To- 
vard, Carlos Gusmão e Carlos 
Gomes de Oliveira. 

Na ordem do dia estava um 
requerimento do ' sr. Abelardo 
Marinho, pedindo a nomeação 
de uma commissão de sete 
membros para elaborar um pro- 
jecto de lei que regule a elei- 
ção dos representantes profis- 
sionges, 

Posto, porém, em discussão, e 
após defesa sustentada pelo Te- 
presentante classista sr. Abelar- 
do Marinho, o seu collega re- 
presentante do funccionalismo, 
sr. Barreto Pinto, pediu que 
fosse adiada á votação da ma- 
teria, até que a Commissão de 
Justiça se prenuncie sobre pro- 
jecto identico já em andamento 
na ultima sessão legislativa. 

Posto a votos o ultimo re- 

querimento, foi o mesmo appro- 
vado em prejuizo da pretenção 
do sr, Abelardo Marinho. 
" Tambem em virtude de reque- 
rimento do sr. Barreto Pinto, 
voltou ás commissões de Jus 
tiça e de Finanças o projecto re- 
gulando as nomeações e promo- 
cões da Justiça do Districto Fe- 
deral, 

Por ultimo, foi approvado um 
requerimento do sr. Miranda 
Junior, mandando voltar á 
Commissão de Finanças o pro- 
jecto, em primeiro turno, crian- 
do uma Mesa de Rendas Alfan- 
degarias na cidade de São Se- 
pesiao: no Estado de São Pau- 
o. 





ssa 


O depulndo João Carlos Ma- 
chado, recebeu do sr. Flores da 
Cunha, govermador sul-riogran- 
dense, o seguinte telegram- 
ma: 

“Deputado João Carlos Ma- 
chado — Aceito querido amigo 
c transmitta illustres represen- 
tantes riograndenses Partido 
Liberal e classe na Camara dos 
Deputados, meus cordines agra- 
decimentos pelo telegramma 
com que me distinguiram propo- 
sito solução satisfatoria crise 
Secretariado, que  reassegura 
noso Estado continuidade poli- 
tica paz collaboração, inaugura- 
da memoravel pacto 17 de ja: 
neiro, Abraços. — (a) Flores 
da Cunha.” 











A sessão de hontem do Sena- 
do foi aberta pelo sr. Medeiros 
Netto, com a presença de 27 
senadores. 

No expediente foi lido um. YE- 
querimento de Edmundo de 
Oliveira e outros reformados do 
Corpo de Bombeiros do Distri- 
eto Federal, solicitando a manu- 


tenção: da pensão: Integral aque 


vinham percebendo. 
CONGRATULAÇÕES COM A: 
“+ ARGENTINA 
O sr; Costa Rego requereu à 
approvação dum voto de con» 
gratulações com a Argentina, 
pela passagem do anniversario 
da sua independencia. O reque- 
rimento do presidente da Com» 
missão de Diplomacia e Trata- 


dos foi unanimemente appro- 
vado. | 
FALA O SR, ALCANTARA 


MACHADO 

O sr. Alcantara Machado ve- 
cupou a tribuna para associar- 
se é5 homenagens prestadas na 
dias pelo Senado á memoria do 
sr. Lacerda Franco, 

O representante paulista, com 
o brilho que lhe é habitual, tra- 
cou um perfil do ex-senador 
agora desapparecido, resaltan- 
do-lhe as qualidades de intell- 
gencia, o trabalho e a acção 
constructora sempre devotadas 
go serviço de São Paulo 

O SR. JONES ROCHA 
DESMENTE 

O sr. Jones Rocha, interroga- 
do hontem pela reportagem no 
Monroe, declarou ignorar intei- 
raments que o sr, Pedro Ernes- 
to quizesse renunciar, Accres- 
centou o representante do Dis- 
tricto que os amigos do ex-pre- 
feito nada sabem a esse respel- 
to, não tendo portanto nenhum 
fundamento a motlela hontem 
divulgada sobre o assumpto, 

UM DISCURSO DO 

SE, WALDEMAR FALCAO 

Na hora do expediente do Se- 
nado, occupou a tribuna da ses- 
são de hontem, o sr, Waldemar 
Falcão, que foi q relator, ante 
a Commissão de Economia “e 
Finanças, do projecto substitu- 
tivo adoptado pela mesma Com- 
missão, instituindo premios à 
usinas de despolpamento e de 
rebeneficiamento do café e aos 
productores de cafés finos. 

O representante cearense re- 
portou-se go ultimo parecer da 
Commissão «de Constituição e 
Justiça, daquella casa legislati- 
va, que entendeu ser inconstitu- 
cional varios, artigos  damquelle 
projecto, tendo em vista o ar= 
tigo 68º, paragrapho àº das Dis- 
posições Transitorias da Consti- 
tuição Federal, que não permil.. 
te que as taxas arrecadadas pa- 
ra a defesa de productos ugri- 
colas tenham outro destino que 
não o resgate dos encargos a 
que ellas servem de garantia, 


Achou a Commissão, em seu: 
parecer, que o pagamento dos 
premios instituídos, não póde 


ser feito à custa da “renda pro- 
prla” do 
nal do Galé porque tal attenta 
contra aquelle preceito consti- 
tucional. 


“Podendo: mesmo-a 


Departamento Nacio-: 


Hontem no Senado 


EM DISCUSSÃO O PROJECTO DE PREMIOS 
AOS CAFÉS FINOS — UMA INDICAÇÃO DO 
'SR. WALDEMAR FALCÃO 





O sr. Waldemar Falcão, po- 
rém, discorda desse ponto de 
vista daquolla Commissão e, em 
seu discurso de hontem, recore 
dou que, em uma das ultimas 
reuniões de mesma Commissão, 
em fins do anno ultimo, alvi- 
trira e tóra aceito que se soli= 
eitassem informações .do sr. mi= 
nistrode Razenda-sobre; qual a 
Crendi propria?” do DN. Gu, 
Alim de ficar evidenciido si era 
Essa renda. constituida unica- 
mente pela taxa de 10 shillings 
e de 5 shillings, caso um que se 
poderia discutir a Inconslitucio- 
nalidade arguida, 

No entanto, como não tives= 
sem chegado até o presente as 
referidas informações solicitudas 
to Ministerio da azeuda, a 
Commissão de Constiluíção e 
Justiça resolvera prescindir dus 
mesmas e vullar a insistir na 
allegúda Insonslituvionalidade, 

Acha o senador pelo Ceará, 
que o assumpto interessa, visces 
rulmente à economia nacional e, 
uvessas condições não deve B 
materia ser discutida e votada 
pelo Senado sem os esclareci- 
mentos importantes que hão de 
ser prestados pelo sr, ministro 
da Fazenda. 

Demonstra em segulda, o sr, 
Waldemar Falcão, a possibilida=- 
du de serem diversas as fontes 
de renda do D, N. O, para o 
que Jé Irechos do relatoriu apre 
sentido pelo ex-ministro Oswal- 
do. Aranha, em 1h de novembro 
de 1984. bem como varios topi= 
cos e algarismos constantes do 
discurso que o actual ministra 
Souza (Gosta pronuncioy na Ca= 
mara dos Deputados, n 28 le 
Junho do anno passado, 

Por tudo isso, acha q repre- 
Sentante cearense que nãv deve= 
ria ua Cominissão de Constitui- 
ção e Justiça, resolver summãs 
rinmente q questão, sem. os ese 
clarecimentos necessarios do se, 
ministro da Fazenda, que muito 


Nirão melutar o debite e sem os 


quaes não poderá o Senado bem 
resolver sobre q inizintiva em 
apreço, oriunda de um substi= 
tulivo elaborado pelo orador 
adoptado, aliás, por toda n Come 
missão de Economia e Finanças 
daquelia casa. 

Apresenta, assim, uma Indi- 
cação no sentido de providenciar 
para que o sr. ministro da Fã- 
zenda compareça ao Senado, nos 
termos do art, 93 da Constitui= 
vão Federal, afim de prestar es- 
clarecimentos sore n assumpto, 
deantar que o 
a maior catise 
pessonlmente, 


ST. ministro terá 
fação em fazel-o 


(Continua na 16: Pagina) 
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Faz do terno 

z mo velho novo vi- 
rando pelo avesso, tambem cone 
Perla e reforma roupa faz Lter= 
o de rasemira. feílio 8)S e de 


brim 40S Ru 
São Jorge, * Ledo, 66, antiga 


Mito = ERROR PCP SPITR O PET OS 
CLINICA DE VIAS URINARIAS - 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de Urolo 
assistente dos professores Lic 
Berlim e Haslinger, de Vienna 


Rins. Bexiga. Prostata, 
thermia, Ultra Violetas. € 
Sob.. das 13 às 17 horas, 


htemberg, Lewin, Soseph 


“Irethra, 


gia da Alemanha, es- 

à de 
Especialistas em doenças dos 
Doenças de Senhoras, Did= 


onsultorio; 7 de Set ájeio 
Phone : 23-3531. embro, 42 
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NOTICIARIO 3 


ê NOTICIARIO DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 26 de Maio de 1936 


O Exercito Commemorou Condigna- “Tenho a cabeç: 
mente a Data da Batalha de Tuyuty *STALAMDOS 


























RR O a DR 
O MINISTRO DA GUERRA FELIGITA A MARINHA DE GUERRA | 


NA PRAÇA 15 DE NOVEMBRO -- 
.- A ENTREGA DO PAVILHÃO NACIONAL NO 14: R. 1 


longada salva de palmas dos 
presentes, 

A ENTREGA DO PAVILHAO 
NACIONAL AO 14º R, | 
A? tarde, às 16 horas, outra ce- 
rimonia devéras imponente, te- 
ve logar no Gampo de S. Chris- 
tovão, com a entrega da ban- 
deira nacional Bo 14º Regimento 
de Infntaria, na presença de um 
destacamento Militar, | unidade 
essa recem-creada, com a | €x 
tincção do 3º R, 1, ' 


Assim é que, âquelia , hora, 
com a presença do ministro Jody 
Gomes e Murques dos Reis, cho: 
te de Polícia, capitão  Iilintu 
Muller; prefeito interino, cone 
go Olympio de Mello e altas au 
toridades civis e militares! 

Em seguida, teve inívio a cê- 
rimonia, com a entrega, pelo mi- 
nistro da Guerra, ao corontl 
Eduardo. Quedes | Alcontorado, 
conmandante do 14º Regimento 
de Infantaria, do Pavilhão Na 
cional que, de posse do mes» 
mo, desfraldon-o e, voltando» 
se para a tropa, avançou em di- 
recção à mesma, parando a cer 





























Nessa occaslão a Lropa apresen- 
tou armas c as bandas de musi- 
ca do executaram o Hymno Na- 
cional, Uma bateria do 1º Gru- 
po de Obuzeiros, deu uma sal- 
va de 21 Liros, 

Terminada a solennidade, & 
tropa descansou armas € O ue 
R. |, cantou o Hymno à Ban- 
deira, acompanhado. pela sua 
banda de musica. 


Logo em' seguida teve, logar 
o desfile do Destacamento do 
Exercito, sob o commando do 
general Francisco José da Sil- 
va Junior, commandante da 2 
Brigada de Infantaria, Esse 
Destacamento era constituido do 
14º R, 1,, 2º B. C., Butalhão de 
Guardas, 1º Grupo de Obuzes, 
devidamente motorizado, 1º Re- 
gimento de Cavallaria; Divíisio- 
nário — Dragões da Indepen- 
dencia. Essa ultima. unidade, 
sob o commando o coronel Re- 
nato Paquet, uno desfilar. peran: 
te as autoridades presentes, ao 


) 


ZA 
sis 


Regimento de Infantaria, no CO ampo de São Christovão: — o 


Diversos aspectos. da cerimonia da entrega da bandeira ao 14º 
pelo ministro da Guerra ao 


pavilhão central com as autori dades que compareceram ao au to e dois flagrantes da entrega, 
commandante da unidade € deste ao seu porta-bandeira 


Uma commissão do Asylo de No pedestal da estatua do Be- 
Invalidos da Patria, representa- neral Osorio, viam-se varios ra- 
da por sargentos que serviram | mos de flores, destacando-se & 
sob as ordens do general Oso- | Lima oferecida, pelo Marinha 
rio, €, aiii Nas ua de | de Guerra. r 
antigas officines da Guarda Za : , 
cional, sob o commando do ma- NO: FALADO DA GUERRA 
jor Medina, montaram guarda Após as imponentes cerimo- 
no monumento durante as ceri- | Mus realizadas juuto à estatua 
monias,' causando estes gestos | de Osorio, leve logar às 11,80 
dos velhos servidores da Nação, | horas, no sulão nobre do Mi- 

nisterio da Guerra, & homena- 


que possam vir desviar tão nos 
bres propositos. 

Renovando os seus  agradeci- 
mentos em nome do Exercito, 
âquella elevada prova, da Mari- 
nha da Guerra, o general João 
Gomes finaliza a sua allosução 
erguendo a sua taça pela gran- 
deza do Brasil, da Marinha e 
do Exercito. 


Terminada essa cerimonia, to- 


O Brasil commemorou, ante- 
nontem, mais uma vez, à data 
do seu malor feito militar: & 
batalha de Tuyuty. As solenni- 
dades levadas a effeito, nesta 
capital, tiveram grande realce & 
erthusiasmo cívico, 

Junto á estatua do general 
osorio, o legendario vencedor 
daquella | batalha, realizou-se 
pela manhã uma imponente for- 















































ura, chefiada pelo coronel | excellente impressão aos  pre- ) i rim 
ir far p pec gem prestada pela Marinha de puto Pr E RO gas 

srt : A! - | Guerra ao Exercito Nacional. sáccaras do crio da Uuer- 
Essa cerimonia foi assistida A" commissão. dos represen aa e h À va to desfile do Corpo de Fu- 


tantes da Guarda Nacional, fez 
entrega ao presidente da Repu- 
blica e ao ministro da Guerra, 
de uma mensagem protestando 
solidariedade a estes Hlustres 


homens publicos. 
NA PRAÇA 15 DE NOVEMBRO 


Este tradicional trecho da cl- 
dade estava todo engalanado 
com bandeiras e galhardetes de 
flores naturaes. 


A'quella hora, precisamente, 
dava entrada no Palacio da 
Guerra, o litular da pasta da 
Marinha, almirante aristides 
Guilhem, que se fazia acompa- 
nhar de varios almirantes e gl- 
tar patentes. 

Recebidos no saguão pelo of- 
ticial de gabinete capitão Nel- 
son Barbosa Lima e à porta do 
salão nobre pelo chefe do Ga- 
binete, coronel Lobato Filho, 
foram introduzidos no salão, 0n- 
de já os aguardava O ministro 
da Guerra, 


Depois “dos cumprimentos | € 
apresentações, 1 ministro Gul- 
lhem usou da palavra, resaltan- 
do o transcurso de data e feli- 
citando o Exercito, em nome da 
Marinha de (Guerra, por inter- 
medio do seu chefe directo. 


Respondendo, o ministro João 
Gomes, num Improviso cheio de 
patriotismo e de enthusiasmo. 
falou da alta significação e o 
reflexo daquelle acto da nossa 
força naval, o que bem demon- 
atrava a forte cohesão dos ele- 
mentos armados do paiz, sol. 
darios na defesa das instituições 
e dos principios da democracia, 
particularmente no momento 
que atravessamos. 


Continuando, diz q ministro 
da Guerra, que a cerimonia que, 
naquelle momento, ali se rea- 
lizava, era mais oxpressiva, pois 
era a união de vistas das clas- 
ses armadas, dispostas & todos 
os sacrifícios para o cumpri- 
mento do dever e que devinm 


evitar, portanto, todos 05 dissi- SANAGRIPPE 


dios e questiunculas secundarias PARA INFLUENZA 


os é questiunculas secundarias TITO Ta 
so' PARA HOMENS 


sapato em vaqueta preta ou marron Sola pneu. O melhor acaba- 
mento e modelos novos 158000. Fabrica Rua Senador Pompeu 189 
esq. Visconde da Gaves Pedidos America Soler. Pelo Correit 


mais 28500.. — 


gileiros Navaes, sob o comman- 
do do capitão de mar e guerra 
Melchiades Portella Alves. 
Essa unidade, que desfilou 
com muito garbo, recebeu pro- 


pelo presidente da Republica, 
acompanhado de todo o Minis- 
terio, por congressistas, e auto- 
ridades civis e militares. 

Antes do desfile, o chefe da 
Nação e as autoridades presen- 
tes, ao som de marcha batida, 
prestaram homenggem so gran= 
de soldado brasileiro. 

Iniciou-se depois o desfile das 
forças de terra e mar. 


Grande Venda 
de RADIOS 


A preços excepcionaes a crédito, com direito 


aos sorteios semanaes do SORTEARIO. 


1 A CAPITAL” 


está fazendo ainda maiores reducções, duran- 
te a sua Grande Venda Annual, nos afamados 
radios “Sparton”-de seis e oito valvulas. Peça 
uma demonstração, sem compromisso, na 


1 A CAPITAL” 


AVENIDA, ESQUINA OUVIDOR 





















& ayvura de meus 
dentes é devida ao 
preventivo da carie € 
tonico das gengivas. 






| 


va de dez metros deante do por- . | 024 
ta-estandarte do seu regimento, vine-a, logo no começo. Elimine-a 
a quem fez entrega da mesma em todas as suas manifestações. 


| 








UER sentir-se bem? Ha um me- 

dicamento ideal para a dôr — 
Fontol — o qual, pela sua composi- 
ção longamente estudada e experi- 
mentada na clinica, offerece mais do 
que um simples allivio imediato, 
Fontol cura. Dôres de cabeça, ne- 
vralgias, dóres de dentes, nevriLes, 
sciatica, dôres rheumaticas e as dô- 
res generalizadas resultantes da grip- 
pe, tudo desapparece sob a acção 
do Fontol. Fontol é, particular- 
mente, o especifico da grippe. Pre- 













Cure-se com Fontol, remedio de 


absoluta confiança, 


REMEDIO | 
CONTRA A DOR 





trote, sob ruidosa salva de pal- jo Hº MN, 1. feito uma passeata 


mas pela enorme assistencia que 
ali se comuprimin, pelo gurbo com 
que se apresentou, 

Finalmente, após o desfile, os 
corpos se deslignvam, recolhen- 
do-se gos seus quarteis, tendo 


pela Avenida Rio Branco, 

Na cerimonia da entrega da 
pandeira ao 14º R, 1,,.0 presi- 
dente da Republica se fez repre- 
sentar pelo commandante Anie- 
vico Pimentel, 


A) 


Em cima, o sr. presidente da Reepublica ini “ : 
tulares da Guerra e da Marinha, A e o ministro sr. Ma credo Soires, Iadendos pclos ti- 
ça 15 de Novembro, ante a es inlur do grande chefe militar. Em 


assistem ao desfile em homena tem ao gencral Osorio, na Fa- 


baixo, dois ASper tos do 
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E 4 ASINULOGIA nltermceho núje 4 RIQUEZA Aproveite:a som doa 
: WE consequirá FORIUNA « FELICIDADE Ortentando-me peis duta 
ES E Mascimanto da cada possoa descobrira o modo seguro que som mi 
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tram, apenas, duas boas amigas.“E o ra- 
paz, noivo de uma dellas. Mas a calum- 
ria forjou as maiores torpezas... E tres 
sêres humanos desgraçaram-se com o ve- 
neno. distillado de uma 

infamia ! | 
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O POVO 


Recon [O CINEMA R 


Recebemos o seguinte tele- 
gramma: 

“Mosquitopolis, 25, av. Roma, 
Bomsuccesso — Amigo redactor 
do DIARIO CARIOCA, Não po- 
demos mais dormir com a ladai- 
nha dos mosquitos. As ruas €és- 
tão cobertas de capim de mais 
de um metro de altura, As val- 
las não se limpam mais. Para 
quem appellar nesta hora an- 
gustiosa? Será bom appellar pa- 
ra O bispo, amigo redactor ? Com 
tanto mosquito, assim, qualquer 
dia teremos a fébre amarella 
por contrapeso.,. Talvcz seja 
melhor. Ao menos acabará logo 
com isso, porque será batatal... 

De v, s.,— Os infelizes mo- 
radores”, “ 

DIDI ILALDDDLIDEOLLELGDODLIDDDD 

Clinica Medico-Cirurgica do 

Dr. Americo Caparica 


Consultorto 3 
RUA VISCONDE DO RIO 
BRANCO, 31 — (Elevador) 
TELEPHONE : 22-2948 
Diariamente, das 4 às 7 hora: 
Residencia : E 
RUA PAULO FRONTIN, 103, 


; 2%andar '$ 1 
TELEPHONE : 22-17 





“TONSES? BRONCHISTES? 


ELIXIR DE NOGUEIR 2 








Doenças do coração 


e dos Vasos 


DIAGNOSTICO ELECTRO- 
CARDIOGRAPHICO: 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 

NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 

Diplomado pela Clínica do 

Prof. Vacquez, de Paris. 
Consultorio = 7 Setembro. V9 
4.º andar — segundas, quar- 

tns e sextas. ás 3 horas 
Residencia: — 446, Laran- 

3 telras — 25-3822 








BEBAM CAFE' CLOBO 


BOM 


ATE A 


“Sylvia Sespleir” 


E UM HOMEM ! 


A criação mais arrojada ds 


maior 


Iywood ! 


celluloide de Hol- 


SEGUNDA FEIRANO /Z 








[GARGALHADAS AO SOM DO 


E! O QUE OS IRRESISTIVEIS IRMÃOS MARX ESTÃO PRODIGALIZANDO DESDE HONTEM, NO PALACIO, COM 


“DAS” DA METRO-GOLDWYN-MAYER, “UMA NOITE 





“ULTIMA GOTA! 
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À MAIS LINDA “BOITE” 
DA CINELANDIA, “PE- 
QUENO"PARA CONTER 
OS FANS DE 


Jaxes WITHERS 


A t ) 
MOLA TRAS Ro] 3 


- A rival de Shir- 
ley Temple no 
seu novo film 


“Perdida na 
Metro pole” 








Recrudescel 0 
contrabando na 


China do Norte 


SHANGAI, 25 (Hnvas) — An- 
nulcia-se que recrudesceu o tra- 
fego Íllicito de mercadorias na 
provincia de  Kiang-Su, não 
obstante as medidas | tomadas 
para impedir a entrada fraudu- 
lenta de cargas na China do 
norte pela região do Yang Tsé 
Kiang. 


O MELHO.. E O 
MAIS SABOROSO 


Depois de muilas peripecias. 
- grande numero de pequenos 
“juncos”, foram surpreendidos 


e quando desemburcavam merca- 
dorlas ao norte da Toz daquele 
rio. 


LIVRARIA ALVES 


Livros cnllegines e academ'ro: 


>> me 


IDR. DANTE COSTA 





|| Medico da Santa Casa de 
| Misericordia 

| Rins, figado intestino 
Clinica geral 
OURIVES, 3-3.º, a: 
terqus quintas e sabbados 


Cons, : 


delas 3. — Tel: 22-0163 
ttes,; Arnaldo Quínteiia, 106 
| 4 — Tel: 26-3937 | 
Eee 


NA OPERA”, EM CUJO ELENCO TAMBEM ESTÃO O 
SOPRANO KITTY CARLISLE 
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O COMICO 
VICTORIOSO 
EM TODOS 
OS TEMPOS... 
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Um raid de Lon- 
dres à Africa do 
Sul em planador 


LONDRES, 25 (Havas) — O 
aviador “Turner, que se especia- 
lizou no vôo planado, delxou O 
ecrodromo de Croydon, às 9 
horas e 35 minutos com destino 
à Cidade do Cabo. 

O aviador, que não tenciona 
bater record, viaja a Dordo de 
um planador, cuju construrção 
data de cinco annos, À primel- 
ra ctapa será Paris, O pereyy- 
so entre à Inglaterru e a Afri- 


ca do Sul será coberto em pe- 
quenas elapas, 


DR. BRANDINO | 
CORREA 


Pereira Pere Prss e; 
+ Molestias do apparelho Ge 
“nito - Urinario no homen 
ou na mulher — OPERA: 
à GOES — Utero. ovarios 

+ prostata, rins « bexiga. ete 

* Cura rapida nor processt 

moderno sem dôr da 


GONORRHE'A 


e suas complicações — 
ProstaLites, oraliltes: ; cysu- 
tes. estreilamentos. etc Dia- 
thermia Darsonvalização — 
Rua Republica do Peru' nu-, 
+ mero 23-sob., das 7/4 8 « 

das 14 às 18 horas. Domingos 

e feriados das 7 459 horas. 
nda ca PDS 
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A “OPERA DE GARCALHA. 
TENOR ALLAN JONES E. 0 | 
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PATENTE. FEDERAL: N; 10 — Capital 500:0005000 
RESULTADO DO SORTEIO REALIZADO EM 
29 DE MAIO DE 1936, des 


SERIE “B'* 


1.º Premio 
2. Premio 
3.º Premio 
4.º Premio 
5.º Premio 


R 
Vo: 
D. 
Q 
C 


Em <=] ps 
NOLL 


PREMIOS NO VALOR 


15:000$000 
1:500$060 
1:500$000 
1:500$000 
=. 1:500$000 


DE 500$000 


.,. a 
. .. 
so, é 


URP BYH TDQ VOA EGZ 
RPU HYB-QTD QAV ZCE 
RUP HBY QDT QVA ZEG 
PUR YBH DOT AQV GEZ 


PRU YHB DTQ AVQ CZE 


ATTENÇÃO : — Pedimos aos nossos dignos prestamistas 
que só paguem a sua mensalidade ao cobrador que exhibii 


carteira de identidade da sociedade, devidamente authenti 
rada, Esse pagamento só terá valor com a applicação Jo 


“Sello” no respectivo titulo. 


Visto — F, F, COELHO, Fiscal Federal 


Participação nos lucros-Reembolso com 120 mezes — Men- 
salidade 108000 — Precisamos de agentes idoncos nas 
Capltaes e no Interior do Palz 
CONVIDAMOS OS PRESTAMISTAS CONTEMPLADOS à | 

RECEBEREM OS SEUS PREMIOS - 


INFORMAÇÕES 


Av. Rio Branco 173-5' and. Telefone 42-3523 





AV. Ss. 


Publicado no “Dinrio de No'telny”, 


RIO DE JANEIRO 


SUCCUHSAL EMEB, 
JOÃO, 108-1º n-% € 6 — 'Velenhone; 4.5222, 





PAULO 


“Dlarto Carioca" “OQ 


dornal”! e “A Offenstyn?, de Ui e “O Globo” de 45 e 47-5-DH0. 
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OS NOMES MAIS COTADOS PARA A PASTA DAS RELAÇÕES EXTE: 
RIORES — O CHEFE DO NOVO GU VERNO CONTINUA AS DEMAR: 
CHES—SARRAUT FALOU NO CON SELHO DE ECONOMIA NACIONAL 


LEON BLUM RECEBEU NU- 
MEROSOS PARLAMENTARES 

PARIS, 25 (Havas). — O lea- 
der socialista sr. Léon Blum re- 
cebeu esta manhã numerosos 
parlamentares e em seguida vyl= 
sitou o presidente do Senado, 
sr, Jeanneney, 


O PROGRAMMA DE COLLA- 
BORAÇÃO DOS COM- 
MUNISTAS 


PARIS, 25 (A. B.), — Em 
communicado & imprensa o Co- 
umlte Lixecutivo do Partido Voin- 
munista declara que na entre- 
vista com o chefe socialista 
Leon Blum os cheíes do PRiti- 
do Thorez e Duclos reiterarani 
u promessa de colaborar no nu- 
vo gabinete obedecendo ao pro- 
gramma da Frente Popular, Ao 
mesmo tempo elles apont: vam 
a necessidade urgente de-tomar 
as niedidas esperadas dessa for 
ma: Reparação dos erros e in= 
Jjustiças commettidos em vircu- 
de dos decretos de emergencia 
do ex-Premler Laval, Esboço de 
um programma vasto de obras 


ção de falta de trabalho; Auxi- 
lio' olficia] ao desenvolvimento 
esportivo, pela criação de um 
fundo de um bilhão de francos; 
âdopção de um programma de 
assistencia ás mulh-res gravides 
e parturientes e seus filhos; D>- 
mocratização e modernização do 
Exercito; Crlação do Ministerio 
da Defesa Nacional: pela uni- 
dicação de um comité de inque- 
rito para. investigar a origem 
“as grandes fortunas, 

Os leaderes do partido decla- 
raram depois ao futuro Primei- 
to Ministro que & sua agers- 
miação politica prestava culla- 
boração ao futuro governo tvo- 
mo prova de sua devoção à cau- 
sa da liberdade e da paz, potk 
manter a independencia e a di- 
guidade da França, 

HERRIOT RECUSOU PARTI- 
CIPAR DO GABINETE 

PARIS, 25 (A. B.), — Daga 

& recusa definitiva do sr. Her-' 


| 
publicas para desafogar a siLua- 
| 








Georges onnet, actual minis- 
tro das Finanças, é um dos in- 
dicados para » pasta do 
Exterior 


riot em participar do futuro ga- 
binete, o gr, Leon Blum teve 
que reiniciar as consultas para 
integrar o novo governo, O 
chefe socialista deseja tera seu 
cargo exclusivamente a presi- 
dencia do Conselho e declarou 
que está ansioso por confiar & 
pasta do Exterior a um metubro 
do Partido Radical] Socialista; 
Os mais provaveis são actual- 
mente os actuaes ministros do 
Trabalho, da Justiça e do Com- 
mercio, respectivamente, sra. 
CGhautemps, Delboz e Bonnet, 

Da conferencia de duas hores 
que o sr. Leon Blum manteve 
com 'o ministro Delboz a im- 
prensa mrfere que será elle o et- 
colhido, tanto mais quanto elle 
conta com o apoio do sr. Dala- 
dler. presidente do Partido Ra- 
dical-Soclalista, 

& Imprensa é de opinião que 
com o sr. Delboz no Qual d'Or- 
say a politica franceza sera ori= 
entada mais que nos ultimos 
tempos no sentido de collecti= 
vismo e de apoio á Liga das Na- 
ções. A esse respeito o “Petit 
Journal" e o “Echo de Paris” 


DDD —>——— em 


lembram dois discursos por el'e 
pronunciados, um recentemente 
e outro em fins do anno passu- 
do, ambos em apoio decisivo à: 
Liga das Nações, a 

“Le Journal" prevê que o gar 
binete será constituido de 1U 
socialistas, 8 radical-socialistas 
e dois socialistas independentes, 
PALAVRAS DE SARRAUT NA 
ASSEMBLE'A DO CONSELHO 

ECONQOMICO NACIONAL 

PARIS, 25 (Havas). — O Con- 
selho. Economico Nacional re= 
uniu-se esta manhá em assem- 
bléa plenaria sob a presidencia 
do chefe do governo, sr. Sar- 
raut, que pronunciou um dis- 


“curso no qual accentuou; 


“Fizemos, e todos o8 pover- 
nos tiveram de fazer desde O 
início da crise, uma especie de 
economia dirigida que era o 
due eu chamaria uma economiu 
dirigida: passiva, expressa por 
meios fortuitos que sustentavam. 
situações criticas mas não tra- 
vam em si virtude curativa. 
Politicas de balões de oxygen'o 
e oleo camphorado, capazes tel- 
vez de alliviar o paciente mas 
incapazes de attingir as causas 
profundas do mal, O organismu 
robusto e são da França recla- 
ma outra coisa que não essa 
econcmia clinica, O methodo 
curativo deve visar a propria 
nrigem do facto economico 
não o circuito da producção ao 
consumo, no qual se termina 
praticamente o cyclo. 

O novo governo que em breve 
necumirá as responsabilidadrs 
ministeriaes — accrescentou o 
er. Sarraut — deu a conhecer 
coma. antecipação permittida 
pela decisão do suffragio unl]- 
versa! q Intenção de consagrar 
immediato e primordial esfor- 
eo Á restanracão da vitalidade 
economia da França, O Con- 
selho Nacional será o collabora- 
dor Indispensavel. o inspirador, 
o regulador e o guia. A compe- 
tencia e & independencia da sur 
composição serão penhores d 
efficiencia e lealdade”, ' 


e | + a 1 


Será Recebido 


Como Imperadorna Inglaterra 


PROVAVELMENTE A INGLA- 
TERRA NÃO RESPONDE- 
RA” AS ACOUSAÇÕES 5SO- 
BRE AS BALAS “DUM- 

DUM” ! 

LONDRES, 25 — (Havas) — 
Nos circulos britannicos auto- 
rizados não se julga provevel 
que seja dada resposta official 
ao segundo memorandum ita- 
liano relativo ao emprego de 
balas dum-dum pelos ethiopes. 

Observa-se, aliás, -que as al- 
Icgaçues contidas no memoran- 
dum não visam especialmente & 
Inglaterra. 
A rÉmimANENCIA DE SELABS- 

SIE' EM LONDRES 

LONDRES, 25 — (Havas) — 
Precisa-se que é a titulo parti- 
cular que o Negus virá de Gi- 
braltar a esta capital e residirá 
uno suElaerra, : 

Seja qual fór a duração da sua 
es.adu na lngiaterra, o “egus 
não exercerá nenntina ectivi: 
dade politica official e os cir- 
culos autorizados declaram que 
rem se poderia ccgitar de trocas 
de vistas de caracter diplomati- 
co entre o imperador e as per- 
sonalidades dirigentes da Grã- 
Bretanha, 

Parece, no emtanto, difficil 
que seja imposta ão Negus qual- 
quer restricção official no tor 
carte á possibilidade de defen- 
der elle pessoglmente a sua cau- 


sa em reuniões publicas ou pela 
imprensa, - 

Mas acredita-se que se evitará 
dar á estada do imperador na 
Inglaterra o caracter de uma 
“cruzada” junto à opinião bri- 
tennica, 

Desmente-se que o governo 
britannico se tenha encarregado 
de assegurar a resideniia do 
Negus, A recepção à chegada 
não: terá caracter official vis- 
to como o imperador viaja inco- 
guito. Julga-se, porem, possive 
que seja feito um gesto de con- 
gideração com & presença á es- 
tação de uma personalidade do 
Foreign Office, 


MAC DONALD NAO PEDIRA' 
DEMISSÃO 


LONDRES, 25 — (Hayas) — 
O ar, Mac Donald, lord presi- 
dente do Conselho, desmentiu 
que pretendesse pedir demissão 


U NEGUS E' ESPERADO EM 
GIBRALTAR 
GIBRALTAKH, 25, — (Favas) 
— OQ Negus é coperado na proxi- 
ma sesta-feira nesta cidade, 
onde se demorará 40 horas. 
Consta que o imperador em- 
barcars  domingy a bordo do 
"uxford”. cuja chegara de Sou- 
thampton é prevista par 3 de 
junho, 
FROSEGUEM AS NEGOUIA- 
ÇÕES NAVAES ANGLO- 
RUSSAS 

LONDRES. 25 -- (Havas) — 
Serão reiniciadas á «sede no 
Foreign Ofiice as negociações 
navaes anglo-russas tendentes 
ao lançamento das beses de um 
tratado bilateral Inspirado no 
tratado tripartite de 1936. 
Nos circulos bem informado. 
precisa-se qte, cuntrariametto 
às informações de Radek, o 
eventual accurdo deve ter cara- 
cter puramente «ualitativo e não 
se cúgila de regulamentar quan- 
titativamente as tonelagens, 
No tocante á liberdade que os 
russos desejariam ter no Paci- 
fico, itlga-se dilticil saticfa- 
zcl-os visto como a frota daquel- 





Salasslé não poderá exercer nenhuma actividade politica óificial --- À situa- 
ção decorrente do Gonflicto italo-ethi opico --- AS negociações navaes anglo- 


russas --- À diplomacia ingleza procura uma à 


le oceano escaparia 
estipulações do tratado: 

Espere-se, entretarito, que s* 
poderá encontrar uma turmil!: 
transaccional porque segund 
se observa, sem ratificar o tra 
tado de Londres de 1936, o Ja 
pão poderá pelo menos exscu 
tal-o “de facto”. 

4 POSIÇÃO DO GABINETE 
BALDWIN 
LONDRES, 25 (Havas) — A 
situação do primeiro ministro 
sr, Baldwin, continua na ordem 
do dia e, se bem que official- 
mente não se queira ettrlbuir 
EVA O cação politica & reunião 
dos chefes da direita conserva- 
dora na residencia de lord Win= 
terlon, esta reunião na& presen- 
tes circunstancias suscita «ja 
opinião publica consideravel in= 
teresse e é objecto hoje, de mul- 

tas conjecturas. 

Nos circulos “políticos julga- 
Se que a posição do sr. Bald- 
win, se torna extremamente dif- 
fisll, devido Bo descjo do pri- 
meiro ministro de retardar o 
mais possivel, até depois da co- 
roação do rel, a remodelação 
ministerial, Partilhado entre O 
desejo dos “torles” do dar ao 
gabinete côr conservadora e o 
seu proprio desejo de manter a 
formula nacional, o chefe do 
gubinete britanniço, contra quem 
se multiplicaram recentemente 
os ataques; conservadores, pen- 
saria na necessidade que com= 
portaria q formação de uma 
especie e: “aliança” com os 
membros da ala direita do seu 
partido, atim de que estes não 
precipltem a sua retirada. 

A impressão predominante é 
que, desejando evidentemon'o 
esperar a demissão do visconde 
Munsell do Almirantado, para 
effectuar. a remodelação, seria 
possivel que, logo depois da reu- 
nião dos membros extremistas 
dao partido conservador, o sr. 
Baldwin fosse obrigado a apres- 
sar a decisão e accelerar n re- 
modelaçio, 

1. 10N vLLUM  COMPAREC” 

A! “AUXIMA REUNIÃO 
DA LIGA DAS NAÇÕES 
PARIS, 45 (A. B.) — “L'licho 
de Paris”, diz-se autorizado, a 

affirmar que o gr. Léou di. 
“ompareeerá nessualmente á scs- 
são do Conselho da Liga, mar- 
cada para o dia 16 de junho 
para ahi proclamar o' ponto 
vista do novo governo de Fran- 
va, relativamente à questão «as 
sancções contra a Ilulia e «u 
remilitarização da Rheugula, 
EDEN CONFIKMUU A sutACI 
TAÇAU U.. -. ALIA EM 
RELAÇÃO A'S TRUraAS DE 
AD;i3 ABEBA 

LONDRES, 25 (Havas) — O 
ministro dos Negocios Eslran- 
geiros, sr. Anthony Eden, con- 
firmou esta tarde, na Camar. 
dos Comimuns, que o governo 
italiano suggeriv &o governo bri- 
tannico a retirada da guarnição 


cssim Ás ' 


de reforço da legaçio ingleza em 
Addis Abeba, já agora con“ide- 
rada inutil com & presença das 
tropas Italianas, 

O. ministro aceres:entou que 
“como a situação em  Addis 
Abeba está longe de estar esta- 
bilizada, O governo italiano foi 
informado de que e questão con= 
tinuava em estudo”, 


SERA! RETIRADO O REPRE- 
SENTANTE DIPLOMATI. 
Cu INGLEZ EM AvuiS ABEBA 


LONDRES, 25 (Havas) — In- 
terrogado esta larde na Cama- 
ta dos Communs, o sr. Antlos 
ny Eden, ministro dos Negocios 
Estrangeiros, declarou que “não 
linha, por emquanto, a intenção 
de retirar o ministro britannico 
de Addis Abeba, mas que este 
diplomata vira, provavelmente, 
muito breve, a Londres, passar 
n perlodo de férias”, 

Nos meios parlamentares pre 
domina a impressão de que sir 
Sidney Barton não voltará a 
Addis Abeba depois das férias. 

A REUNIÃO PARTICULAR 
DOS MEMBROS DO GOVERNO 

INGLEZ 

LONDRES, 25 (Havas) — Em 
Downing Strect reinou esta ma- 
nhã excepcional actividade, 

O primeiro ministro sr, Bal- 
dwin recebe: em primeiro. logar 
sir Joha Simon e sir Kingsley 
Woods, Logo depois foi récebi- 





O Negus va e a Londres 





do o sr, Morrison, secretario fi- 


uanceiro do Lhesvureiro, que ap- ( 
das | 


tes visitúra no Ministerio 
CGolonias: o str. Thomas, 

Tumbem se effectuou uma re- 
união restrivta do gabinete, Os 
srs, Eden e Vunsittart assísti- 
ram a essa reunião, durante q 
qual se acredita que teulia sido 
examinada a situação interna 
criada pela demissão do sr, 'Fho- 
mas, 

A DIPLOMACIA  BRITANNICA 
ESPERA UM GESTO DA IFALIA 
WUE DESAFOGUE ' SITUAÇÃO 

LONDRES, 25 (Havas) — QU 
publicista inglez W. Puliako! e 
o jornalista Gordon Lennox, do 
“Daily Telegraph”, devem nvis- 
tar-se hoje com o sr. Musso- 
linl. 

A impressão predominante é 
r cu viagem em questão é cer- 
tamente upprovuda pela díplo- 
mucia britannica, que continua 
n desejnr um gesto italiano que 
facilite o desafogo da situação 
antes de 15 de junho proxinio, 
quando deverá reunir-se o Con- 
selho da Sociedade das Nuções. 
AS ACTIVIDADES DIPLUMATI- 
CAS ENTR. A ITALIA E A IN- 

GLATERRA 

LONDRES, 25 (Havas) — 4 
nuticia publicuda mo estrangei- 
m segundc a qual se estava 
dxenvolvendo actualmente en- 
tro a Ilalia e à Inglaterra gran- 
de actividade diplomatica por 








pproximação com à Italia 


intermedio de embaixadores of- 
usos inglazes é ucolhidoa nus 


circulos .tondrinos com certu 
“cepticismo, 

Não se desconhece, no emtan- 

que o se, Mussolini. esteja 


eat uECra frequentemen- 
te 08 jornalistas estrangeiros & 
ouselva-se que é de acreditar 
uº, cdumo ulguos jurnnes frau- 
vezes dissersim nos ultimos dias, 
u imprensa britannica consegul- 
:à nesta senana muitas entre- 
vistis mo Palacio de Veneza. 
Accentua-se, porém, que entre 
a procura de informações jor- 
naliísticas que escla.ocam plena- 
mente a opinião britanvica so- 
hre a Italla e a abertura de 
conversações diplomaticas offi- 
t as, ha um confusão que nãv 
deve ser estubelecida. 

* O DR. BONNER ESTA! EM 
DJIBOUTI 
LONDRES, 25 (Havas) — Os 
meios officines colflvmam que 


|o subdito Inglez Bonner, mem- 


+ 4 da missãa da Cruz Verme- 
lha na Ethiopia, enc mtra-se são 
e salvo em Djibouti, onde está 
em tratamento de uma morde- 
«ura de n gulmal «enenoso de 
que foi victizia. ha dias. 
Segundo cs ultimos telegram- 
mas Lv. roceéb..cs parece que 
no passar pela allundega de 
Diré-Dauá com destino à Aden 
fol denuucindo pur um ethlops 
cumo sendo o capítio austriaco 


ilglianas procuravam, Uma crl- 
nuça ethiopc de 12 unnos von= 
fismou a denuncia, A silunção 
complicuu-se porquo Bonner não 
tuluva Ilallano e às autoridades 
liulinnas não falar Ingles 
Apesar do conzul Inglez em 
siarrar caruntir a bõa fé e a 
Ident luv de Donner este toi 
couservado em prisão, Receian- 
do qu2 um engano de auenll- 
dade lho custasse a vida, Bon- 
ner ten.ou fugir, Nada do que 
se passou dosde este mumento 

da 20 do corrente foi offl- 
cialme te conhecido, Bonner foi 
ed novo preso e ns uutoridades 
“niiunas consideraram a tenta- 
tiva de evasão comu uma con- 
fissão de culpa, 

No cia 21 o consul brilannico 
de. Harrar obteve a liberdade e 
Eraças às ” idades que lhe 
conced ro o :onsul francez e 
us autoridades francezas de DI- 
vré-Dava, Bonner pre ser tra- 
tudo com o “serum! necessario 
Lonner chegou a Djibouti com 
5 membros da ambulância pri- 
tanniva, 


| “Tunnos q quem as autoridades 
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FOI O QUE DEMONSTROU O PLEITO DE DO- 
MINGO ULTIMO, NA BELGICA — COMO FI. 
CARA" CONSTITUIDA A NOVA CAMARA — O 
GABINETE VAN ZEELAND PEDIRÁ DEMISSÃO 


A CONSTITUIÇÃO 
DA CAMARA 


BRUXELLAS, 25 (Huvas) -— 

lim consequencia das recentes, 
eleições a nova -Cumura ficará 
assim composta: 
- Gutholicos 03 logares, perden- 
do. 16: Socialistas 70, perdendo 
tres; Liberaes 23, perdendo um; 
Rexistas 21. ganhando o mesmo 
vumero; Frontistas 16, gauhan= 
do .nito; Extrema esquerda 9, 
geubando seis, 


A SITUAÇÃO DOS PARTIDOS 


BRUXELLAS, 25 (HMavas) 
Devido à complexidade do sys- 
tema eleitoral belga. bascudo 
na: representação proporcional. 
o Ministerio do Interior aindo 
não publicou os resultudos' ge- 
mes do pleito, 

Os jurnaes, que publicaram 
edições especlaes, comimentam. 


porém. as primeiras indicações |' 


da votação, Olserva-se que, de- 
vido ao descontentamento po- 
pular resultante «da longa crise 
economica, da desvalorização do 
franco e da série de escanda- 
los financeiros em que estive- 
rum envolvidas importantes per- 
sonalidades políticas, houve ac- 
centuada inclinação para os 
partidos extremos e verkficou- 
seo triumpho do partido “re- 
xista”, que precisamente ataca 
com violencia os conluios poll- 
ticos financeiros. A extrema es- 





Leopoldo III, rel da Belgica 
de 


rel Leopoldo III o pedido 
demissão do Gabinete, 


O PLEITO DECORREU EM 
COMPLETA CALMA 


UNUNXELLAS, 25 (A. B)-— 
Decorveram. em completa cal= 
mit as eleições pura renovação 
da Camara dos Deputudos e 
dels Lerços do Senado, lendo si- 


querda tymbem obteve galhos do desnecessarias as medidas de 


apreciaveis, Os vencidos foram. 
ao que acerescentam ns jornaes, 
os cutholicos, que perderam im- 
portante mumero de volos em 
beneficio dos “rexistas” e ap- 
proximadamente quinze logures 


segundo as primeiras indiva- 
ções, ! 
Quanto aos socialistas. que 


esperavam augmentar o uunie- 
ro dos seus deputados, obser- 
vu-se que Foram ligelvmumente 
prejudicados pelos 
se bem que talvez possam man- 
ter as-suas forçis: no Cumara 
Accenlua-se porém que o nu- 
mero de depulados Fol uugimmen- 
tado de 15. o que não pareve 
dar vantugem uos socialistas, 
No tocante dos liberães a opl- 
nião predominante é que mab- 
terão as Sus posições. se bem 
que os resultados ninda não co- 
nhecidos do pleito tulvez pus- 
sam lrazer-lhes surpresas. 


REELEITOS 


BRUXELLAS, 45 (Huvas) — 
O jornal “Vingdême Slécle” nf- 
firma que o barão Poncelet, 
presidente da Camiura, c O mi 


“vexistas”. 


precaução que as autoridades 
Lomuram vm vista do choque 
entre socialistas e fascisuis que 
se verificou subbado « de que 
resullou a morte de duls so- 
clulistas, ( 

A participação eleitoral fol 
bem grançe, o que ullús não é 
de estranhar em vista da cir- 
cumstancii de ser obrfgilorio O 
exercicio «dy voto, O total de 
eleitores qualificados é de .... 
2.509.100 inclusivo 8.00 viuvas 
€ mães de soldados mortos na 
grande guerra, ns unlcas mil= 
lheres que tém direito a: voto. 

Pira os 202 logires na Ca- 
mara upresentiáram-se 1,14! 
condidatos e para 101 lugares 
vagos no Senado a competição 
ferlu-se entre 650 ;candidatos, 
iuclusive 7 mulheres, 

ALS agora são conhecidos ape- 
mis resultados purciaes, sulfici= 
entes porém pira affirmar 
grande victoriu do partido Rex, 
nova. organização nacionalista 
da direita que obedece à nrlen- 
tação -de Leon Dagrelie, A sum 
victoria excedeu as expectutivas 
mils optimistas e, especlilmen- 
te nas provincius de Luxeminir- 


nistro da Justiça, . sr, Soudan. ) 80 eoNamupo reubiv em tornn 


socialista, não serão reeleitus 

O jornal acerescenta que es- 
tão .recleitos os srs, lhubbens. 
ministro das Gulonias, catholi- 
co. Spaak, intuistro dos Trans- 
portes e dus Correios e Telesgta- 
phas, socialista, Bovesse, inl- 
nistro da: Instrucção Publica, i- 
beral, e van Canwelacri. lender 
cutholico flamengo, O sr. Hy- 
mans,  Hhberal, ministro sem 
pasta. contirunva em situação 
duvidosa e só poderia ser sulvo 
pelo voto de preferencia, cujo 
calculo uinda não estuva esta- 
belecido. 


DEMISSA?) DO GABINETE 
BRUNXELLAS, 25 (Havas) 
Aubuncia-se que amanhã, de- 
pols da reunião do Conselho, o 
sr, Van Zeelaud apresentará ao 


— 











de si iM) a 40% do total de vo- 
tos emilileos. 


O Partido Calholico 


b foi o 
mails prejudicado e perderá na- 
turalmmentoy = posk que calé 


agora vinha mantendo de Ineder 
dm polca nacional, 

Em. Flandres o partido Fla- 
mengo vbleve-mai votos do «ue 
se esperava, Os liboraes perde- 
Tam terreny e os socialistas só 
& muito custo pocorio manter 
sum posição netual, 

Us comunistas gênharam 
terreno a cust. dos socialistas, 
esmelúlmen'e na zona lidus- 


trio), 
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O COMMUNISMO E O 
TRABALHO 


A-vlgilancia do governo federal contra os 
extremistas vae continuando inflexivel e in- 
cessante, Dia a dia, novos nucleos são desco- 
bertos e presos os miseraveis assalariados 
pelos senhores do Komintern e pelos Sovyiets. 
A opinião publica do paiz inteiro applaude a 
acção patriotica do sr. Getullo Vargas na de- 
fesa da Republica e do regime, esse regime 
tão liberal e tão generoso que permittiu e to- 
Jerou a propaganda dissolvente da doutrina 
vermelha, 

Ao lado da reacção policial e politica das 
autoridades, movimentam-se os homens de in- 
telligencia e de cultura, realizando a parte 

«que lhes cabe, combatendo a idéa communista 
pela propaganda da idéa sadia, vasada nos 
moldes do sentimento christão, tão da indole 

+ do nosso povo, desse sentimento que (construiu 

a nacionalidade 'e a fez percorrer quatro se- 

culos de conquistas e de civilização. Todas as 





associações culturses abrem seus salões para, 


ouvir a palavra de professores, de jornalistas, 
de sacerdotes, de sabios. E o publico tem pro- 
curado corresponder a essa nobre e ardente 
cruzada, applaudindo os conferencistas, com 
calor e enthusiasmo. E' isso um signal evi- 
dente de' que atravessamos uma verdadeira 
época de resurreição, dentro da qual devemos 
alfirmar, victoriosamente, o conceito da nossa 


evolução social e politica neste seculo agitado 


e tumultuario, que vae marchando para o 
seu fim, em “zig-zags” tremendos, na incer- 
teza cruel dos seus destinos. 

A' ferocidade e á insensatez dos inimigos 
de Deus, dos inimigos da Patria, dos inimigos 
da Familia, dos inimigos da Ordem, respon- 
damos, de coração fechado, reagindo sem 
sentimentalismos doentios, insensivis às cho- 
radeiras hypocritas dos tartufos e ás lamen- 
tações cavilosas dos escribas, Sômente assim, 
poderemos salvar o Brasil da trama audacio- 
Sa dos empreiteiros da desordem e livral-o do 
jugo estrangeiro que nos cobiça, ansiosa- 
mente, 

Alnda ha poucos dias, essa mulher que 
se diz esposa de Luiz Carlos Prestes teve a 
coragem de declarar na policia: “E uma mon- 
struosidade expulsar do paiz uma: mulher que 
vae ser mãe", Quanto cynismo nessa phrase ! 
Ella que traz no ventre o fruto do seu amor 
com o chefe communista e que pretende in- 
vocar o nosso tradicional sentimentalismo, 
não se lembra, com o seu amante. da mon- 
siruosidade praticada em novembro, no Bra- 
sil, enchendo de dôr e de prânto os corações 
de tantas mães que perderam seus filhos na 
luta, quer do lado dos seus alliados, quer do 
lado dos que morreram pela Patria, Como 
deseja, agora, que nos compadeçamos da sua 
maternidade infeliz 2 

O governo não commette nenhuma “mon- 
struosidade”, expulsendo-a. Que seu filho 
nasça em outras terras e que Deus vele por 
elle... Fosse o reverso, isto é, tivessem os 
acontecimentos de novembro occorrido na 
Russia, & esta hora, já Olga Benario e o filho 
que traz no ventre teriam mortido sob a acção 
implacavel da “justiça” sovietica. 

às conquistas soclaes que o communismo 
préga. para 'illudir à boa fé dos proletarios, 
abusando da sua alma ingenua e boa, explo- 
rando o solfrimento e as angustias dos que 
sustentam, no scenario das realidades uni- 
versaes, a grande batalha da luta pela vida, 
O Brasil as vem realizando, pacificamente, 
sem se afastar das suas normas jurídicas, do 
rythmo da sua civilização e da estructura po- 
litica do seu regime: A Revolução de 1930 en- 
controu o quadro: social, em nosso palz, trans- 
formado em um méro “caso de policia”, A 
mentalidade tacanha dos homens que nos gO- 
vetnavam preparava o caminho da derroca- 
da nacional, abrindo as portas a um sério mo- 
vimento de anarchia que, por muitos motivos, 


poderia ser victoricso. A Revolução salvou o. 


Brasil, A nossa legislação social, uma das 
mais avançadas do mundo assegurou aqs tra- 
balhadores brasileiros, uma época. de reivin- 
dicações o de justiça, sem ser necessario o 


recurso da violencia. O proprio governo deu 
aos homens: do trabalho os meios legaes para 


as suas conquistas. Por Isso mesmo, à sedição- 


de novembro, forjada pelos estrangeiros com 
a cumplicidade de brasileiros desnáturados, 
não encontrouo apoio do nosso operariado. E 
isso se deve á providencia do governo, “Ro 
decretar uma legislação profundamente: hu- 
mana e profundamente justa”. como accen- 
tuou muito bem o ministro Agamemnon Ma- 
galhães, : 

O communismo é pára nós brasileiros:uma 
formula exotica que não pódemos compreen- 
der, O seu materialismo grosseiro não ftuti- 
ficará na sociedade christã-em que vivemos, 
A consciencia brasileira revigora-se: cada vez 
mais, no idealismo da fé e na belleza radiosa 
da sua crença, Paiz christão, a sua marcha 
para o futuro se-processará dentro dos moldes 
do sentimento christão. Fóra dahi-nenhuma' 
doutrina achará abrigo no: Brasil. Temos vi- 
vido até hoje seguindo as influencias da cul- 
tura oceidental. Já é tempo de reconhecer- 
mos que a civilização. européa desmorona-se 
aos embates. das ambições e dos odios entre as 
nações. Não tardará muito que essa decaden- 
cia se concretize ao rugir dos canhões e das 
terríveis 'machinas: de guerra. Ficaremos nós. 
E, desde. já, precisamos preparar a estructu- 
ra cultural da nossa patria, para subsistirmos 


“à torrente inevitavel que sé approxima. 


A democracia brasileira não se formou 
pela vontade de um homem. Ella teve suas 
raizes no despertar da nacionalidade, Veiu do 
imperio e remodelou-se na Republica. E não 
será o materialismo torvo que se espraia pelo 
mundo que virá destruir os seus fundamentos 


“seculares, 


O ministro Agamemnon Magalhães. na 
introducção do relatorio que apresentou ao 
presidente da Republica sobre os negocios da: 
sua pasta fixou muito bem a situação do Bra- 
sil deante do problema trabalhista, numa bri- 
lhante e magnífica comprovação das reali- 
dades sociaes do momento. Desse documento, 
destacamos o trecho abaixo, com o qual fe- 
chamos os nossos commentarios: “O mate- 
rialismo historico não encontra clima no Bra- 
sil, porque nega o homem, transformando-o 
em puro instrumento de producção e consu- 
mo. Falta ao materialismo, : como diz Stann- 
ler, sentido critico, porque está fóra das as- 
pirações humanas, O homem não é somente 
braço. E' intelligencia, emoção, idéal, anseio 
de perfeição e conquista de todos os bens da 
vida, Sem a liberdade de criação artistica ou 
cultural, o homem não terá personalidade — 
será escravo ou machina. O brasileiro, pela 
sua formação espiritual e  attitudes, tem hor- 
ror ao collectivismo das senzalas, origine-se 
elle das florestas da Africa ou das steppes da 
Russia. A nossa legislação protege o trabalha- 
dor contra a exploração e assegura Ro capital 
O seu desenvolvimento sem os excessos do in- 
toresse, nem os abusos da livre concurrencia, 
Não ha, pois, motivo no Brasil, para revol- 
tas, nem extremismos de importação”, 

: AMERICO PALHA 
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* “A àssignatura do “pacto 


anti-bellico entre o Brasil 
e à Argentina representa 
um passo definitivo para 
a affirmação da paz no 
continente americano. Os 
dois maiores paizes da 
America mais uma vez 


BRASIL-ARGENTINA, | HO CUTEA E 
consolidam os seus velhos 
laços de amizade ese 


f " 
$ 
Dr unem para q defesa da or- 


dem politica e da tranquillidade das nações do 
Novo Mundo. » 

As grandes aspirações dos povos america- 
nos-no sentido de se assegurar uma época de 
paz e de trabalho constructor vão sendo con- 
quistadas victoriosamente. Já não se observa 
na America o caudilhismo de outrora que 
empobreceu tantos paizes, As guerras de Le- 
tícia e do Chaco, terminadas com honra para 
os povos em conflicto, foram as ultimas ccn- 
tondas que. aqui se verificaram. A America 
segue hoje um novo rythmo, caminha por 
uma estrada mais larga, orienta a sua clvili- 
zação e'a sua cultura por um idéal mais no» 
bre. A America assiste a decadencia da civili- 
zação occidental, suffocada no ambiente de 
odios e de rivalidades, arrastada para o abys- 
imo pela corrida armamentista das chamadas 
grandes potencias, ' 

O embaixador Ramon Carcano fol feliz, 
no discurso que pronunciou, hontem, no Tta- 
maraty, quando disse: “A America. ao norte 
e ao sul, 'é refractaria á guerra, Temo de- 
ver da previsão e então se arma para a sua, 
defesa, mas desde a hora que ella assume sua 
soberania democratica, constrõe instrumen- 
tos de paz e“aleança exitos definitivos como o 
Pacto de Leticia e a Conferencia do Chaco, 
Convém repetil-o, de modo que todos saibam, 
A America é refractaria à guerra. Guardada 
por dois oceanos e fecundada por seus gran- 
des rios, seu sólo, seu clima, suas instituições, 
seus homens livres e felizes gritam com voz 
vigorosa e solidaria: paz e trabalho, respeito ás 
nacionalidades e ás posições historicas, bem 
estar e garantias inalienaveis para as gentes 
de todos os quadrantes, de ordem e boa von- 
tade que quizerem compartilhar da nossa ci- 
vilização sem sobresaltos nem amarguras", 

A America é refractaria à guerra, Os 
exemplos do passado abriram profundas teri- 
das na vida das suas nações. Ellas conhecem 
as consequencias dessas hecatombes inglorias, 
dessas carnificinas horriveis, em que o mate- 
ral humano se sacrifica, muitas vezes, por 
simples caprichos e mal compreendido pa- 
triotismo. Os povos americanos já não pen- 
sam mais nesses espectaculos odientos, Elles 
hoje buscam uma nova éra de trabalho, de 
Justiça e de ordem. E só poderão conseguil-o, 
dentro da paz, 

às chancellarias brasileira e argentina ti- 
veram um grande triumpho com a assigna- 
tura do preto anti-bellico, E aos brasileiros 
toca muito de. pelo a acção desvelada do 
Itamaraty, procurando consolidar no contl- 


nente a obra grandiosa da confraternização 
americana, 


PROJECTO ILLEGAL 
Acompanhado de esta- 
paríurdios - “ consideran- 
da”, os vereadores Azeve- 
do Santos e Eduardo Ri- 


bindo: a faxita pelos cai- 
xoiros de botequins, Jeiteria 

) à estabelecimentos conge- 
: neres do Districto Federal. 

" Segundo | pretendem os 
CE útores do projecto a fal- 

ta de cumprimento: deste-decreto será punida 


So 
E E Sela apresentaram, em | 
) - setembro.do anno passado, 
( a» g "um-projecto de lei prohi- 


nd); e 


com extremo rigor, variando as multas de 


dois a vinte contos de réis ! PRE 

Trataudo dessa esquisita proposição legis- 
lativa, «quando 'a mesma foi debatida em 1º 
discussão, o sr, Augusto Alves fez interessante 
discurso, escinrecendo --Intelramente o assum- 
Pto. Mostrou com clareza e precisão esse re- 
presentante, do povo carioca que a materia 
escapa à competencia da: Camara Municipal, 
já tendo sido, aliás, resolvida por let federal, 

Depois de referir-se ao dec. n. 31.761, de 
23 de agosto:de 1932, é às convenções colle- 
ctivas de trabalho, adoptadas pelos: prizes 
mais avançados do mundo, em questões de 
legislação social. diz o sr. Augusto Alves: 

“A Jegislação trabalhista em nosso paiz, 
com o advento do Ministerio do Trabalho, In- 
dustria e Commercio, alcançou uma assigna- 
lada série de conquistas patronges e proleta- 
rias em' condições que nos collocam em ai- 
tuação de egualdade com os paizes mais cul- 
tor, Assim, o governo federal vem actuando 
como lhe é possivel, para que as disposições 
de lei decretadas sobre o assumpto se firmem 
com a necessaria segurança, sempre encon- 
trando soluções praticas que: harmonizem 'os' 
interesses em jogo. . 

Essa a razão pela qual me parece pouco 
aconselhavel. pelo menos no momento, que 
Interferencias estranhas venham perturbar o 
que o governo federal vem praticando sobre o 
assumpto, afim de que não surjam competi- 
ções perturbadoras do cumprimento das leis 
sociaes trabalhistas vigentes. Acho que qual- 
quer projagto apresentado à Camara Munici- 
pal sobre 'a materia em apreço destina-se a 
criar difficuldades pare, empregados e empre- 
gadores, pois trará fatalmente duplicidade de 
interpretação pratica, Suas disposições “en- 
trechocam-se-e a conclusão a tirar é que'uma 
legislação municipal se torna innocua, desde 
que -a legislação federal tem preponderancia. 

E' nesse erro basilar que Incorre indis- 
cutivelmente o projecto em discussão nesta 
Camara, À 

Uma lei federal, em execução divergente 
do que procura estabelecer outra lei munici- 
pal, corresponde a provocar dualidade inutil 
ou perniciosa, pondo empregadores e empre- 
gades na imminencia de duvidas quanto á in- 
terpretação das disposições de lei e até de 
conílictos que a todo transe, devem ser evi- 
tados”, so , 


AS Cárie dote o 


gusto Alves situou o problema nos seus devi- 
dos ;termos. . rt pi: 

| Se iprevalecesse & esquisita doutrina sus- 
tentada pelos vereadores signatarios do pro- 
jecio, não haveria necessidade da criação do 
Ministerio do Trabalho, Serido assim, a Ca- 
mara Municipal e as assembléas estadunes 
resolveriam, cada uma de: per-si, como bem 
entendessem, todos os problemas referentes & 
questão social. E isso seria o chãos, além de 
constituir uma verdadeira heresia. constitu- 
cional 





O EXERCITO E O BRASIL 


Aproveitando o trans- 
curso do 24 de malo. 
commemorativo da bata- 
lha de 'Tuyuty, pagina 
memoravel da bravura 
brasileira nos campos da 
guerra, o general João 
Gomes fez. baixar um 
baletim, dirigido aos of- 
ficiaes e soldados do nos= 
so Exercito. A lingua- 
gem do: ministro da 
Guerra, ' nesse boletim, 
j 7 não é;a de um superior 
a subordinados. E' de um soldado a seus 
camaradas, exaltando as tradições do he- 
riosmo das nossas forças armadas. numa 
recordação patriotica da gloria de Tuyuty, 
e, ao mesmo tempo, um convite & cada um 
delles no sentido de. assumir as responsa- 
bilidades que-todos têm, nesta hora, na de- 
fesa do Brasil e das suas instituições poli- 
ticas. O Brasil jamais provocou guerras e 
conílictos com. qualquer outra nação, A ori- 
entação da nossa politica internacional, sem- 
pre-fol a da paz e dos entendimentos. As 
lutas em que nos empenhámos foram pro- 
vocadas por insultos á nossa; dignidade e á 
nossa soberania. Dono de úm vasto terri- 
torio, sem outra preoccupacão senão a de 
prosperar dentro da ordem e da paz, man- 
tendo com o resto do mundo as melhores 
relações, o Brasil; entretanto, jamais per- 
mittirá que os seus prios sejam villipundia - 
dos por quem quer que seja, O general João 
Gomes fixou muito bem esse aspecto da 
nossa politica internacional, no seu brilhan- 
te boletim. O Exercito brasileiro tem uma 
grande missão a cumprir nesta, phase da 
nossa evolução social. Depois que muitos dos 
seus membros se afastaram do caminho do 
dever, unindo-se aos inimigos da patria e 
contra ella levantando as suas armas, elle 
está no dever imperioso de resgatar aquele 
erro, mantendo-se coheso, forte e invencível 
em torno do Brasil, para que este não pe- 
teça nas mãos dos aventureiros de outros 
paizes que;nos cobiçam. “Qualquer que seja 
se o general João Gomes — nós somos hoje 
O posto que occupamos na hierarchia — dis- 
os detentores e guardas das glorias de Tuyu- 
ty. Nossas resronsabilidades avultam deante 
da inquietação em que se debatem os povos 
des velhos continentes e das dissenções in- 
ternas, que geram a: intranquillidade actual 
e as incertezas de amanhã. Potico importam 
os cuidados e appreensões decorrentes des- 





os eceentuar que;o sr. Au: 


ca-feira, 26 de Maio de 1936 


sas contingencias, se permanecermos dignos 
da successão de .nossos antepassados e'zelo- 
sos das tradições de honra e patriotismo 
que nos legaram.” Que possam as palavras 


do general João Gomes ser ouvidas com en- 


de que o Brasil encontrará. na bruvura de 
cada um delles, um estelo á sua integridade 
e À segurança do seu regime, [gr 





O TEMPO 


| Districto Federal e Nictheroy — Tempo: 
bom nublado: nevoeiro, Temperatura: .esta- 
vel. Ventos: de nordéste a suéste, frescos. “| 
Estado do Rio de Janeiro — Tempo: bom 
nublado: nevoeiro, Temperatura: estavel, | 
Estados do Sul — Tempo: bom nublado; 
nevoeiro esparso. Temperatura: estavel. Vén-. 
tos: de nordêste p suéste frescos. j 
Previsões validas para o trajecto da es- 
trada de rodagem Rio-São Paulo, das 18 ho- 
Tas de hontem, às 18 horas de hoje: 
Tempo: bom com nebulosidade e nevoeiro, 
Temperatura: estavel. Ventos: de nordéste a 
suéste, frescos'por vezes. 


NOTICIAS DO ITAMARATY 


O st. José Carlos de Macedo Soares, mi- 
«nistro das Relações Exteriores mandou apre- 
sentar os seus cumprimentos: ao sr. Ramon 
Carcano, embaixador da, Argentina, por mo- 
tivo da passagem da data nacional do seu 
paiz, pelo secretario Guimarães Gomes, in- 
troductor diplomatico. 

—— O ministro das Relações Exteriores 
fez-se representar na missa celebrada em ho-, 
menagem aos demarcadores brasileiros mor-. 
tos em serviço. pelo ministro Luiz A. Gurgel 
do Amaral, chefe do seu gabinete, 

—— Por portaria de 23 do corrente, do 





ministro das Relações Exteriores foi removido ' 


o consul geral Victor Ferreira da Cunha da 

secretaria de Estado pars a legação na Gre- 

cia, onde vae servir, em commissão, com o'ti- 

tulo honorífico de: conselheiro commercial, fi- 

cando sem effeito a portaria de 7 do corrente 

que o removera para o consulado em Car- 
» dit, 

—— O ministro das Relações Exteriores 
fez-se representar na missa de 7º dia em suf- 
fragio da alma do sr, Antonio Mora y Araujo, 
antigo. embaixador da Argentina nesta ca- 
pital, pelo ministro Luiz A Gurgel do Amaral, 
chefe do seu gabinete, 

—— O ministro das Relações Exteriores 
fez-se representar na sessão cívica, do Cinema 
Brasileiro, em homenagem ao presidente da. 
Republica, pelo secretario Alencastro Guima- 
rães. seu official de gabinete: HR 

— Chega hoje a esta. capital, 4: bordo 
do “Augustus”, o professor Vittorio Putti, 
celebre orthopedista italiano, cathedratico, da 
Real Universidade de Bolonha e, director do. 
famoso Instituto Rizzoll da, mesma cidade. O 
conhecido sclentista vem go Brasil inaugurar 
0 1º Congresso ' dá 'Sociedade Brasileira de 
Orthopedia e Traumatologia, de:8,Paulo. - 

O ilustre visitante, que, é hospede do Es- 

"tado, ficará no Hotel Glória, devendo hoje 
visitar o presidente da Republica e o ministro 
das Relações Exteriores. Durante asua per-: 
manencia nesta capital, varias serão as ho-, 
menagens que serão prestadas po notavel 
sclentista, que terá ensejo de realizar duas 
conferencias, uma na Faculdade de, Medicina, 
e outra na Academia Nacional de Medi- 
cina, 

ea pena 


O 10.º Aniversario da Revolução 
Nacional Portugueza 





SERÃO BRILHANTISSIMAS AS COMME- 
MORAÇÕES 


LISBOA. 25 (Havas) — O 10º anniversa- 
rio da Revolução Nacional será celebrado em 
Portugal com brilho particular nos dias 26, 27 
e 28 do corrente. Foi com effeito, em 26 de 
maio de 1926 que o general Gomes da Costa 
chegava às 22 horas a Braga, capital da Pro- 
vincia do Minho para organizar a revolta do 
exercito contra o poder parlamentar consti- 
tucional, Graças Bo seu prestigio, o ex-com- 
mandante do corpo expedicionario portu- 
guez na França, tomava a chefia do movi- 
mento e reunia na noite de 26 de maio os 
officiaes da 8º divisão no quartel de Braga e 
de manhã, da mesma cidade, enviava instru- 
cção ás outras divisões do paiz e lançava uma 
proclamação ao povo expondo as razões e os 
objectivos do movimento militar. 

Sabe-se que o general Gomes da Costa 
podia fazer alguns dias depois a -sua entrada 
triumphal em Lisboa sem encontrar verda- 
deira resistencia nem do governo, nem dos 
partidos, nem das massas populares; Prefe- 
riu, porém, ficar em Braga onde terão inicio 
as festas commemorativas. 

Amanhã, na pittoresca capital do Minho, 
o presidente da Republica, membros. do go- 
vero, da Assembléa Nacional, da Camara 
Corporativa, do Comité da Acção Nacional e 
muitas personalidades miltares e civis assis- 
tirão a imponente paraga militar e o majes- 
toso desfile civil, Neste tomarão parte dele- 
gações dos syndicatos operarios, diversas  as- 
sociações desportivas, escolas, conselhos mu- 


nicipaes e commissões regionaes e múnicipaes S 


da União Nacional. 

A decoração compreende tambem sche- 
mas e quadros resumindo, por estatísticas, a 
cbra realizada ha 10 annos nos diversos ra- 
mos da economia portufueza. y 

O chete de Estado passgrá, em seguida, 
revista é esquadra portugueza que tomará 
posição perto da Torve de ltelém, As unidades 
de guerra passarão depois em frente «o Ter- 
reiro do Paço onde encontrarão, em tribunas. 
especines, o general Carmona. os ministros e'- 
os membros do corpo diplomatico. 

4" noite, na Sociedade de Geographia, 
cem a presença do presidente da Republica, 
será feita a cdistribuição cos premios gos:ven- 
cedores dos jogos floraes, 


' 


thustasmo pelos: nossos soldados, na certeza . 


“Ni namento. isatisfáctorios. 


“ guinios telegrammas: 





COLLABORAÇAU 


MINISTRO SOUZA COSTA 


O sr. Arthur de Souza Costa, ministro da 
Fazenda, vê passar hoje a súa data natalícia. 
O anniversariante é uma das figuras de maior 
projecção no scenario da actualidade brasi- 
leira. Pela sua Inteligencia, pela sua cultura 

“e pela firmeza da sua actuação á frente da 
vasta que lhe confiou o governo da Republi- 
ca, o sr, Bouza Costa tornou-se credor da ad- 
'miração dos: brasileiros. 

Substituindo o sr, Oswaldo Aranha na- 
“quella pasta, “o actual ministro da Fazenda 
recebeu ainda, em tumulto, a herança que a 
Velha Republica legou à Revolução. Fazia-se 
mistér pór em ordem as nossas flnanças de- 
pauperadas e restaurar o rythmo economico 
da Nação. Todas as forças vivas do Brasil es- 
peravam que um braço vigoroso viesse con- 
struir a obra. do nosso resurgimento. O gr, 
Souza Coste. revelando uma alta capacidade 
administrativa e uma forte vontade de-pres- 
tar esse serviço ao paiz, não mediu sacrificios, 

- nem dedicações. A sua collaboração com o go-' 
verno da União tem sido magnífica e os ser- 
viços que o illustre anniversariante vem pres- 
tando & Nação não podem ser- occultados. O 
Brasil. vae trilhando um caminho victorioso, 
vencendo, asperas jornadas, vencendo a crise 
actual que avassala todas as nações, buscando 
nas suas preciosas reservas os meios de con- 
seguir a sua restauração economica. 

/O ministro Souza Costa tem sido, nesse 
trabalho de reconstrucção, uma força cen- 
tral, Por isso mesmo, a sua data natalícia me- 
Fece esse registo especial, onde não entra a 
lisonja interesseira, mas & Justiça aos seus 
grandes e incontestaveis meritos. ' 


“O Novo Director do Serviço de 
aça e Pesca Conferenciou Com 
o Ministro da Agricultura 


Entre os directores de serviço, hontem, 
recebidos pelo sr, Odilon Braga esteve em seu 
gabinete, tendo conferenciado sobre a exe- 
cução do novo regulamento do Entreposto Fe- 
deral da Pesca, o sr. Antonio Rodrigues de 
Almeida, director do Serviço de Caça e 
Pesca. 

Tratou-se, entre outros assumptos. da 
constituição da Junta Auxiliar criada, pelo 
actual regulamento. 





Instalada Uma Estação Emissora 


“de Televisão na Torre Eiffel 


PARIS, 25 (Havas) — A nova estação: 
emissora de televisão da Torre Eiffel come- 
sou hontem as emissões, 

Installada nas proximidades do pilar do 
horte, os apparelhos, cuja potencia é dez ve- 
zes maior que ja, dos apparelhos utilizados 
até agora, accionam a antenna situada no 
cimo da torre, especialmente concebida pelos | 


Hs, À primeira emissão deu “Tesultados ple- 
“AS imagens forneci- 
das pelas novas installações são bem mais ni- 
tidas" é mais lumínosas do que as emittidas 
antes. E 

+ Estes, apparelhos aperfeiçoados que por 
emquanto não existem em nenhum paiz vi- 
zinho, collocam a França em primeiro logar 
no dominio da televisão, 





O Problema do Petroleo. mo 
Brasil 


l 


UMA CONFERENCIA DO EX-MINISTRO 
SIMÕES LOPES e 


O sr. Tidefonso Simões Lopes, presidente 
effectivo da Sociedade Nacional de Agricul- 
tura: q convite dessa instituição, realizará sab- 
bado, às 17 horas; no salão da Escola Nácio- 
hal de Bellas Artes, uma conferencia sobre o 
problema do petroleo no Brasil. Trata-se de 
assumpto que ultimamente vem despertando 
grande interesse entre os estudiosos do paiz e, 
daht, a opportunidade da palestra, que vem 
esclarecer sobretudo a actuação desse illustre 
brasileiro no terreno das explorações e son- 
dagens sobre petroleo, quando ministro da 
Agricultura, bem como. dos: seus estudos le- 
vados á Camara, quando deputado federal, A 
directoria da Sociedade Nacional de Agricul- 
tura pede-nos transmittamos a todos os estu- 
diosos convite para assistir a essa opportuna 
palestra. 


e A 


Telegrammas Recebidos Pelo 
Presidente da Republica 


Do' prefeito municipal de Cananéa, no 
Estado de São Paulo, recebeu o Sr, presi- 


dente da Republica o seguinte telegramjna: 
“Cananéa, 21 — Tenho a honra de je- 


var do conhecimento de v. 
panhia do Porto de Cananéa, em formação, 
iniciou os estudos para a execução dos tra- 
balhos «e melhoramento deste porto. '|' 
cum verdadeiro jubilo que u população ca- 
nancense, por meu intermedio, apresenta a 
v. ex, sinceras congratulações por essa re- 
levante iniciativa qJUe vem impulsionar q 
Progresso da grande zona' do Estado do Sião 
Paulo, servindo a reges interesses. da na- 
cionalidade. Respeitosas saudações. — Nino 
Cavagna, prefeito municipal, * 


ex, que a Cum- 


Por motivo da data a 
eonmmemorativa do se 
ussignatura do de 
de Pensões e Ap 
dv Hos, o chefe 


E 22 do corrente. 
gundo anníversario da 
creto crianto q Ínslituto 
usentadoria dos Commer- 
da Nação tecebeu os se- 


» “Porto Alegre, 29 


PO — Ao eminente chefe 
da Naçãu e grande 


bemfeitor da Dobre 
classe Cominerciul, apresento em meu nome 
8 nO dos funcciouyrios deste departamento 
clfusivas congratulações pely passagem hoje 
do segundo anniversapis du nssighalura do 
decreto que criou Instituto. dos CGomime- 
ciarios, associando-me Piuzeirosiimente às 
Standes e justas homenagers UC Serão hoje 
ahi prestadas a “. ex. Nespeilosas sanda - 


ções. Anlenio Verissimo Ribeiro, dire- 
clur rexional,” 


NOTICIARIO 






“am "Tão perca tempo! Yma corrida de qua- 


POTENTO Lndeçes 





no 


e e do do dd e A E À 


on que não satisfaça À 


vsfhetica da boeea e da 


tata de 24 de maio 


A directoria do Instituto Luis 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 26 de Maio de 1936 


| 
0 caso é de facil 
SOLUÇÃO 


Quando sentir falta de apr 


dos nasos. mesmo quando se 
apresentar certa nela torigino- 





GUERRA 
Mosquitos | 


si um milhão de Kiio- 
metros 


SEM CONCERTOS NO 
E SEM LIMPESA DE C'R- 





moTon 


série abastecidos com Atlantic 
Motor Oll, Gazolina Atlantico de 
Lubrificantes 


NOTICIÁRIO 


40 um 


LIL DDILLOLDDIDLDDIDDDDIDDDD LDA, 


eesesaes are 


E SO E O a a 
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CINEMA 


Scarlett) a estrêa de segunda-feira proxima 


q K 
$ : Q Instituto Luiz RO» | petite. digestão dirticn, eruta- VAO! - . : 
Uma dentadura dal é sões. estomago pesado e forie (JEo! esto o sensacional resul “As grandes figuras que rodeiam Katharine 
= snmnolencia após as refeições. ri tenboda a E CSA RL . 
sem pressao ommemora a procure verificar qual a causa orcactuada Sípela MA tanto mirar: “Vi ida” 1 ! 
p | destes transtornos, Na iaion AL ço pandas uenesitada de Hepburn em Vivendo em Duvida (Sylv Q 


da pela fermentação gastrica; 


Super-Força e 


no Palacio 


fuce, não é um CASO Nonald, sra. Ironcite Luis Patr Atlantic, 

PERDIDO ê lafreire, recommendov: aos pro- a causa decorre da Insufficien- * Bases seis carros — dols Che- E 
tessores dos diversos cursos cla de acido chlorídrico no suco vrolets dois Plymouths e dois A apparição luminosa da magne- 
Com ponea trabalho qe desse cduconderio da Aventdy astrico, o que é facil corrigir Fords, correram sob a dir lo tica Hepburn, na segunda feiro 


ma denneta Plencão hom, 
Peça informacoes — 


48 de Setembro que commêmo- 


nom. o uso dos combrimidos: de 





de motoristas amadores e fizo- 
ruin, em conjunto. 966.000 Kllo- 



















proxima no Palacio é motiva de con- 
tentamento pata os “funs”, pois Ley 





srascm a cala do halalha de Anidol-Pepsina da Casa Bayer metros, sem accus: qual 
Phone: 23 2570, ulutv,/* recorlando aús alum- Esta imsufficiencia é a causa doteltotimas achas TuDEi Picadas clles a certera de que vão aumirar. EÉ 
nos n figura hetnica de Osorin e | da má digestão das albuminas, Redes cn dosmotordoldifrerencial cedida vibrando na sua criação mails mugis- EO 
DR SA” REGO necentuando n, amor À paz em rosponsavel nor uma vasta sé- transmissão e sem uma unilca tral, a inconfundivel mulher: — uti fi 
a A Iver aaa civsumstancios mani- re de desordens de ordem Lo: | POLITICA DO remácio da carvão, polyedro de carne e de espirito, titt- e 
, estedo pelo general brasileiro, | Nica. o Segundo os techinicos & auto- : ) Er 
especialista em DEN 2| ue sabia entretanto, como ou-| Os Individuos com dyspepsia | BACAMARTE PRaas QUO, ADORA dan vie GE ja ah A 
TES ARTIFICIAES, tros, cumprir um nobre dever | hypo-acida ow com falsas dys- NO O Duvida” e 
Segundas, Quartas, e pai Seas mansa da guerra do| nepslas acidas, que perdem | ATAÇADA ATIROS, EM VAR.» | YR de Toms River essa experi- vive, pela primeira vez, a figura de Eae 
Bextas-feiras : au ilefendendo a patria | tempo a usar alcalinos, ao in- | GINHA UMA CARAVANA DO oneta representa uma faganha um homem, recurso desesperado dt 24 
Rua Carmo, 71, esq uam o “se obstryon/n Invasão | vés de usarem os comprimido: P.R.M. Pabnto menhuma organização fa. que se serviu uma pobre cutaluri Ts 
Que $ | de seu território, e a cdgnidade | alludidos. anresentam-se quasl| BELLO HORIZONTE, 25 (Do Wricanto de motor oil ie It” Sifl- em afílicção, E não só na tran e 
uvidor. 3 dus: brasileiros, «empre com mal estar, com si dente) AULA cantes ousou jámais effoctuar. icã Eça SAR ' ' q 
ses PLA LO Te tacô star, correspondente), — À varavana |O simples facto da Atlanta sição como no desdobramento A 
rrutações frequentes. sendo lgo P, R. M. foi victima de um | tir (lj tet-se disposto a rea do romance em que cela se 





“Naralhona intelle- 
ciual 


A REUNIÃO DE HOJE NA 
CASA DE MINAS GERAES8 


A convite do dr. Marcos: CAI- 
neuu ue MENCOLÇÃ, director 
gorente de Usina (quelros JU= 
MuVr Luub., Leunem-se hoje, as 
Li Nuius, ua sede da “Cusa de 
jiliáo Quldes!, Us direciwres de 
Luvuvelecimentos de ensino se- 
cunaario desta capital, DEM Co- 
mo us inspectores federaes e 
municipaes de ensino secunda- 
rio, past tomar conhecimento 
ce unia propusta, que aquelle 
cunnecido iuustrial faz Ros 
euucadores brasileiros, no senti= 
do de incentivar O ensino da 
matnematica, base dos conheti- 
mentos que guiarão os moços 
Na conquista dos pontos na Vi- 
da pratica, elemento principal 
de courdenação e raciocinio, que 
habitua o cerebro & justa razão 
na descoberta. dos phenomenos, 
nos quaes a vida está subordi- 
nada. 

Na reunião de hoje, o dr. 
Marcos expura Jos educadores 
brasileiros os modos por que 
pretende incentivar a mociad- 
de, por melo de torneios acade- 





Hemorrhoidas 


“ura radical sem dor e sem ope- 
entes, por processos mndernos 
Doencas ano-rectaes. rectites, 
estreitamentos, fistulas e cCoen- 
“as venereas. Cirvrgia do recto 


Dr. Joaquim de Oliveira 


(Assistente do serviço de doe- 

enças ano-rectaes da Cruz Vei- 

melha) 

Cons. : Rua Visconde Rio Ban: 

co, 31-1. and. Tel, 22-2949 — das 
412 às 7. Res. 28-0125 


e 








Queimou-se com “ 
agua fervente 


Alina Lú Chan, brasileira ,ca- 
sada, domestica, com 24 annos, 
residente à tua Marechal Flo- 
rlano Peixoto n. 95, hontem, ás 
primeiras horas da noite, ao 
tentar retirar uma panella cheia 
dugua fervente, que se achava 
Sohre um fogareiro, a mesma € 
lhe escapou das mãos derraman- 
do todo o liquido sobre Alina, 

Em consequencia, esta soffreu 
queimaduras generalizadas de 1º 
e 2º grãos. 

Soccorrida no Posto Central 
de Assistencia, depois de conve- 
nigntemente medicada, retirou- 








| 


tambem victimas de enxaque: 
“as n de varias outras pertur- 
herões, 

O uso do “Acidol-Pepslna” 
restabelece pn digestão. faz des- 
amnarecer o estado auto-toxico, 
tornando o individuo perfeita- 
mente euphorico. Não perca, 
vols, tempo, e use-0s ás refcl- 
ões. 


Boire de frequentes dores lom- 
po poniadas ne restão, renal aus 
lhe tiram o prazer de viver? O amigo 


ps ” 


está necessilando 
de PILULAS 
FOSTER. te 


Para tais pade- 
cimentos elas 
dão alívio quash 
inslanianeo e curg 
rapida. Devido à suo 
orte acção diuretica as 
ILULAS DE FOSTER 
expélem do organis- 
mo o excessa do | 
acido urico causa- 
dor de reumalismo, 
irregularidades 
urinarias e de tantos 
oulros sofrimentos, 
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Inn 
emma 


attentado em Varginha, quan- 
do se dirigia do districto de 
Carmo para Cachoeira. Faziam 
parte da mesma 4 deputados 
perremistas:  Elyseu Laborne, 
Aloysio Gruimarães, Tristão da 
Cunha e Manoel Rodrigues. que 
pretendiam fazer comício, após 
a missa. 
Em melo da estrada. encon- 
traram destruldo o pontilhão, 
sendo nessa occasião alvejados, 
com duas cargas, num total de 
cem tiros, approximadamente, 
só attingindo, telizmente, os au- 
tomoveis. 
O chefe de policia ao Ler co- 
nhecimento do factó, determl- 
nou partisse para o local o do- 
legado Alexandrino Faria, 
Chegaram hoje'a esta capita! 
os deputados Aloysio e Labor- 
ne, que fizeram declarações à 
imprensa, accusando o. chete 
progressista de Varginha, Do- 
mingos Ribeiro Rezende como 
responsavel pelo attentado, 





Doenças ano - retaes 


amo mi 


Tratamento das hemnrrhoi- 
das sen operações « sem dor 
RODRIGO SILVA. 14 - 3 


temlom, vem provar que-o Atlar 
Po Mrlnr CMT está bem à alt' 4 
mn venutacão dt género 
re» nas milhares de provas da 
lahoratorio a que fôra suhmet- 
tda cem rompetição com autros 
motor mlis, é nas quaes demons 
trou possulr uma resistencia à 
pressão muntro vezes mais ole- 
vado que a média dos. out» 
cicos. 


OU RO item ata 


emimasoda abes aim, 
donlherin FEM Wu A Lg 
Concertos gnruntidos de fulnm 
e relemias — 7 de Netenihro, SU 
esmo Po Tirndenten 


a 








Fausto de Freitas ; 
e Castro à 
Arnon de Mello 
Heider Villares 
Sucena 
ADVOGADOS | 
Escriptorio: Rua da Al 
fandega, 48, 3º and. Sa t 


la. 6 — Telepb; 43 0U66 
Expediente das 1U ás 


+ 


sem Quartel 
berho de 4 
atas amas queimam inccaltim solsre om 





HEPBURN, a “la homme”,. 


em “Vivendo em Duvida” 


cumplexo, 
em Duvida”-nos apresch- 


apresenta de paletot, caíçis 
e chapto desabado, a sui 
arte fulge, esplende mag: 
nífica, conventendo-nos € 
carrebatando-nos € ItVati- 


ao prroxismo da 


emoção, pela sinceridave 
“e polo realismo com qui 
anima 'o seu pepci 


Mas “Vivendo 


ta não só a polyedrica Hepburn; como todo um “cast” de 
-reaes valoras: Cary Grant, Brlan' Aherne, Edmund Gwenn, 
gloria des palcos inglezes, a prinçeza Natalie Paley, Denmie 
Menre, Grorge Cukor, o homim excepcional que divigiu este 


grande cellvicide de Hepburn, soube tirar partido dos deta» 
lhes mais insignificantes, produzindo um espectaculo, que 
em parte o em conjunto, entorra todo um deslumbramento 
Assim, a cstréa de. Hepburn, no Palacio, será o maior acon 
tecimento artisíco da semana, attraindo as legiões de adm: 
radores e de “fans” da inconfundivel “estrela”, que irãv 
admiral-a, de olhos em extasc'! ; 





a 


mez de junho ! 


Com a upreosimação do mes 


de junho que todos OM am tti= 
rloens conhecemos ceontm o “mta 
du cidade, a 
Fox 
seus bellinsinsos ClHnim quirm Bum 
eni-am 
risonha epuct 


=tth, Century- 
dedicou grande parte de 
jumtumente mesta feliz é 
do numa, 

mento o — sCqumorcit 
— Um diria Mo 
emoção profun- 


Peremen 


users 


q 
seu corpo apresenta, Em “Vivendo en 
(Sylvia Scarlett) Hepburs; | 

ê 

$ 

t 

4 

à 


ad rr dd 


À 20th. Century-l'ox no | 


a e Ai A de a a a e e DO ad 
meiose pla daria ale cum aim 
eieo breno 


Medico «sn 


que cueaato do- 


eles Dust quatro rasga 


da humanidade, 
nieiHeuta 
notavel, 
Hersholtç June 
“mm 
prestonmnten, fomato puetas qera-= 
pondermte, qm Jão Cromnitiso Creami= 
ce gemeus” não env demeutnívcia- 
vões setentificas, mas vivendo q 
num parte maturad,o Simievio sa itado 
de”, cengentinimndo!! e 
tão comuuns uns smas 


vertadete= 
mto ale deu 
Lang, Michnel 
dessedpenhoms  Eit= 


tefnm um 


Aleluia” não 


micos, em que os pontos serão | se, eq é ramigerndos ekiduaperso mam po k 
contados & iavor dos plumnos, 22- 1250 12 e das 14 ás 18 horas gl eque mirra Mm como nen- é portanto qm Film culturado é 
dos collegios e dos professores, Um nqouco do que faz snelonnl que am num marentiva ; Pee o E masi in a he, 
entrando cada qual com ele- TINTA BRASILIA ; fora escondida dam Folliamo dor ANNE pa vncRa, Tela 

balh miciat- jornnes, Mruce Cnhof, Cezar que a vidn oftorimme de 
mentos de trabalho € ai É. | B Homero, Hockelte- Mudson, Eid- mnix Belos. ce as cinto) ge 
vas, afim de que os premios, que TYPO OFFICIAL o Us De irado Norrin; Merhert Ravi: Cd tmb! 

Aun, portunto, emo! 


a Usina Queiroz Junior Ltda. 
institue, annugimente e em car 
yncter permanente, rellitam O 
reu estimulo sobre as tres en- 
tidades: educandos, educadores 
e empresas educacionaes. Será 
de grande proveito e repetcus- 
tirá beneficamente nas nossas 


|Lampeão exige di- 


nheiro, sob pena de 
saquear Pesqueira 





DADOS EXTRAHIDOS DO RE- 
| LATORIO. DA SECRETARIA 
Na ultima sessão. da directo- 
ria da Associução Brasileira de 
Imprensa foi approvada | uma 
proposta: do 1º secretario, sr. 
Helio Silva, no sentido de que 
constasse de ucta um voto de 


As melhores canetas 


PAPELARIA RIBEIRO — OUVIDOR, 164 


«Secção de 





—=— po 2 ——— e o ———— 





aos melhores. preços ; 


concertos 


son e outras celebridades, figu- 
eum vo elenco destn extrnordl- 
umrim 
nucki 
untra 
nucleo qunbem fará ceunrretea ue 
te mer de tuguetes e baldes, 


predueção de! Darryl Za- 
veem Era flosas bamn 
produeção dc Darryl Za: 


na comedia, 
Infertrretoda 


Uma excellente 
mognielenmento 


n estupenda 
apo uriintico-sinemotog eai 


“Submurivo du monto” 


eq trilisi- 


Centurs-Vox pnru o 


proximo mer de junho; o mez «du 
pó 4 = ep d 





“Actividades da Ufa 


— SOL. | 


classes pedagogicas e culturaes a trabalhos da secre: | RR | DO ris ricos oneaato Dur: | do Noubavelsbere, us seguintes 
a reunião desta tarde, na “Oa- tarla, destacundo-se especlal- uol espe Bra tia ita: at PE IT EA isia ds 

' Uia , SEP vlomew, nuxilindos por Glo-| Informações; or inteludos 
sa de Minas Geraes a -cuj A ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL mente o funccionario Julio GONORRHEA rin Stuart e Michack yrhulen, [os trabalhos de (ilmugem de 


égide o dr. Marcos de Mendon-= 
ça preferiu fundar esta grande 
instituição benemerita: a “Mar 
ratona Intelectual". 


! DO 


ADVOCACIA UMIMINA Sa NE- 
vEL UU COMBENCITAL. Que 
elfes ndminintrntisas e fincneb 
muentões de direito emtrnspuetro 
e recursos Do Conselho de Von 


PEDE PROVIDENCIAS AO GO- 
VERNADOR INTERINO 
RECIFE, 25 (4, B;) — U pre- 
sideunte da Associação Commer- 
vial de Pesqueira telegraphou 
no governador interino do Es- 
tadu sulicilando medidas urgeun- 
t's de protecção contra O gru- 
po de Lumpeão que se acha na- 

quelle municipio, 


A. Moreira, pela apresentação 
da velatorio do funccionamento 
da secretaria da A, B, 1., de 
14 de maio de 1945 a 13 de maio 
de 1946, O relatorio em ques- 
tão, que fot lido por aquela 
occastão, é um trabulho bem fei- 
to, contendo estatisticas e din- 
grammas, 'demonstrativoss dos 
trabalhos da secretaria e do seu 


RECENTE OU ANTIGA 
CURA-BE em 15 dias UNICA 
MENTE com hervas da flora 
brasileira, sem dieta alguma 


Pacote para uma semana INSUk | RATEIRA DO BRASIL — LAN 
ÇA NO MERCADO NOVIDA 
DES DE SUA CRIAÇÃO 


— Vale ao Lab, de Pharmaco- 
logia da Flora Brasileira Caixa 
3410. Pessoalmente. predio. Mar- 


tribuintem  Cubranças e taul- expediente geral. Assim, se vce-1 tinelli 11.” anda 9) — 
doações JACKSON GOMIM tel Os commerciantes  Dumingos | ritica que, naquele periodo, to- | São Púuias E) semlgsh137) 
SOUZA, aavogndo.  (liditivdo | proquiel, Pedro Cuvalcuntie Al-| ram expedidas 15,082 communi- 


Hom Alvaro Alvim, q 


Hess - 
pel, ESeNTIN 


anina 405 e 14U6, 


fredo Moutelro receberam do si- 


cuções, comprehendendo officios, 


uistro bando cartas exigindo u | cartas, telegrammas, circulares, 

—————————— 5 | remessa de cinco contos de réis, | suudações, apresentações, entre- 
Esgotos da Capital sob pena de invadir a cidade | vistas, discursos, convocações, CG IS j E E E: 

von: duzentos -homens armados. | etc. O movimento de requisições 


Federal 


tambem pediram garantias 45) de 583, com um accrescimo de Finissimos e 
A Companhia The Rio de Já nutoridades Jocaes. que logo | 32 sobre igual periodo do anvo 394000 “*º lindos sapa- 
netro City Improvements previ- | nruyvidenciarum, prendendo O | unterior. Foram expedidas sou ATOS AN tos, em fina pellica preta 
ne ao publico que pelos seus | portador das cartas amençaudo- | notícias, E' sobremodo interes- marron e mnaco branco, salto 


contratos com o Governo Fe- 
deral e regulamentos em vigor 
só ella podcrá executar qual- 
quer obra de esgoto mesmo as 
addicionaes. ou extraordinarias, 
sobre as suas canalizações ou 
tambem alterar ou reconstrui 
as já existentes. Previne mais 


executadas e multas. 

Permissões e dis- 

penpensa do serviço 
na Guerra 


Foram concedidas: ao coronel 
Antonio Baptista Mendonça Fi- 
jho, commandante do 28º B. O. 
afim do buscar sua familia e 
após os exames do primeiro pe- 
riodo de mstrucção; ao capitão 
“DPIVO OUÃUS OUSTOU], TECTUUR 
so. do 6º R: T.. afim de contra!r 
matrimonio e durante a dispen- 
sa que obtiver; ao capitão de 
administração Asdrubal Euri- 
tvsses de Cunha, do 2 R. €. 
D.. afim de visitar pessóa en- 
fermn de sua familia, ao ma- 
jor Atrmaldo Marques Mancebo 
do 4º B, O, durante 6 dias de 
disnensa quo nbteve e para des- 
conto nas férias; ao soldado 
Moacyr Moraes Motta do Cont 
ico Pp O R.. da 4º R. 
durante 6 dias de dispensa. que 
obteve.: ao canitão Gabriel 
Menna Barreto. do S. P. da 3 
R. M.. quinze dias de dispensa 
do servico nara serem descon- 
tados das férias n que tiver di- 
reito e gosal-os nesta capital; 


Us commerciantes releridos 


vas. Essas autoridades se em- 
peuliam activamente na desco- 
berta do esconderijo dos ban- 
doleiros, Ao que purete. estão 
elles escondidos “Do municipio 
de Pesqueira, -suspelta essa que 
se coulirma pelo lelegranmina do 

Antonio “ruujo Ro guverna- 


turmação de que os bandidos se 
encontram va tazeuda Mattinha, 
Entretanto, outra quadrilha esta 
agindo na região de datobá. 
OS BANDOLEIROS HOMESIA- 
DOS NA SERRA DE FUNUDAO 
JOAU PESSUA, 25 (A, B.) — 
O delegado desta capital, Abdias 
Almeida, segulu para o Interiur 
do Estudo leyundo uma cotumi- 
na de quarenta homens para 
cooperar pa balida contra o gru- 


po de Lampeão, Os bundolei- 





de passagens nos doze mezes foi 


santo a estatistica de assistencia 
mica e judiciaria, comprehen- 
deudo um movimento de «.y 
guias, com um excesso de U5, so- 
bre o anno anterior, Os pedidos 
de internação de doentes re- 
commendados pela A, B. L., 





E /UA/ CON/EQUENCIA/ 


ACE COM JECURANÇA 
VIDRO POPULAR 25500 





attinglu a 46, O movimento de |: 


pedidos de matriculas gratuitas 
e de abatimentos Dos preços de 
matriculas, pedidas pela A, B, 
1., atliogiu a 45, abrangendo 17 
estabelecimentos Je ensino. 


O AD ED O EDS CD (ID ED LDU ED DD O 


ros, segundo molícias agui re- 
cebidas. acossados pela policia 
parahybana sob o commando do 
major Antonio Salgado. rvetu= 
giou-se na Serra do Fundão. no 
municipio peroambucano («e 
Pesqueira, Foram' tomadas va- 
rias providencias para assegurar 
a tranquilidade-das populações 
sertanejas. 





DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR, FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 
e suas complicações no nomem e na mulher. 


Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151 7 
| 
P | 





9. and. Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 às 7 





Theatro REGINA 


PROCOPIO)| 


— EM — 
“O HOMEM DA CA- 
BEÇA DE OURO” 


HOJE, A'S 8 E 16 HORAD 














THEATRO 
CARLOS GOMES 


HOJE: 3 e 10 HORAS 


Companhia Margarida e 
— — Mesquitinha — — 


Pacificação 


Depois de amanhã : 
FESTA DOS AUTORES 
BILHETES A' VENDA 
PREÇOS COMMUNS 


added 





GASA GUIOMAR 


CALÇADO “DADO” 


FOI E' E SERA' A MAIS BA- 


e rr 





Luiz XV. 


32$000 —- 


o mesmo ar- 
tigo da mes- 


ma pellica e das mesmas córes | ks 


salto mericano, . 








Ultima novi- | 
ade em san- | 
dalhetas em /naco branco e pri- 
lica envernizada. 1 
| 





32$000 — Espe, (sport 
em.indes 
combinações de naco branco 
com verniz, branco com mar- 
ron, e todo branco, artigo cle- 
gante. a 
Os nossos artigos são rigoro- 
samente confeccionados. 
Remettem-se gratis catalogo: ' 
iliustrados, Porte: % 
Sapatos-2SUUU; Alpercatas 15500 
JULIO N, DE.SOUZA & Cia 
Av, Passos, 120-Rio-Tel. 24-44%1 





A 


E para finalizar innto enplen- 


dor, “veremos ainda o lim que 
emocionou € 
America en Buropa, a obra pri- 
ma do cinema de nossos diam, 
E o “Medico du Aldelu", o film 
prra o qual a 
Cinematographica 
veducativo” tal a belltca, tnl a 


revolulconou “ 


nomsm Censaura 
quitado 







Viennal de Venezu, 


Segunda e ultima semaua 


HOJE ás 


2-4 - 6-8 e 10 horas 


Da 


direcção de Gustav Uclky o de 
uniu pelicula 
tomarão parte, 


de guerra Ha 
pela pri- 
o exercito, a mari- 


nhn.eia aviação ullemides:. 
Josteso dois fllims estão sendo 


para concorrer à 
desto unno! 


Usada 





-— 





. 3$000 





a 1 


sr 
que os infractores, estão sujel- | dor interino pediudo protecção 
tos pelo mesmo contrato e ins- | para à cidade umençuda, A pum 
trucções, a demolição das obras | licia de Garanhuns vecupou to- 
dos os pontos estrategicos dos 
arredores. Muls tarde teve lo- 
Poltrona 
po 1º trnente Maurilo Ê | 
Barreto Denavides. do 9º R. CO. 
Y. permissão para regressar € 
gosar n& Guarnição onde serve 
os sessenta dias de licença para 
tratamento de saude arbitrados 
pela Junta Medica do Posto de 
Vila Militar! e ao 1º cabo do | 
1º R. 1. Ary Silva. quatro dias 
ds rispensa do serviço e permie-= 
são para gosal-os em Juiz é 
Fóra, Minas, = 


= 


ai reta: - 1$500 





UMA HISTORIA DE AMÔR E DE HEROISMO, ONDE SE EVIDENCIA O VALOR FEMININO NOS EM 
(SeNo a“ 


MAIS DRAMATICOS INSTANTES ! FAY WRAT — VICTOR YORI-- MAY ROBSON BERRE 
SEGUNDA-FEIRA no CINEMA RIO 











qublico) 
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8 CINEMA 





DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 26 de Maio de 1936 | NOTICIARIO 
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A ULTIMA PALAVRA EM 
FORTO E 50M... 


A mais deslumbremite 


COMPLEMENTOS É- FESTAS DAS 
FLORES — Desenho coloriilo 


CON- HOJE — A-patar de 1 hora 
únmortal sovelia de 


RAVALL SABA TINE 


com 


ERROL FLYNN 


a 


illuminacão,.. 


PLAZA 


LLEPHONE - 





led OO aiii ed rare 





da a dio ld dl o e dd 


A inauguração do Plaza é a estréa 
“de “Capitão Blood” 


Desde sabbado ultimo que a população carioca delira 
ante à sumptuosidade do grande palacio, cinematographicu. 
- OoPlaza foi audaciosamente construido pela Empresa Vital 
Ramos de Castro, que ja possuia na nossa capital granavs' 
casas no genero: como o Parislensc, Primor, 


Haddock Lobo, etc. 


"O novo cinema da rua do Passeio velo dar Ínicio ao 
programma que o capitão Vilal Ramos de Castro pretende 
executar em nossa metronole, proporcionando ao nosso pu- 
bilico casas confortaveis como esta que acaba de ser inaugu- 


$ 


rada. 


As Installações do novo cinema dá Emp, V. KR. Castro é 
o que póde haver de mais moderna: 3 salas de espera rica- 
mente mobiltdas com açeesso directamente para a platea, 
servidas por optimos elevadores. Os seus jogos de luz é umã 
coisa deslumbrante offerecendo um espectaculo inédito. As 
cadeiras foram collocadas com espaço sufficiente para não 
perturbar o espectador que já estiver convenientemente at - 
commordado: Outra grande vantagem que o novo cinema 
proporciona, é a téla “efficiente”, criação inédita: no Bra- 
sil. Com a nova téla o espectador poderá. assistir determi-. 
nadas scenas com muito mais grandiosidade, ' 


. “CAPITÃO BLOOD” 


A Warner Bros. escolheu para: inaugurar o novo cinema 
o super-film “Capitão Blood”. Michael Curtiz que dirigiu 
esta gigantesca producção, foi feliz na escolha. do elenco, € 
foi mais feliz ainda na descoberta de Errol Flynn que teve a 
opportunidade de se revelar um grande artista, o seu desem- 
penho em “Capitão Blood" é nolavel, A calma, a serenin- 
de, a despreoccupação deante da camera, a naturalidade com 
que elle se apresenta nas scenas mais; difficeis, é como se 
fosse um astro de grande experiencia no cinema, Apesar des 
duas horas de projecção, “Capitão Blood": não descambia 
um só instante, proporcionando a todo' momento uma emu- 
ção nova, Entre as seguencias mais empolgantes destaca-se 
a conquista de Port Royal que estava em poder dos fran- 
cezes, quando Etrol Flynn (Capitão Blood) que commanda- 
vao seu barco de piratas vê-se na obrigação de defender a 
cidado ingleza, muito embora fosse elle 'um- pirata, mas nuti 
gesto nobre que elle sabe viver com toda arrogancia, encc- 
raja os seus homens e arranca do 


cozas a cidade de Port Royal, 


Outras scenas-de intensa emoção vão se succedendo, pto- 
porcionando um espectaculo grandioso, Com: Errol Flynn ap- 
parecem grançes estrellas como Lionel'Atwill, Olivia de Ha- 
villand, Gui Kibbee, Ross Alexander e outros, os quaes con- 
tribuem para o successo do film. — M, F. : 








O prodígio da “DUPLA TELA" — U 
sensacionalismo da 


R2 = 10 - 97 
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Pafis, Varlete, 


poder das fragatas frat- 


es , - : 
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“CAVALLARIA- LIGEIRA” — A CAIXA DE 
VELLUDO DE UMA LINDA “BONECA”. 


Marika Rokk, exhibindo emi um bailado as suas bem modeladas 
pernas, que serão o factor maxi mo de seu successo no film “Ca- 


vallaria Ligeira”, 


Marika Rokk — pailarina de 
corpo perteito e rosto de bong- 
va maliciosa — que a Ufa des» 
cclriu às. margens do Danubio, 
vae ser apresentada. ao publico 
curioca, segunda-feira proxima, 
num grande film; vCavallaria 


Ligeira”. : 
Apoiado no motivo musical de 
Suppé — o film se desenvolve 


em torno da ansia de liberdade 
de uma joven 'resoluta € segue 
a sua marcha por entre lances 
de variado aspecto emocional 
A amizade” de Rosika pelo pa- 
lhaço Rux, A vida desses ar- 
tistas nomades que se trans- 
portam com um grande circo. 
de capital em capital, O flores 
cimento do amor num coração 
ainda a salvo das perfídias des- 
se sentimento. E. por fim, a 
glorna attingida numa noite in- 
olvidavel. Nesse ponto O film 


proximo cartaz de segunda-feira no, Odeon 


se desdobra em quadros de ex- 
tracrdinario effeito. Formosas 
qulheres evoluem, as centenas, 
em torno dessa flor miraculosa 
de carne” que é 'Marika Rokk: 
a ballarina das pernas mais 
lindas da-Europa! A seguir, ou- 
tras tantas criaturas, egualmen- 
te bellas, invadem o redondel 
montadas em lindos cavalos. E 
Merlka se revela; nesse 'momen- 
to, a intrépida amazonas que re- 
almente” é, saltando obstaculcs, 
praticando - acrobacias difficeis 
em cinia do animal lançado a 
todo galope. 

Mas não entecipemos o prazer 
desse espectaculo que a Ufa nos 
promette para segunda-feira 
proxima, no, Cinema Odeon 
Marika Rokk — a “estrella” 
recem-descoberta: e que vale por 
uma revelação estupenda no 
mundo encantador das imagens, 





CINEMA 


à ppulação do Rio adora a cJcan- 
é |tadora Martha lBggerth, Succe- 
E 


“TELA EFICIENTE” 


“Uma Noite na Opera” 
marcou, hontem, no Pa- 
lacio, um estrondoso 
successo de garga- 


lhadas | 


Tal. como previra 'a Metro 
Goldwyn Mayer, unnunciando» 
the a estréa pura. hontem, no 
Palacio, “Uma: Noite na Opera 
registou, hontem, no“grande ci- 


nema, excepcional successo | de 
gargalhadas, successo que to- 
mou mosimo as proporções | de 


eruido acontecimento, 

O numerosissimo publico que 
encheu o grande clnema em to- 
das as suas sessões divertlu-se 
à grunde, 

Os Irinãos Marx mais uma 
vez coufirmaraim as suas qua- 
lidades do excentricos Inimita- 
vela e Allan Jones, uma “des- 
coberto”. da Metro, revelou-se 
optima figura para bprilhar na 
galeria dos “astros” ganoros de 
Hollywood. Cantando ao Judo: 
de INitty Carlisle, Allan / Jones 
brilhou — como tambem bri- 





Groucho: Mnex, talvez o mais 
alouendo dos Jemãos Marx. 


lharam. todas as outras figuras 
do divertidissimo tilm cuja: vi-. 
ctorlosa carreira está desde. ja 
assegurada. R 
Com. “Uma Nolte na Opera 
está a Metro exhibindo um in- 
teressante “short”; “Cinema - 
luto-nm. 8”, 


Um milhão de “fans” ! 


Não. resta duvida, depois das 
enchentes | verificadas com o 
tim “Uma Cancão, Um Beijo, 
Uma Pequena”, que toda a po- 





dem-se os seus flims um de- 
pois do outro, com curtos in- 
tervallos e, cada um que appa- 
rece, apesar de tão numerosos, 
regista um novo e empolgante 
successo da “unicos”, 

Aliás, “Uma Canção, Um Bei- 
jo, Umn' Pequena” é um film 
interessantissimo chelo de 
actualidade e de espirito fino, 
espectador 


proporcionando ao 
suave ale- 


hora e meia. uma 
gria, . 

“Uma Canção, Um 
Uma Pequena” é pois, 
uma victoria da Alliança, 


Beijo”, 
mais 





“39 Degrãos” e a 
critica européa... 


Raros films terão conse 

guldo da habitual nobric- 
indie dos críticos inglezes 
tho jdecididos 
tão rasgados elogius com 
“3p degrãos' a segunda 
maravilha do Brondwny Pro- 
gramma para 1938, 
F. 8, Jennings, do “The 
Drn”, clanasificando os des 
melhores fllms do. anno, dir: 
“yrintn e nove degrãos!” é o 
melhor e maix popalur mc= 
lodrama criminal convtituiu- 
do na obra prima de Hitchcock 
e relata uma historia à mn=- 
nelra genatna do ecran. 

O tratamento e o cnendea- 
ás veres, , extre= 
ahi, 


npuiansos e 


mento afo, 


mnmente casunen, pro- 


vondo quo acontecimentos 
esamabstidos  qudemo ser per- 
feittnamente dromntizudos no 


cinema, 

Este film consolidou No- 
bert Donnt como um astro 
nem rival neste pals, conve- 
Mndeleine Carroll o 
The 


dendo a 
que outro 
dera.” 
““WRepieto de senunções dra- 
muticas que enlevam e de 
comedin que distrac, 
Explendida direcção, Con- 
atltue um exito para qual- 
quer bilheterin", é a opinião 
do “Dally Flim Renter”, 
“Comedin irresistivol e ro- 
mnnce sensacional se fun 
nesta brilhante ndapta- 
novelin de 


film antes 


dem 
eo da gennde 
sobn Buchas, Fino trata- 
mento, excellente reprenen- 
tação e amblente de primel- 
ente um film 
cem por cento, optimo sob 
todos os aspectos” — exeln- 
mn o “iKinematograph Wec- 
KIy”, 

o Brondwar Prograninin 
apresentará “SO degrãos". mn 
pactie do dia 4º de junho no 
Cihiema Brondway, com o- 
hert Donnt e Madeleine Cnr- 
roll nos nveiueipnes pnpeis e 
todo um enst de celebridades 
ds mMoliywond, 


a dd dd o da cd dad o o dd dl 


ra elusme, é 


rrerrrrosos 





“CAPITAO BLOOD” 








Sr: 
f 


A CIDADE T 


O “tooling'! pelo centro elegan- 
te, teve a sua attenção: chama- 
da pará um agrupamento enor- 
me, que se dilataya em direcção 
a um sentido ea outro, desde a 
Cinelandia e immediações, até 
go Largo de São Francisco, Ou- 
vidor e Gonçalves Dias, De que 
se tratava? Era, apenas, uma 
chuva de Carlitos caindo, | ra- 
quella radiosa tarde de maiv, 
por sobre a-metropole ilumina- 
da e cheia de mulheres esplen- 
didas... Vinha. primeiro um, 


















DR dO Sa 
Sabbado, & tarde quem fazia 
t 


cipio:. 


?º Ser pombatida, 'pe 









Charles Chaplin 
vinha em seguida outro, e 
terceiro, e um quarto, até per- 
fazer oito. admiraveis. imitado- 


Em 


res de Carlitos, reproduzindo- 
lhe'o typo universalmente fa- 
moso, e 'os'gestos, e os saltinhos, 
e as expressões ultra-comicas,.. 

As gargamadas espoucavam 
de toda a parte. Os oito Cha- 
plin não ostentavam dizeres al- 
guns, mas o publico intelligen- 
te: compreendia logo tratar-se 
de uma original propaganda de 
“Os Tempos Modernos”, que a 
United Artists yem annuncian- 


a << 1 


aaa RANA SAS ARNS ASAS RARA AO DA RAE DD 
aruide é 
À descoberta do cinema plastico proporciona: 
rá o maior espectaculo do seculo | 


SUA EXHIBIÇÃO JA! EM CARACTER DEFINITIVO, 
PARA O PUBLICO, NO PROXIMO MEZ DE JUNHO 


A espectativa do momento é o cinema em rcievo, 4 sua 
descoberta, como vem sendo noticiada, por um medico bra- 
sileiro, agita discussões e provoca serias controversias 'no 
mundo; da physica 'c da sciencia medica, Pela excepcional 
novidade se apaixonam technicos e estudiosos, sustentando 
pontoside vista difficeis de serem conciliados, 

Dar à materia: um sentido humano, de realidade, seria, 
destruir o dogma do inimitavel da natureza, Sob esse prin- 
cla-se uma pesada e complicada  theoria difficil de 
tab de-“velhas convicções: philosophicas.! 


Por ísso que 4 sensacional descoberta do dr, Comparato;  al-| 
cançando a linha de profundidade nas: vistas: photographi-: 
cas, ainda está'sendo olhada com 'indifferentismo pelos 'sec+ 


“pticos.. 


;Confundindo esses indifferentes não tardará que se fa- 
ça uma só opinião, quando assistirmos no Cine Metropole, 
as figuras do cinema em todos os seus contornos e relevos, 
destacando-se da superfície da tela, com as dimensões exa- 
ctas que, em realidade, possuem as figuras e as coisas nella 


projectadas, 


Sora o milagre mais esplendente, mais novo e sensacio- 
nal do mundo, por essa razão mesma, a verdade mais difii- 
cil;se acreditada pela legião dos que tudo combate, critica 
e desvaloriza. As iniciativas e descobertas nacionaes seinpre 
tiveram de frente, a combatel-as, a campanha silenciosa dos 


inconoclastas, 








Canções em “Collegio 
de Sapequismo” 





Jack Qakle e algumas das ga- 
rotas que 'apparecem em 
“Colegio de Sapequismo” 


Mack Gordon e Harry Revel 
que foram para Hollywood ex- 
pressamente para, escrever can- 
ções pura o cinenu, depois de 
contratados dojs ainios pela Pa- 





da” 


ramount, a quem tem prestado | 


contribuição excellente, decla- 
ram que aluda estão para escre- 
vor na capital do “cinema a sua 
primeira cunção. 

Cada-vez que lhes é dado um 
novo fllm elles passam os olhos 
no “sotipt” e' Inmediatamente 
fazem 'es malas, pois acham 
que, muito perto do studio, não 
lhes vem a inspiração, 


4s canções de “Louco por Ti” 
escreveram-nas elles em Palm 
Springs; as de Bing Crosby em 
“Cupido e a Secrbtaria” foram 
concebidas em Nevada, e final- 
mente, 'as pito-ognções que fl- 
guram em “Collegio; de Sap>- 
quismo” mue o Gloria nos vae 
apresentar, foram eseriptas em 
dez dias, quando os dois inspi- 
rados composjtores estavam em 
Nova York; y 

“Colleglo de Sapequismo” em 
que apparecem Joe. Ponner, Tack 
Onkie + Ned" Sparid, Friyces 
Langford, Lynne Ovérman, emn- 
cabeçando um magnifico “cast” 
é o primeiro film em que Gor- 
don e Reve] appilrecem pessoal- 
mente, sendo que Gordon é o 
interprete de uma das co ções 
cacriptas porfelle e Mevel, todas 
ellas de muito elfeito e. com 
titulos” sugeestivos, “My 
Grandfather's Clock In the Hull- 
way”, “IJ Reel like a Feather 
in the Breeze” mAvill 1 Ever 
know”, etc, 


“Sublime Obsessão” 


Em poucos dias a Unlver- 
sal apresentará no novo cinema 
lPlaza, a extraordinaria : proau- 
«cão “Sublime Obsessão”,- que 
em todos os paizes em que foi 
exhibido, constitulu um grande 
successo, “Sublime | Obsessão” 
que foi dirigido por John M. 
Stahl, o grande realizador du 
“rilhos”, "Nós e o destino” 
“Más intenções”, “A Esquina do 
Peccado" e “Imitação da Vi- 
o mago da emoção 
é conhecido Tamiliarmente, es- 
colheu para as figuras centraes 
deste film Irene Dunne e Ro. 
bert Taylor, secundado por um 
notavel elenco que iInclue: Char- 
tes Butterworth, Betty Iut- 
ness, Sara Haden, Ralph Mor- 
gan, Henry ' Armetta, - Gilbert 
Bmery, Arthur Hoyt e outras 
prestigiosas figuras da téla, 

“Sublime Obsessão” vujo ar- 
gumento se baseia na excellon- 
te novella “Sublime Obsessão” 
de-Lloyd C. Douglas, é uma de- 
licada e ternã historia de amor 
que, apesar de parecor impos- 
sivel no principio, com o corver 





Vo JRENE DUNNE 


na 
-— 


dos annos, vae atravessando os 
mnlores obstaculos que se lhe 
apresentam, uté se converter na 
salvação da vida das duas pes. 
soas apaixonadas, 





São Pedro disse: 


Fazem-se chaves, con- 
certam-se fechaduras 
abrem-se cpífres. Rua d 
Carioca, | — Tel.; 24.2805. 


o 





como. 


Tica prtuccão “COSMOPOLTIÃO” 
Hralizada peta WARNER BROTHU is 
improptic para crianças até 10 anus, 


e 


CARLITOS... 





do para segunda-feira, dia 1º de | 
Junho, no Alhambra. E paia 
que: cartaz? Para que maiores 
esclarecimentos? A reclame de 
“Os. Tempos | Modernos" vem 
sendo. feita, automaticamente, 
de ha' cinco annos a esta parte, 
través do noticiario telegraphi- 
co internacional nos jornaes e 
da espectativa | angustiosa em 
que vivemos: nós todos, em as= 
sistir o ultimo e tão prometti- 
do film: comico de Chaplin, on- 
de elle mpresenta, por sua vez, 
Paulette Goddard, que uns af- 
firmam seja a sua esposa e ou- 
tros, apenas namorada... 
Convenhamos em que os oito 
Carlitos tomaram conta da ci- 
dade! Domingo assistiram um 
“match'' de football no Botafo- 
Bo, e hoje, promettem fazer no- 
«Ya exhibição na Cinelandia, Se- 
gunda-feira, entretanto, um 


unico! Carlito os: substituirá a 
todos, e com: vantagem! - Se'á 
então o verdadeiro — , Charles 
Chaplin — no” Alhambra, em 
“Os Tempos; Modernos”, 


Hemenagim a U: 


FORANRIO — 1,60 — 
st — 10,20 horas 


LOS GOMES 
220 — 5,40 — 






MADA DE ASSALTO POR UMA CHUVA DE 
E OTTO DE UMA VEZ 





q, H a 
Films em Cartaz 

PLAZA — “OCnpitão Blood! 
—  Fiet — com Errol Flym 
e - Olivia de  Haviliand — 
Horario —= 1,00 — 5,50 — — 
5.40 — — 8.00 e 10.20 ho= 
rar, 

! — XX — 

PALACIO — “Uma Nolte 
na Opera” — Metro — com 
os Irmihos Marx e Kit. 
ty Camlisbe,  —  Horarios 
TE a; e E em 3 6) 10 hor 
rfos, 

e t— E — 

ALHAMBRA — “Urmun can- 
vão, um | beljo, uma peque- 
on”: — Aliinnça Clnemnto- 
igraphica e “An'5 gemeas” — 
com — -Quintcto tlone — 
Horario: 4 — 4 '— 8 — 8 e 
10 horas 

— X 

ODEON — “Noivado na 
Guerra” — Paramount  — 
com Margaret Sullavum o) 
Randolph scott — Hornrio: 
UU ”—- = S q 10 horas. 

o Lo — 

IMPERIO —. “Vivo So- 
nhando” — BR. E, O, — com 
Ly Pons — Horário: 3 — d 
— € — Se 10 horas, 

] FR eita 

"GLORIA — “A nventura 
“de uma Nolte” — Metro — 
vom Mouren O" Sullivan e 
Nornan Foster — Hornrto: 
24,30 — 7,00 0 9.40 ho- 
ras, ' 

— o. — 

PATHE! PALACIO 
“CGnravana da Morte” — Uni- 
versal — com Edyard Ar- 
unid Robert Young  Cons- 
tumeo Cummings, Saltyo Nofl- 
les, Robert Amatrong, Re- 
ginnid Denny e Jack Lm 
Rue, — Horario; 2 
1,40 — 5,20 — 7.00 — 8,49 
e 10,20 horns, 


— £ o 
"DROADWAYT = “SOm no 
Mundo” — RH, Kº O — tom 


4 
denn Parker e Tom Brown 
— HMornrios Uma 13,40 mu 5, 
— 7.00 — 8.40. e 10.20 ho- 
rom. 

= f — 

ROX — “O Cavalheiro de 
Improviso? United: — com 
Douglas Fairbanks Jor, e 


Elsn Landi. Horario: «+ 


— 4 — 6 — 8 0 ty horus, | 


— q -—- 

RIO — Perdida, nn Metro: 
pole? — Fox — com June 
Withers, Horario; 3 — 140 
vesti TO MN d0O e to, 20 
heorma 

dam To me 

PATHE! — “Pimenta Mao- 
Iegoeta! Ufa — com Wras- 
einen Gank,' Sennõen conti- 
nuas a partir do t horn, 
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Merle. Oberon... Miriam Hopkins... Joel Mc. 
Crea... itres grandes interpretes em um só 





film : 





Merle Oberon e Joel M. 


estrear segunda-feira: — .é um 
film de alta classe. “Infamia”,, 
merece ser recebido: pelo nosso 
publico com a attenção a que 
faz jús uma pellicula de Samuel 
Goldwyn em cujo “cast”. en- 
contramr-se. os seus tres mais 
| preciosos contratados no genero: 
Merle Oberon, Miriam' Hopkins 
e Joel Mc. Crea. Em via de 
regra, uma: só dessas “estrellas” 
seria 0 sulficiente para realçar 
o' valor de um; celluloide, mas 
“Infamia' exigia dois grandes 
nomes femininos e-Goldwyn não 
teve duvida em approximar Mer- 
é Oberon | de - Miriam Hop- 
ns, 


“Infamia” é o libello de uma 
sociedade corrompida, malício- 
sa e envenenada, contra duas 
mulheres e um homem que não 
tiveram eulpa-de possuir inten- 
ções elevadas, a ponto de po- 
derem privar, em commum, os 
tres, sem Nenhuma ' preoceupa- 
ção peccaminosa. “Infamia” é 
a reproducção de tantos e tão 
tristes episodios que nós vemos, 
ao vivo, no dia & dia do mun- 
do. “Infamia”, é o ataque à 
honra ds duas mulheres puras, 
dotadas de bons: sentimentos. 
tendo uma dellas o homem que 
amanhã sera seu esposo, mas a 
quem as más lingues apontam 
como sendo, tambem, o amante 
da outra;.. E quando o veneno 
distilado dor labios -'de uma 
criança ipregestinada | para a 
pratica da calumnia'e da infa- 
mia deirama-se . por sobre as 
tres cabeças innocentes, a so- 
cledade os expulsa do seu seio, 
todas as portas são fechadas a 
esses tres infelizes e os mais 
exaustivos esforços por elles em- 


TT, e 











Et 4 rats 


“Infamia” 1 — 


“Infamia” — que o Rex vae| pregados 


1851 





4, 






Dor 


A 


c. Crea em “Infamia 





Y Dara uma rehabilita= 
ção resultam Infrutiferos... 
Merle Oberon, Miriam Hop- 
kins e Joel Mc, Crea, os tres 
PR Ta interpretes de 
amiga" (These Thie 
&. United Artists vae, pe bla 
feira, apresentar no Rex, -de- 
pvem ver recebidos com a devida 
attenção e desvelo bor parte do 
nosso publico, “Infamia'" não 
é nenhum espectaculo commum, 
mas Uma obra como Hollywood 


so nos manda de 
em múito longe! multo longe 


Os agentes da “Gapi- 
lalização Pré-Lar” 
em reunião 


Ante-hontem, as 18 noras, sob 
a presidencia do chefe de pro- 
dueção sr. João Carneiro de 
k reitas, reuniram-se os nee tes 
da “Capitalização Pró-Lar”, 


úesa Assembléa  mue fodas ng 
Anmos à erteclunda com o fito 
de se fazer um bidanço us 
netividades tráânscarpeu cy táne 
te animada senio ventilados us 


Aumptos de grande im 
relativos 4 Compunhia 

ão findar a reunião 
Eurado o letreiro 
está collvcado 


portancia, 
foi inau- 
1 pluniindão quo 
at & [rente do ed)- 
fico Ada, Avenida Rio Braneny 
vit Unde funeciona a séde la 
capitalização Pró-Lar” 
FLONVE varios discursos r-ndo 
- imprensa saudada melo Br, 
RA de Freltas, em nome 
a firma Almeida Lins & Cis., 
que ndministra a Companhia ra 


FERIDAS 2 ESPINHAS » 


ELIXIR DE NOGUEIRA 


. 








DIARIO CARIOCA — Ters 










O acto será publico | 
e fiscalisado pela 
Noticias do Estado do Rio 


Actos do governo — Commissão de Promoções do Funccionalismo Flumi- 
nense — Caixa Beneficente dos Servidores do Estado — Córte de Appel- 





lação — Departamento de Educação — Esclarecendo a maneiro de co- 

brar a taxa de Educação e Assistencia — Elogio a um funccionario — - 

Telegramma do governador Protoge nes ao ministro da Marinha Argenti- 

na — No palacio do Ingá — Reajusta mento dos vencimentos do funcciona- 
lismo publico — Occurrencias policiaes — Outras notas 


ACTOS DO GOVERNO 
O governador do Estado assi- 
guou os seguintes actos: 
Nomeando, nos termos: do at- 
tigo Ill do Decreeto.n, 59, de 31 
de dezembro de 1495, dona Ma- 
ria de Lourdes Dallier de Mou- 
ra, para substituir o 1º official 
da Contadoria Central, Walde- 
miro Rodrigues dos Santos, du- 
rante o seu impedimento, por 
exercer, em commissão, o cargo 
de auxiliar de gabinete do sk. 
director geral do Departamen- 
to do 'Lhesouro, com a. gratiti- 
cação mensal de 3008000, cor- 
rendo a despesa por conta; do 
paragrapho 99, do artigo 4º do 
Orçamento, vigente, a 
— 'Nomeando” a ' cathedratica 
de portuguez da estola cprotis=" 
sional “Nilo Peçanha”, 'em 
campos, d. Hilda Barcellos So- 
prai, vice-directora “do: mesmo 
estapelecimento, nos termos. do 
artigo 42 do Decreto 129, de, 20- 
1-956,. Nomeando d. -Evany 
Vasconcellos Vavares para sub 
stituir a regente de tneoria de 
musica, soltejo e coros da esco- 
ja “prorissional. “Nilo Peçaha”, 
em Campos, d, Zinia Muylaert 
Collares, atastada do exercicio 
nos termos do artigo 332 do He- 
gulamento da Instrucção Publi- 
ca Primaria; tornando sem et- 
Teito O acto de 14, publicado à 
16 de maio de 1936, que nomeou 
d. Maria Augusta Fritsoh /DuDn- 
can protessora de desenho do 
curso complementar do Lyceu, 
de Humanidades. de Campos, 
Designando o dr. Jorge de Al- 
varenga Prazeres, regente de 
physica e chímica do Lyceu qe 
Humanidades de Campos, para 
substituir, qurante o seu impe- 
dimento, o dr. Pinheiro, cathe- 
dratico da mesma cadeira; No- 
“-meando o dr, Armando Vascoli- 
cellos para substituir, durante o 
seu impedimento, o regente de 
physica e chimica do Lyceu de 
Humanidades de Campos, ar, 
Jorgg de Alvarenga, Prazeres, 
designando para substituir o 
cathedratico da mesma cadeira. 


COMMISSÃO DE PROMOÇÕES 
DO FUNCCIONALISMO 
FLUMINENSE 

Por decreto de hontem do go- 
vernador fluminense, a Com 
missão de Promoções a que Se 
ferem: as portarias de 1º de te- 
vereiro e de 6 de junho de 1982, 
organizada para provimento das 
vagas que oecorrerem nas Iê- 
paítições, pelas quaes se distri- 
buem os serviços aífectos á Be- 
cretaria das Finanças, passara à 
ser constituida do Director Ge- 
rat do Departamento do The- 

- gsouro, do Delegado Geral da 
Delegacia Fiscal e dos Directo- 
res da Receita o da Despesa, dos 
quaes serão  supplentes, para 
servirem nos impedimentos 0C- 
casionaes, o Corretor das Apo- 
Jices, o Contador da Contadoria 
Central, e bem assim O Secreta- 
rio ou o Director da Contabili- 
dade da Tomada de Contas, sc- 
gundo indicação do presidente 
do Tribunal de Contas. 

O Secretario das Finanças Su- 
Yiciturá do Presidente do Tribu- 
nal de Contas a remessa das in- 
formações de que tratam as 
mencionadas portarias, relativa- 
mente ao pessoal da Secretaria. 
da Directoria da Contabilidade 
e da Portaria do mesmo Iasti- 
tuto. E 

A indicação por merecimento, 
que constará de 2 nomes para 
cada vaga, como determina a 
portaria de 1º de fevereiro de 
1932, prevalecerá somente, para 
a vaga occorrente e considerar- 
se-à extincta com o seu provi- 
mento. 

Quando a vega & preencher 
fôr por antiguidade, & judicação 
cerá de um só nome ou demais 
de um se houver funccionarios 
com a mesma antiguidade no 

mencionando -Se, neste 


dr, 





“ubservadas 





caso, a antiguidade de cada qual 
no serviço exclusivo do Estado, 

A indicação para, o provimen- 
to das vagas existentes será fel- 
ta de accórdo com as disposi- 
ções do presente Decreto. 


CAIXA BENEFICENTE DOS 
SERVIDORES DO ESTADO 


O governador do Estado 
baixou hontem o seguinte, de- 
creto: à 

Art, 1º — A! Caixa Benefi- 
cente dos Servidores do Estado 
do Rio de Janeiro, parte inte- 
grante da administração publi- 
ca, directamente subordinada à 
Secretaria das Finanças, per- 
tencerão todos os funccionarios, 
ns ' disposições do 
decreto:n, 2.745, de 13 de mar= 
ço du 1932. o ] 

Art. 2º — A gdmissão, como 
contribuinte, dos funceiuuarios 
a que se refere o paragrapho 
unico do art. 1º, do decreto nu- 
mero 2.745, citado. que contém 
mais de 25 annos de edade, pre- 
cederá obrigutoriamente inspe- 
eção de saude. official, vealiza- 
da por medico do Departamento 
de Saude Publica. designado 
pelo respectivo director geral. 
wu qual será dispensada para os 
que exhibirem prova de cxame 
de sanidade a que se refere o 
inciso | do artigo 184 da Con- 
stituição do Estado. ; 

Art, 3º Os -emprestimos 
lungos a que se refere o urti- 
vo 31 do decreto 2.745 citado. 
desde que 'o contribuinte haja 
solvido pelo menos uu terca par- 
te da divida, poderão ser Te- 
formados por prazo nunca. su- 
perior à 3 annos, e sómente 
para o lim de serem as presta- 
ções reduzidas, sem que. 'entre- 
tanto. a operação importe em 
qualquer dispendio para n Cuixa. 

Paragrapho unico — Na ope- 
ração facultada por este artigo, 
poderão ser incluidos os debitos 
de qualquer natureza por parte 
dos: contribuintes para a resper 
ctiva consolidação e pagamento. 

Art, 4º — Aos contribuintes 
que, na data que centrar em 
execução o presente devreto, es- 
tiverem em debito para com a 
Gaixa. porqualquer titulo, po- 
derá a Directoria, « seu juizo. 


deterir a respectiva vonsolida- 


ção, para pagamento no prazo 
maximo de 5 atnos. «desde que 
o requeiram os Interessados. 

g 1º — A taxa de juros, nesse 


censo, será estipulada pela Di- 
rectoria. 
8 22º — 405 contribuintes que 


desdobrarem seus debitos na 
tórma dos artigos 3º e 4º, fica 
vedado fazerem. salvo para Te- 
gularização de debito à - exis- 
tente, novas considerações 
differença entre a nova eva ans 
terior. a: quaesquer Instituições 
que guzem dy façuldade de des- 
conto em folha. 

Art. 6º — E" facultado aos 
ex-contribuintes da Culxa o in- 
gresso à mesma, desde que re- 
queiram dentro de 60 dias da 


data du publicação deste de- 
vreto. , 
81º — O Ingresso a que se 


refere este urligo será nas mes- 
mas coudições em que se en- 
contruva o ex-contribuinte 
quando cessou us suas contri- 
bulções. f É 

8 de — As contribuições alia 
vadas serão pagas | juutamente 
com as que se venham a ven- 
cer. conforme fôr cstúbelecido 
pela: Directoria. mediante peti- 
cão: do interessado e: por ellas 
responder: o pecullo. 

Art, 6º — Os funcelonarios e 
compregudos das Portarias das 
Repartições e os que lhes forem 
equiparados em vencimentos, 
estarão sujeitos à contribuição 
de um dia de vencimentos, in- 
dependentemente da edade. 

Art. 7º — As vagas que Ot- 
correrem na divectoria até a 
extincção do seu mandato, se- 
tão providas por livre nomea- 


da. 


de Niclheroy, 
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cão do governador do: Estado. 
Art. 8º. — Revogam-se as 
disposições em contrario. 


CORTE DE APPELLAÇÃO — 
1º CAMARA 


Sob a presidentia do desem- 
bargador Pinho Junior, Teuniu- 
se a 1º Camara da Córte de 
Appellação, sendo de inicio. lida 
e approvada a acta da secsão 
anterior, passando-se aos jul- 
gamentos da pauta, 

Recurso de “habeas-corpus” 
n. 2.174, de Itaperuna, Recor- 
rente, o dr. juiz de direito da 
Comarca de Itaperuna; recorri- 
dos, José de Oliveira Souza, Eu- 
zebio Jose da Bilva: e José, de 
Alencar;''Relator o desembar-, 
gador' Macedo BSoares.; Feito..0 
relatorio ' e-não 'navendo; quem: 
usasse da -palavra,- proclamou a 
sr. presidente o - julgamento: 
Converteram o julgamento. em 
deligencia para informações do 
dr. chefe de Polícia até o dia 1º 
cle junuó e-turúnie, unanimemen- 
te. Appellação | Criminal n. 
1.882, de 'Therezopolis. Appel- 
tante 'o dr. promotor publico 
Apnellado, Alfredo Joaquim Mo- 
reira, Relator, o desembarga- 
dor Adolpho Macario, sorteado 
o desembargador Bernardino de 
Almeida. Feito o relatorio e não 
havendo quem usasse da pala- 
vra O su. persidente passando- 
se ao. julgamento, proclamou: 
Negaram provimento, unanime- 


mente, Appellação Criminal n.+ 


1.892, de. S. João da Barra. 
Appellante -o dr. promotor pu- 
bico da comarca. Appellado 
João Francisco Ribeiro. Rela- 
tor o exmo. desembarzador Ma- 
cedo Soares, sorteado o desem- 
bargador Coelho Portas. Feito 
o relatorio usou da palavra. pelo 
appellado o dr. Braz Felicio 
Panza, que. sustentou as suas 
conclusões de defesa. Passando 
ao julgamento prociamou o sr. 
presidente: deram provimento 
para annullar o plenario, unani- 
memente, Appellação: Criminal 
n, 1.894 de Campos. Appella - 
te, Sebastião Miranda. Appella- 
do o dr, promotor publico da 
comarca. Relator, o desembar- 
gador Adolpho Macario, sortea- 
do o mesmo, Feito o relatorio e 
não havendo quem usasse da pa- 
lavra, passou-se ao julgamento 
proclamando o sr, presidente: 
Negaram provimento, unanime- 
mente. Ageravo Clvel de peti- 
ção n, 3.496 de Nictheroy. Ag- 
gravante, Alexandre Baccichetti 
da Rocha, Werneck. Aggravado 
o dr, juiz de casamento-da 1º 
Circumecripção de ' Nictheroy. 
Relator o sr. desembargador 
Coelho Portas, sorteado des- 
embargador Zotico Baptista. 
Feito o relatorio usot da pala- 
vra o advogado do aggravante 
professor Rubem Braga que sus 
tentou as- suas conclusões. Pas- 
sando ao julgamento, o sr, 
presidente proclamou: deram 
provimento, unanimemente. Ag- 
gravo Civel de petição n. 3.445 


de Nictheroy. Ageravante, O 
dr. promotor publico. “Aggra- 
vado, José de Araujo. Relator 


o desembargador Zotico Baptis- 
ta. sorterdo o desembargador 
Adolpho Miranda. 


Feito o relatorio e não ha- 
vendo quem usasse da palavre, 
o: sr. presidente passando no 
julgamento | proclamou: nega- 
ram provimento, unanimemente, 
Deserção de Appellação Civel, 
n. 4,822 de Nictheroy. Appel- 
lante d. Etelvina Lopes: appel- 
lado; Paulino Barroso: Salgado. 
Relator o desembargador Adol- 
pho Macario, Este recurso é de 
deserção. Julgamento | progla- 
mado: pelo sr. presidente, Jul- 
garam “deserta, unanimemente. 
Foram apresentados em mesa 
com dia para julgamento, os se- 
guintes feitos: aggravo civel em 
mandado de segurança. n. 3.176. 
em que é rela- 
tor o desembargador Bernardino 
de Almeida; recurso criminal 
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n. 2.776 de Barra do Pirahy, em 
que é relator o desembargador 
Zotico Baptista; agaravos com- 
merciaes ns. 3.961, Padua; 3.414 
de Nictheroy, dos quaes é rela- 
tor o desembargador | Macedo 
Sonres; aggravos cíveis, em se- 
parado, n.' 3:451 de Itaperuna, 
relator o sr. desembargador 
Macedo Soares e 4,439, de Can- 
tagalio, de que é relator o des- 
embargador Coelho Portas; 'ng- 
gravos civeis de petição nume- 
ro 3.8, de Nictheroy, em que 
é relator q desembargador (o0e-: 
lho Portas e 3.466, de Nicthe- 
voy, em que é relator o desem- 
bargndor Adolpho Macarlo; 3.470 
de Cantagallo, que é relator o 
desembargador Zotico Baptista; 
n. 3,420, de Nictheroy;' 4.411, 
de Nictheroy; e, 9,459, de São 
Gonçalo, dos: quaes é relator o 
desembargador Macedo Soares; 
appellação' Civel n. 4.684, ide 
Nistheroy, em que é relator o 
desembargádor - Zotico Baptista, 
e deserção | de. uppellação civil 
n. 4,816, de; Valença, de que é 
relator o desembargador Adol- 
pho Macarioc' 

Nada mais havendo a tratar, 
o-5r, presidente encerrou a Ses- 
são, às 15 horas, mandando lú- 
vrar a presente acta. Eu, Ulys- 
ses Gomes Poito, secretario, es- 


crevi. . Proa 
|, DISTRIBUIÇÃO FEITA AOS . 


TE DE APPELLAÇÃO EM 
u o AD = =086 Sir; 
arte! Appellaçães. Clveis. 
N. 4.832, Campos, Bppellante 
o dr. juiz de Direito da 1º vara 
civel; “appellados, dr. Eduardo 
José. Manhães | Filho e d,. Ame- 
lia de Vasconcellos Manhães, Ão 
desembargador Adolpho Macarlo. 
N. 4.893, Ttaosára, appellan- 
tes José Luiz Porfírio da Costa 
ec outros; appellados . Antonio 
Borges Braga e sua mulher. to 
desembargador iloão Perestrello. 


REQUERIMENTOS 
DESPACHADOS 


DIA '21: 

De Luiz Buerque de Hollanda 
Cavalcante. Lins, pedindo provi- 
são de solicitador para & comar- 
ca de Itaperuna, Em face da 
informação “infra, expeça-se & 
provisão nos termos do despa- 
cho anterior. Lol 
DIA 23: 

Do: solicitador — provisionado 
nos auditorios das comercas de 
Barra. do Piraby, Vassouras e 
Nova Iguassú, pedindo: extensão 
da provisão para. Rio Claro., De 
conformidade: com o pareser da 
Ordem dos Advogados na secção 
deste Estado, passe-sé a provi- 
São. “ , 

—— De Georgina-Dulra Wetr- 
neck, pedindo renovação «lc sua. 
provisão para ''a comarca de 
Itaperuna, Em face do* parecer 
da Ordem dos Advogados na 
sucção deste Estado, indefiro o 
pedido Ê 
Despatho do sr, desembargado: 

relator Oldemar Pacheco, 
no recurso criminal 2:75 
Campos. 

Bacharel Guaracy de Albu- 
querque Souto Mayor—Requeira 
em termos, 


DEPARTAMENTO DE 
EDUCAÇÃO 


O inspector dao de Girgum- 
seripção Escolar assignou Os se- 
uuintes actos 

Nomeando d. Neusa Gonçalves 
Dias, pura substituir a adjunta 
effectiva, d, Nair Lemos, da 
escola n, 27, de Nilopolis,  du- 
rante o seu impedimento, 

—— Nomeando d. Doralice da 
Silva; Pinto, para subslitulr a 
adjunta effectiva, d. Zenalia 
Medina, da escola 'n, 3, de Nova 
Iguassú, dutânie o seu impedi- 
mento. é 

—— . Nomeando Smyr Villas- 

“hóas de 'Andrade, pura substi- 
tuir a professora d, Aurea Bar- 
cellos Collet, da escola n. 1b, de 
São João de Merity,' durante o 
seu impedimento. ! | 

—— Nomeando d, Vera da 
Cruz Saldanha, para substituir 
a professora ettectiva, d. Alci- 
dia Isolina de. Magalhaes, da 
escola n. 21, de São Matheus, 
durante o seu impedimento, 

O inspector da 5 Circum- 
scripção, assignou os seguintes 
actos: . 

Numeando à professora Julia 
Isaura de Costa, para substituir 
a adjunta effectiva du Escola 
da cathedratica Maria Cecilia de 
Gouveia, em São Gouçalo, Luzia 
de Souza Vivas, durante o seu 
impedimento; nomeando a pro- 
fessora Agueda Bittencourt Jar- 


mm 


de 









DESEMBARGADORES DÁ CORS: 


a-feira, 26 de Maio de 1936» 


= o 


* 


ás I2horas, | 
Caetano, o 


Pernambucanas 


e do concorrendo ao sorteio as Gpolices 
dendidas até o dia 28 do corrente. 
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dim. para substituir-s adjunta 
effectiva Hilda Borges Leal du- 
rante o seu impedimento; no- 
meando g professora Delta de 


"Souza Pinto para substituir: & 


cathedratica da escola-n, 9 de 
São: Gonçalo, Mericia da Costa, 
durante o seu impedimento. 

O inspestor” da:-6º Clreum- 
scripção, baixou & seguinte cir- 
cular: 

“Aos srs, - professores esta- 
dunes, municipaes “e particulares 
de Cabo Frio. ' 

“Communico-vos que, em bar- 
monia com o sr. collector esta- 
dual, fica pretixado o sexto dia 
util de todos os mezes,-para. o 
pagamento dos professores esta- 
duges de Gabo Frio. Esse.paga- 
mento etfcctuar-se-á das 14 ás 
16 “horas, na collectoria respe- 
etiva. Para tanto, recommendo- 
vos que façaes a remessa dos: 
mappas estuútisticos até go: ter- 
ceivo dia após o periodo lecti- 
vo de cada mez, conforme pre- 
ceitua o Regulamento. 

Haverá no dia de. pugamento, 
às 12 horas, a concentração men- 
sal de todos os professores pri- 
marios de Cabo, Frio, no edifi- 
cio do grupo estolar “Jansen de 
Mello”, Por isso, - convidam-se 
os professores municipaes c par- 
ticulares, para contribuirem com 
seu concurso, integrando esse 
ço cujas finado ten- 
vdgmpaqerguen-o:nivelseducali- 
gem pau it ladne 
= Esta Inspectoria, aguarda. com 
certeza, pOr se tratar de assum- 
pto de interesse “do ensino,| “o 
comparecimento “de - todos: os 
educadores convocados. 

Attenciosas saudações, -— (a.) 
Carlos Mascarenhas Duval, in- 
spector regional”, 
ESCLARECENDO A MANEIRA 

DE COBRAR A TAXA DE 
“EDUCAÇÃO E ASSISTENCIA” 

O sr. Eloy Martins, director 
da Receita do Estado, dirigiu a 
seguinte circular às estações ar- 
recndadoras: 

“Recommendo-vos que, em 
observancia do decreto n. 40 de 
17 de dezembro de 1935 e res- 
pectivo - preambulo, arrecadeis 
dos contribuintes exelusivamen- 
te n taxa “educação e assisten- 
cia', “nos casos e segundo os 
preceitos ali estabelecidos “de 
vez que n exigencia de qual- 
quer tuxa ou tributo federal em 
papéis ou netos emanados “do 
governo do Estado, em negocios 
da economia interna deste. ou 
regulados por lei estadual, im- 
portaria manifesto desrespeito à 
Constituição: da Republica, arti- 
go 8º n, 1, letra KR e n. 2, com 
binado com o artigo 187, “im 
fine” — de necordo com os quaes 
promulgou o exmo. sr. gover- 
nador o invocado decreto n,&0.” 

ELOGIO A UM FUNCCIONA- 

BIN 

Por. Ler sido «dispensado. da 
cominissão que vlhha exercendo 
na Secretaria do Palacio do 
Ingá, por solicitação do secre- 
tario das Finanças-do Estado, o 
3º otficial Walter Rodrigues, foi 
o mesmo elngiado pelo  secreta- 
rio do governo do Estado pela 
dedicação | e competencia com 
que se houve durante um lustro, 
como dactylographo e posteri- 
ormente como 5º official da re- 
ferida Secretaria, 


UM TELEGRAMMA DO GO- 
VERNADOR PRUTOGENES AQ 
MINISTRO DAºMARINHA 
ARGENTINA 
Ao ministro da Marinha Ar- 
gentina, o capitão de matr e 
guerra Eleazar - Videla, o almi- 
rante Protogenes Guimarães, gO- 
vernador do Estado: transmit- 
tiu hontem “o seguinte Lele- 

gramma: 

“Queira aceitar congratulações 
pela passugem da grande dula 
de 25 de muio. que assignala & 
emancipação politica e social da 
Republica Argentina.” 


O REAJUSTAMENTO DOS 
VENCIMENTOS DO FUN- 
CCIONALISMO - PUBLICO 
A" Assembléa Legislativa do 
Estado do Rio, o almirante Pro- 
togenes Guimarães transmittiu 
hontem um minucioso officio, 
com o elevado proposito de Ptro- 
mover o reajustamento do fun- 
ccionalismo publico fluminense. 
Nesse officio, o governador do 
Estado, depois de Ialar sobre a 
desvalorização constante e Ca 
perda de-valor acquisitivo sem- 
pre crescente, citando o decre- 
to 50 de 24 de dezembro de 
1935, que veiu conceder o au- 
gmento provisorio de vencimen- 
tos que não attende á situação 
dos funccionarios contratados, a 
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| so de Magalhães, Jefferson le 
Menezes d'Avilla e Ary Pitom- 
to, para della ser escolhido o 
deputado classista, 0 (Sr, | Son 
ves Rilho pediu a palavra e des 
clarou: 

— Eu aqui represento O: volo 
do sr: duão Duarte Oliveira, da 
| Petropolis. Erala-se de um vos 
to político .e, nesse 'tuso, eu ves 
to o nome desse ultimo, que > 
nOsso- Ad VELSANÃOw = 40 
“No -entanto; hontem, por 0c- 
casião da eleição, O St". João 
Duarte Oliveira," representante” 
de Petropolis, na - presença do 
deputado Altivo' Linhares, jor- 
nalista Raymundo Monteiro e 
st, “Muller, declarou ignorar O 
facto & não ter..sequer, pensado 
em' vetar O nome; do sr. Ary 
Pitombo”. hz 


POLITICA FLU: 
MINENSE 


À CANDIDATURA DE OLEGA- 
RIO BERNARDES A PREFEI- 
"TO DE THEREZOPOLIS, 

CHEIRA A “MARXISMO!” 
A IRONIA DO “DESTINO... 

(Por Severino Farias) 
(Continuação) 

Depois de-muito esperar, Ie- 
«olvemos entrar na casa de brin- 
quedos. Parecia que ali por 
dentro havia passado um “judeu 
vrrante”,,. As phistonomias das 
damas “chics”, que saiam da 
loja, estavam como que rigl- 
das,.. carregadas pelo que &5- 
sistiram, num segundo; apenas, 
quando passou a sombra assom- 
, brada do antigo companheiro de 
dos empregados dos Serviços In- | Jacyntho Guimarães e Oldemar 
dustrines do Estado, cujo amor | de Lacerda, no caso das cele- 
e  devotamento ao trabalho” no | bres “cartas talsas!!... 
serviço; publico é proclamado e | Triste decepção! O “herõe” 
conhecido por: todos.--Pela ra- |dg “sitio” bernardesco havia 
zão citada, criou-se uma mant- | fugido pelo outro lado da loJ&, 
festa situação de desegualdade | que dá para a rua Uruguayana. 
e de grave injustiça, encontrau- | Já decepcionado, não tendo 
do-se o governo diz o governa- | para quem appellar, no senti-., 
dor do Estado, no dever impe- | do de encontrar o “homem. da 
rioso de reparar, tanto quanto | capa preta”, que tanto susto 
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peremittam as forças do The- 
souro, essa desegualdade, exten- 
dendo nos empregados dos Ser- 
viços Industrises os ' benefícios 
contents pelo “decreto. alludi- 

0. 

A tabella que foi enviada & 
Assembléa, referente ao AU; 
gmento. da despesa, demonstta 
rigorosamente, a importancia 
que-vae attingir o augmento 
(520:0008000), O governador “do 
Estado, porém; “lembra, depois 
de solicitar a abertura dos cre- 
ditos necessarios, que poderão 
os mesmos ser cobertos pelo sal- 
do da receita sobre a despesh 
dos Serviços Industriaes. Reco- 
nhecendo que 05 recursos do 
Thesouro são precerlos e falli- 
veis Rs previsões orçamentarias, 
o governador do Estado, que &o 
Poder Executivo deverá ser Ou- 
torgada a faculdade de conceder 
o augmento constante da, tabe]- 
la. integralmente ou reduzido de 
50º), quando julgar opportuno-e 
à titulo provisorio, 

Terminando, diz 
mirante: Protógenes Guimarães: 
“Desta forma, ficará o Poder 


Executivo “apparelhadospor ça: 


necessarios meios para, ODpoi- 
tunamente, reparar no todo Ou 


em parte. a grave Injustiça. ce; 


que estão sendo -viotimas tão 
prestimosos auxiliares da adial- 
nistranão publica até que sea 
definitivamente regulada a sua 
situação na elaboração orca- 
mentarir do | proximo futuro 
exercicio”, 

FULMINADO QUANDO PRO- 
CURAVA SALVAR UMA TA- 

) MILIA 

Quando procurava: instullar 
uma antena de radio nos ter- 
renos que cirçumdam a sua 
casa à rua Desembargador Limi 
Castro mn, 125, em Nictheroy. 
o sr. Annihal Azevedo. atxi- 
liado  pelós srs. Thlers Curva- 
lho e Manpel Ferreirn Campos, 
não 'poude impedir que a mes- 
ma se Inclinasse para o lado «a 
vua e fosse chocur-se com us 
tios du réde de iluminação. 

Destes, “um partlu-se, vulfere- 
cendo grave perigo de vida pa- 
ra as pessuas que procudiauw à 
installação da antenne, ) 

O soldado do Isquudrão de 
Cavalaria da Força Militar do 
Estado, “Fortunado de Oliveira 
Einto, quo no momento passar 
va de bonde, vendo a situação 
ditiicil/em que se encontruvam 
os - desastrados *tradiophilos”, 
saltou do vebleulo. correndo em 
Boccorvo dos lves homens, que 
juntamente: com outras pessous 
da familia do sr. -Annibal Azt 
vedo tentavam manter de pé a 
antenna, eo E 

Nesta ocousião foi o soldado 
attingido por uma das: pontas 
do fio partido, o que lhe ocea- 
sionou a “morte quasi que iu- 
stantangn por elggtrócução, 

Ao loçal compareceu o com- 
missarlo Diniz. que tomou vo- 
nhecimeênto da oceurrencia e 
fez remover O cadaver do inte- 
tiz soldado pura o quartel de 
sus corporição, a pedido de col- 
edi que; lizerum 10 “seu funo- 
ral: ai 


AS ELEIÇÕES CLASSISTAL 
pLUMINENSES 


Os nossos collegas do “O Glo- 
pe publicar à seguinte no- 

“Teve logar, houtem, na capi- 
tal uminense, 0 ultimo ici, 
classista para a csculha do re- 
presentante da imprensa na As- 
semblea! Logislativu,o Sulu ven- 
cedor o:sv,Helenio de Miranda 
Moura, que obleve. cinco votos 
tendo quatro: delegados cleito- 
ces votado em: branco. 

Esse pleito não Leria musiore- 
conmentudos se ndv fora a al- 
tilude dbisp, Soutes filho) que: 
em desttcordo com uma motu 
officinl do almirante. Prologence 
Guimarães, cabalou epertuimes- 
te para derpubar o qu candidal 
vitorioso, 

A intromissão do secretaria 
cu Justiça nesse pleito foi além 
du expeciútiva, Compurecendo 
numa reunião de delegados elci. 
tores, na Bibligtheca c Arelivo 
e sendo-lhe apresentada uma 
lista de lres nomes, srs. Affon- 


Haas a per 
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44 
ginda o ai=' 


“nardes. continuando: 


pregava às freguezas da casa de 


brinquedos, com a Sua sinistra. 
sombra que, Ros encontrões por 
all passara, desistimos, voltando 
á Avenida Rio Branco, 

Entrando no Café São Paulo, 
sentámo-nos à uma mesa “con- 
centrando” e pensando: no que 
poderla-nos dizer o sr. Olegario 
Bernardes!... 

Procurámos com um estorço 
sobrehumano, que o nosso espi- 
rito” encontrasse no espaço, .« 
com o pensamento do sr, Ole- 
gario Bernardes, o: “heróe” dos 
150 contos de réis dos sargen- 
tos e, puzemo-nos RB escrever, á 
proporção que formulavamos às 
perguntas e recebiamos telepa- 
thicamente as respostas... 

No momento, todos os actos 
praticados pelo - entrevistado, 
por occasião do “sitio” tenebro- 
so do quatriennio bernardesco e, 
mesmo o que se. passa aclual- 
mente em Therezopolis, perpus= 
savam pelo nosso espirito, como 
muvensenegras de», reminiscen- 
cias, que não voltarão jamais 
e, prestes & 'desapparecer... 

Hs -Anterrogamol-o no' espaço... 
HCO que poderá dizer nos: lei- 
tores do DIÁRIO CARIOCA so- 
bre a sua candidatura a Pretei- 
to de Therezopolis?!,...: 

“— "Que é bafejada pelo almi- 
rante: Protogenes Guilmarães!.. 
(Que topete!). 

“— No caso de eleito, qual & 
sua plataforma?! 

A resposta não se fez espe- 
rar. i : 

— No “caso de eleito”... não, 
pois já conto na certa com O 
resultado da eleição. E' bastan- 
te o apoio que -me empresta O 
grande: tribuno, fluminense, 
“deputado. Aceurcio Torres, para 
ne eleger queira ou não queira 
o almirante!... (Que topete!) . 
Mesmo que o governo do Esta- 
do do Rio: de Janeiro “rôa. & 
corda"... como é de seu fel- 
tio... (como se calumnia) reti- 
rando o bafejo  promettido, vol- 
tando as vistas para um terces- 
ro candidato, eu seteiieleito e, 
ai daquelle que se atravessar Da 
minha trente!,,. (Pobre D. Qui- 
xote). sa 

A minha: platarorma é o meu 
passado! .; : t 

E, em tom cordial, foi nos di- 
zendo o pensamento do sr, Ole- 
garlo Bernardes: “Sabes que sou 
de cirdo"... A minha tactica E 
a mesma de sempre... Visito 
toda semana » governador Pro- 
togenes Guimarãese vou fingiv- 
do que gosto delle! (Que Bru- 
tus cynlco!), 

Ao falar no nome do sr, al- 
miranie Protógenes Guimarães, 
rotámos um forte, estremeci- 
mento no “pensamento! do 
nosto entrevistado: telepathica- 
mente... Parécia chorar... 

Firmámos bem a Nossa con» 
centração, Parecin haver um 
phenomeno estranho cm nosa 
tinha telepatnica, 

O pensamento do sr, Olegu= 
vio Bernardes. suspirava,,. pf= 
recondo ter receio de falar, 
actuado por qualquer vemorso!.., 

Tusistimos. + 

— Fale, não tenha receio. 
Trapenilttiremos nos leitores Co 
DTAHIO CARIQOCA.-com lideli- 
dude-as suas declarações... 

—  Tenhu- receio que v. Bs 
odriltere. como é costume de to= 
do" reporter": responden o pen- 
samento do sr. Olegnrio Beir- 
— Al... 
al... E 
(Continúa na '16º pagina) 
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NOTA DO DIAS 


A NACIONALIZAÇÃO DA DIVIDA EXTERNA 


Em relação á divida externa ha duas 
providencias que urge tomar: o paga 
mento dos juros nas pracas nacionaes e! 
a vevisão rigorosa do numero de titj- 
los em cifeulação, 

E” inteiramente incompreensivel 
que se tivesse estipulado nos contratos 
los emprestimos externos lançados pela 
União, pelos Estados e pelos Municipios 
que o pagamento dos coupons de juros 
se fizesse em diversos paizes, delles se 
exceptuando o Brasil. 

Aftirmam que essa omissão foi de: 
terminada pelo medo dos banqueiros de 


virem a perder, no caso do pagamen- | 


to dos juros daquelles emprestimos nas 
praças nacionaes, a commissão que se 
asseguraram nos contratos de lança-' 
mento pela prestação desse serviço. Tal 
receio é perfeitamente idiota porque; 
b: staria que ficasse estipulado nos con: 
tratos a reserva da commissão dos ban: 
queiros mesmo no caso de ser ““effe- 
ct ado o pagamento dos coupons pelo 
Thesouro: Federal ou dos Estados. 

à revisão do numero de titulos em 
circulação é ontra providencia que se 
impõe para evitar o assalto dos ban: 
queiros no base de se locupletaren! 
com as somivas correspondentes: dos 
coupons não apresentados. E muito 
provavel que milhares e milhares de'ti- 
tulos brasileiros tenham desappareci- 
do em incendios ou de quaesquer ou- 
tras maneiras. Durante a guerra eu- 
ropéa cidades inteiras foram destrui- 
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dis e a França que foi justamente q 
paiz mais assolado detinha na mão de 


seus habitantes uma massa colossal de; 


titulos brasileiros. 

desta secção conversando com o dire: 
ctor de uma grande empresa estran: 
Keira radicada no: Brasil ouviu delle-a 
declaração de que cerea de um decimo 
das “debentures” da sua companhia 
ha mais de tres annos não eram apre- 


; sentadas para o recebimento dos respe- 


Ctivos Juros; 


> Se isso acontece com''os titulos de 
uma sociedade particular em dia com 
o servico do seu emprestimo hypothe- 
gario; imagine-se o que não deva ter 
ódcorrido com os - titulos brasileiros 
tantas vezes submettidos a moratorias. 
A applicação dos fundos remettidos 
aos. banqueiros para | satisfação dos 
conpons: 
controlada, porque de outra [órma 
tinstituirá ella sempre uma ponte ma- 
'gnifica de lucros para os pagadores 
em detrimento da economia nacional. 

Todos os esforços devem. conver- 
gir no: sentido de se promover o rapi- 
do resgate da divia externa ou na 
peor das hypotheses na sua nacionali- 
zação, isto é, a substituição dos titulos 
em moeda estrangeira por titulos pa- 
gaveis em mil réis. Tudo que for feito 
nesse sentido representará obra de sa- 
d'o patriotismo. , 





“A CAMPANHA DOS CAFE'S FINOS 
PROMOVIDA PELO D. N. C. 


COMO FALOU AQ MICROPHONE DA RÁDIO TUPY 
- O DR. GUDESTEU PIRES 


“Não falta credito para o café 
doria são disputados 


O dr. Gudesteu Pires, director do Banco 
jo Commercio: e Industria” dé Minas Geraes, 
conforme annunciaramos, realizou sabbado. 
23 deste, através: da Radio Tupi, a sua pa- 
lestra sobre a campanha dos cafés finos, em- 
preendida pelo'D. N;.0, 

Damos, & seguir, a integra do discurso do 

ex-secretario da Fazenda do Estado de Mi- 
nas: 
“Attendendo a reiterado e gentilisstmo 
convite do sr. Souza Mello, presidente do De- 
partamento Nacional do Café, venci os em- 
bargos de minha propria incompetencia para 
vir tomar logar nesta campanha patríotica de 
bom senso em favor da melhoria de quali- 
dade de nosso café exportavel. 

Não sendo lavrador, nem commerciante 
de café, a unica palavra util, que me pode- 
ria trazer:a este largo debate de Interesse na- 
clonal, seria a que possa ser entendida em 
minha esphera de acção, isto é, os pontos de 
vista dos Bancos no tocante ao credito para o 
café. 

E quanto a esta face da questão, já tive 
opportunidade de pronunciar-me ha poucos 
dias, em entrevista solicitada por um dos jor- 
naes desta capital, , 

O que eu disse, então, e que acho con- 
veniente repetir a togos os cafeicultores do 
Brasil, é que não falta credito para o café 
fino, pois os titulos representativos desta 
mercadoria são disputados pelos bancos como 
elemento de segurança, de solidez e de facil 
liquidação em suas certeiras, 

Qual a razão desta preferencia ? Respon- 
der a esta interrogação é entrar no amago do 
debate e justificar a Intelligente e proveito- 
sissima propaganda em favor do 
mento desse producto, 


VANTAGENS IMMEDIATAS 


Os documentos que correspondem a café 
fino cmusvendo nas estradas de ferro ou de- 
positauo em armazens geraes encontram fa- 
vil desconto nos bancos, porque offerecem q 
nunimo de risco e o maximo de rapidez na 
liquidação, pois os cafés flnos são disputados 
logo no início da safra pelos exportadores, 
accrescendo a consideração de que sua saida 
não encontra obices na acção fiscalizadora do 
Eoverno, mas, pelo contrario, é estimulada 
Lola quota preferencial, 

Emquanto um lote de cafés inferloyes re- 
presenta uma Iimmobilização. quanto ao cre- 
dito, de seis mezes, um anno, e até mais, O 
'calé de poa qualidade permitte ao capital gp- 
Piicado um gyro tres vezes mais veloz, 

O mão café é a estagnação e o congela- 
mento: o calé fino corresponde a uma con- 
scunto disponibilidade Idéal para os bancos 
de deposito como são os nossos bancos. 

Baslaria essa consideração para levar ao 
espírito dos lavradores a convicção das van- 
tagens em melhorar a sua producção. 

Deixemos, porém, por instantes. o sector 
bancario e olhemos para 
“guichets” 
fortes. 

Offerecer ao mercado um producto me- 
lhor é conseguir melhor preço de venda- com 
um custo de pfoducção quasi egual: obter, 
povauto, maior lucro e lucro mais rapido, 


aperfeiçoa- 


fóra de nossos 
e para clma de nossas casas- 


itados pelos bancos como elemento de segurança, de 
- solidez e de facil liquidação”. poi Aa 


fino, pois os titulos desta merca- 


nr 


Mas já encontramos, logo de sajda, à pri-' 


meira objecção: só se melhora a quelidade 
por meio de grandes despesas que elevam s0- 
bremaneira o custo de producção, diminuindo 
o lucro do productor ? 

Tratemos de responder por partes. Pri- 
meiro — Não é verdade que só se obtenha 
esse aperfelçoamento com grandes sacrifícios. 

AS PRIMICIAS DA REFINAÇÃO 

'Os. primeiros aperfeiçoamentos, os mais 
elementares, são facilimos e dependem, ape- 
nas, de um pouco de cuidado e um pouco me- 
nos de pressa, Não reclamam grandes e dis- 
pendiosos' machinismos como se diz por ahi, 
para desanimar o lavrador. 

A primeira cautela que só por si, já faz 
crescer de alguns pontos a qualidade da mer- 
cadorla, está no modo de colher: em seguida, 
na cata, manipulação elementar que exige 
apenas attenção para a separação dos verdes 
e outros primeiros defeitos. 

Depois, a secca lenta, para evitar as fer- 
mentações prejudiciaes ao bom gosto da be- 
bida, 

Evite-se o excesso de sol, que prejudica o 
producto, reseccando-o e diminuindo o rendl- 
mento-chicara,. 

Finalmente. no periodo da secca macia, 
é preciso ter paciencia e deixar o café nas 
tulhas por espaço de tempo sufficiente. 

Um pouco menos de. precipitação equi- 
vale & alguns contos de réis a mais nos lu- 
cros do lavrador. 

Até aqui temos estado nos limites da fa- 
zenda, pedindo, apenas, a cooperação do tem- 
po, sem nenhum luxo de machinas compli- 
cadas, 

Vze começar, agora. a phase mecanica e 
dispendiosa do preparo do café: quando o la- 
vrador ficasse naquella primeira etapa, que 
acabamos de descrever, já a melhoria: seria 
bem sensivel e 0 preço bem mais elevado. 


O BENEFICIAMENTO MECANICO 


Com a intervenção mecanica do benefi- 
clamento e das usinas de padronização. attin- 
giremos, então. aos melhores typos, e às me- 
lhores qualidades. 7 

Para essa phase, devemos invocar o espi- 
rito coaperativo dos lavradores e a contribui- 
ção das empresas de armazens geraes. 

E' um outro aspecto que não póde passar 
sem uma referencia para quem fala do pon- 
to de vista bancario, 

A disseminação das empresas de. arma- 
zens gcraes, facilitando a warrantagem do 
café, tornará muito mais accessivel o credito 
para a lavoura, ao mesmo passo que permit- 
tirá uma grande elevação da qualiciade do 
producto. pela manipulação racional feita nos 
mesmos armazens, 

Não nos esqueçamos de que não estamos 
produzindo para um mercado restricto, dentro 
de fronteiras, mas para uma competição mun- 
dial, em que devemos enfrentar concurrentes 
bem apparelhados e armados de technica 
exemplar. 

Be não nos dispomos a racionalizar nossa 
producção e a defendel-a, melhorando-a e 
tornando-a mais agradavel ao consumidor, 
vamos assistir a repetição tragica do desas- 
tre do assucar e do desastre da borracha: sai- 





“| remos melancolicamente do mercado mundial 
com o estigna da incapacidade e do fia- 


Ainda, ba poucos dias o redactor | | 


deveria ser - rigorosamente: 


CAssO,. us 


1 Com este objectivo temos que velar pelo 
preço-ouro de 'nossa mercadoria. mas, substi- 
tuindo a valorização artificial dos preços; pela 


valorização real do producto, 


“CIAES | 


mento no: discurso proferido em 


a 2 de fevereiro do corrente anno: 
“Evitar as valorizações artificiaes, mas 

assegurar Bo producto o preço justo, que re- 

munere sufficientemente os esforços do la- 


vrador", 
E. de facto, divemos nós: 


A valorização: tem de, ser feita, portanto, 
habilitando'a metcadoria'a"obter por si mes- 
ma, um preço grelhor, semsmanobras, finan- 
"celras que representam illusão presente e ca- 


tastrophe futura, 


E! com inteiro, acerto que O Br. Bouza 
Mello se exprime dizendo que “nossa victoria 
nos mercados: de consumo, está na qualidade e 


não na quantidade”, 


Com effeito, o producto mão paga, em 
peso egual, O mesmo frete, o mesmo carreto 
eo mesmo seguro que o producto bom, ren- 


dendo muito menos. 


“ Tratando-se de producto de exportação, 
precisamos ter em vista sobretudo o preço- 
ouro que elle possa obter nos mercados con- 


sumidores. 


E o que vemos, neste particular, é assus- 


tador. 


Tomando-se, em termos geraes, os preços 
médios dosultimos tres annos, chegamos & 
conclusão dé que a Colombla vende uma 
sacca de café pelo dobro do preço médio dos 


cafés brasileiros. 


E, entretanto, a Safra da Colombia, tão 
mais cara do que a nossa é toda absorvida 
pelo consumo, o que demonstra que o argu- 
mento baseado -na diminuição do poder 
acquisitivo do consumidor. não justifica q ex- 


portação de cafés inferiores. 


Trata-se tão sómente de substituir nos 
mesmos mercados, o café de outras proceden- 
clas por café brasileiro, de qualidade egual e 


Z 


um pouco mais barato, : 


Se ha quem goste de cafés mais baixos 
que os compre, porém. depois de termos ven- 
dido todo o café melhor, a preços melhores. 

Mas, acima destes aspectos; que: interes. 
sam' so productor, devemos encatar; “agora, 0 


interesse nacional, Pa 


META Envira 
“ny Deante ada 'triste/ realidade dé uma ba: 
lança de pagamentos francamente deficitaria, 
temos de empregar todos os esforços legitimos 
para augmentar a entrada de ouro e is5o deve 
ser alcançado, neste momento, por interme- 
dio do café, que representa cerca de 0 
do valor ouro da nossa exportação. 
A triste experiencia do passado já deve 


EVITAR “AS VALÓRIZAÇÕES ARTÍFI- 
ESA Rue 


Toda a politica ido caté está 
nesta phrase lapidar com: que o eminente es- 
tádista que governa São Paulo, o sr. Armando 
de Salles Oliveira, synthetizava o seu pensa» 
Bão Carlos, 








resumida 


densidade, 


cção Di Pl, 





ço superior. 


exportação. 


dat 


“(Pelo ministro da Agricultura, dr. 
Odilon Braga). .. 
(Continuação) bras 
Aliando estas circumstancias é Inexequi- 
bilidade-da existencia de petroleo em 'terre- 
| nos de edade archeana, a menos que a sus 
presença se pudesse explicar pela emigração 
de petroleo: originario de sedimentos, porven- 
tura existentes nas adjacencias e tendo-se em. 
vista a Identidade do producto recolhido nos 
poços Pl'e-P2 com'a gasolina do commercio, 
nenhuma duvida poderia existir de que hou- 
vesse um. escapamento nos depositos infil- 
trando-se a gasolina em terreno mais ou me- 
nos permeavel, indo se accumular sobre o 
lençol liquido, em virtude da differença de 


Em outro poço P3, perfurado a alguns 
metros dos precedentes, não foi assignelada 
a presença de gasolina, devido naturalmente 
a maior facilidade de' escoamento na dire- 


- A secção XI, interessando 'o deposito D1 
e os poços Pi e P2, esclarece converilente- 
mente esta asserção. 
Para uma prova definitiva, mandei n«ca- 
var em torno do deposito Pl, Notou-se: logo 
uma forte impregnação 'de gasolina nos ter= 
tenos visinhos. não tardando que se verifl- 
casse claramente, em presença de todos os 
circumstantes; o escapamento de. gasolina 
pela luva de juncção, imperfeitamente ada- 
Ptada, do tubo ascendente de gasolina com 
o respectivo deposito. 
A objecção apresentada por outros de 
am 


PR ++ >< 


ter mos desenganado irremediavelmente de 
qualquer valorização fictícia: com infracção de 
leis economicas irrefragaveis. 
MELHORAR O PRODUCTO E NÃO FIXAR 
PREÇOS 

A lei de fixação de preços é inviolavel: a 
uma determinada: mercadoria corresponde, 
em um dado mercado, um preço tal, que não 
póde ser alterado arbitrariamente, 

Se não. podemos alterar o preço, para a 
mesma mercadoria só nos resta melhorar o 
producto para com elle conseguirmos um pre- 


Temos de trabalhar de dentro para fóra, 
isto é. do interior: do paiz para os mercados de 
“Dahi o patriotico appello que o Departa- 
mento Nacional “do Café está fazendo aos 
productores, aos lavradores de café em todo o 


; » diads LA LINDA . 
* 'm/O que 'se'ilhes pede e delles se espera. é 
“que, cuidado melhor de seu proprio interesse 
e visando um lucro malor e mais remunerador 
de seu trabalho, proporcionem ao paiz uma 
exportação mais rendosa, maior entrada de 
ouro de que tanto necessitamos para honrar 
os nossos compromissos pera garantir a se- 
gurança naclonal e para as immensas reali- 
zações que nossa civilização está reclamando, 





caveis a todo territorio paulista. 
A primeira é a seguinte: 
actual das pesquisas de petroleo no tórrito- 
rio paulista o valor dos indicios superficizes 
é nullo. uh 
As: sondagens: permittiram determinar 4 
horizontes petroliferos, um de gaz natural e 
lençol d'agua salina e mostraram que a eés- 
tructura das camadas é a monoclinal, modi- 
ficada pela acção das falhas e variações no 
mergulho das camadas, A estructura mono- 
clinal simples contém grandes quantidades 
de petroleo em varios paizes. 
Devido, porém, .ao mergulho das cama- 
das e/o reduzido numero de sondagens exe- 
cutadas, o-problema-da' localização de furos 
de sondas complica-se, visto! que os dados 
geclogicos com os quaes se procura interpre- 
tar a estructura são muito. escassos. ÀS TO= 
chas eruptivas podem produzir uma estru- 
ctura anticlinal na zona immediata de sus, 
es falhas tambem podem 
actuar favoralmente em uma monoclinal: de 
petroleo como um antitlinal. 


occurrencia e 
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Informaç 


CAMBIO 


LIBRA '— 588181 
Apresentou-se; hontem, calmo 
o-mercudo official. Em cobran- 
ças, o, Banco do Brasil operava 
a 593181 cm letras bancarias “e 
a 57$940, nas particulares, O 
peso-grgentino a vista se cota- 
vê a 35900 e o urvguayo a .. 
DR450,- ficando. 'o mercado ex- 
tacionacio, nO primeiro encerra- 
mento, Reabriu e fechou, inal- 
terado, 
O BANCO DO BRASIL AFFIXA- 
VA A SEGUINTE TABELLA 
OFFICIAL - 
A" 90 div — Londres 58SI81, 
4º vista — Londres, 588947 — 
Nova York, 115570 — Italia, ., 
13020 — Hespanha, 18005 — Pa- 
ris, '$775. — Portugal, "8530 — 
Allemanha, 38800, — Hollanda, 
78950, — Suissa, 35800 — Beld- 
ca (ouro) 28000 — Buenos A4i- 
res (papel) 38300 — Montevi- 
deéo, 48450, 
COMPRAVAM COBERTURAS 
NAS SEGUINTES TAXAS 
A 90 div — Londres, 578940 
— Nova York, 112590 — Ttalia, 
890 — Hespanha, 18675 — Pa- 
ris, $775 — Portugal, 8520 — 
Allemanhá, 38520 — Hollanda, 
78840 — Belgica (our) 18970 
— Buenos Aires (papel) 38240 
— Montevidéo, 5$150, 
OURO FINO y 
O Banco do Brasil comprava 
ouro fino na base de 1,000/1 00 
em barra ou amoedado, ao pre- 
so de 198600. ; 
CAMBIO LIVRE 
Libra 75$800 — Dollar 175640 
-Hontem, o mercado de cambio 
livre revelou-se firme, na aber- 
tura, ás 10 horas. Os bancos 
forneciam ao bancario a 873800 
por libra e a 178640 por dol- 
lar e ao particular a 873000 e a 
178440, respectivamente. Assim 
o mercado se prolongou. firme 
e bem collocado, até às 11,30 ho- 
ras, cujas taxas se apresenta- 
ram melhoradas, À 
Reabriu-se e fechou 
rado, E 
OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUIN- 
TES TAXAS DE CAMBIO * 
LIVRE 
A' vista: — Londres; 878800 a 
883000 — Nova York, 172640 a 
174680 — Allemanha, 7819) — 
Compensação, 5$500 Regis- 
termark, 48080 — Paris, 18164 
a 18168 — Italia, 18480 — Por- 
tugal, S802 a $803 — Provincias, 
3807 — Hespanha, 23430 — Pro- 
víncias. 28435 — Hollanda, .... 
WNsMã a 1ISMlo — Belgica. ou- 
vo. 25050) q 42005; Papel, S606 — 
Suceia 18590 — Suissa, 5S70U a 
S$10 — Slovaquia, 8737 — Aus- 


inglte- 





tria, 38955 — Rumania, 8187 — 
Buenos Aires, papel, 48480 a .. 
48005 — Montevidêo, 88470 — 
Dinamarca, 38945 — Japão, 4... 
580 — Polonia, 38395, 
CURSO DE CAMBIO OFFICIAL 
E LIVRE SEGUNDO AS 
ME'DIAS FORNECIDAS PELA 
CAMARA SYNDICAL 
A” vista — Londres, 575626 e 
8738080 — Paris, 15164 — Ttalta, 
18401 — Registermark, 44076 — 
V. Mark, 58500 — Portugal, $806 
— Belgica, ouro, 48990 — Hes- 
panha, 13550. c 28416 — Suissa; 


A97o — TT, Slovaquia, 8737 — 


Nova York, 118450 e 178657 — 
Uruguay, 88500 — Buenos Aires, 
43889 — Hollanda, 113950 — Ja- 
pão, 58142 — Canadá, 178680 — 
Austria, 38357, , 
MOEDAS : 

Libra (papel), 908674 — Dol- 
lar (papel), 188052 — Franco 
(papel), 18177 — F, Suisso (pa- 
pel), 58642 — Lira (papel) .,.. 
13247 — Peseta (papel), “8366 — 
Florim (papel), 128000 — Shil- 
ling Austríaco (papel), 98900 — 
Escudo (papel), $8835 — P. Ar- 
gentino (papel), 48950 — P, 
Uruguayo (papel),:8$400 — Rei- 
chsmark (papel), 68000, 


TITULOS 


> Regulou & Bolsa, hontem; mul- 


to movimentada. Os valores em 


evidencia não oceuparam atten- 
ção apreciavel, tendo-se mostra- 


do mais accessiveis as apolices. 


da União, As municipaes e, as 
obrigações do Thesouro, regu- 
laram sem alteração, não tendo 
os outros titulos em evidencia, 
dispensado grande inleresse, tu- 
do como se vê em seguida. 
VENDAS REALIZADAS 
HONTEM 

10 Uniformisadas, 7808 — 486 
Div. Em., nom., 7758 — 448 Div. 
em. vom, 70% — 8 Div. em. 
port., 7708 — 690 Reajustamen- 
to ci2 sems,, 8988 — 1 Reajus- 
tamento cj4 sems, de 59008, R5BS 
— 43 Reajustamento c|t sems:. 
de 1:000%, 7478 — 20:0008. Obr; 
do Th, de 1921, 9848 — 30 Obr. 
do Th. de 1930,.9918 — 20. 0br. 
do Th. de 1992, 100158 — 2 Mu- 
nicipaes de-1904 port., 4128 — 
45 Municipaes de 1914, port,,... 
1425 — 20 Municipaes de 1917, 
port,, 1408 — 5 Municipaes de 
1931, 1788 —. 2. Municipaes de 
1931, 180% — 6 Municipaes: dec, 
1.933, port., 1868 — 3 Muntci- 
paes. dec. 2,093, port., 1828 — 
275 Unif. de 'S. Paulo 8%, port, 
9946 — 3 São Paulo 5%, port. 
(1935), 1888500 — 101 São Pau- 
lo 5% port., (1935), 1898 — 3 
Pernambuco, 978 — 28 Pernam- 
buco, 984 — 185 E. de Minas 
5% port. (1934), 1558 — 30 E, 





dos no interior). 


DEPARTAME 
NACIONAL do CAFE'| 


COMMUNICADO N. 6/96 


O Departamento Nacional do Café torna pu- 
blico, para effeito de communicação de ven- 
da por parte dos interessados, nas condições 
dos communicados anteriores sobre o assum 
pto, que foi hoje affixado em sua Agencia do 
Rio o edital n. 53, contendo a classificação de 
cafés da quota retida, (mineiros armazena- 


Rio de Janeiro, 26 de maio de 1936. 
TANCREDO CARNEIRO, 


Superintendente -- 





NTO 


















des Financeiras e Commerciaes 


de Minas b% port. (1984), ..,= 
1558500. — 7 E, de Minas 5% 
DOIL. (1934), 1565 — 394 E, de 
Minas dec: 10.246, port., 76U$ 
— 159 Obr, de Minas de 1:0008, 
9008 — h Obr. de Minas de ., 
200%, 1748 — 375 — Banco Boa- 
vista, US 5 Banco Cred. 
Real de Minas, 2608 — 31 Ban= 
co Mercantil, 4708 — 5 Docas de 
Suntos, mom,, 2208 — 15 Paus 
lista E. de Ferro, 2238 — 10 Pe- 
fropolitana, 1508 — '4 Debs, Dos 
cas de Santos,/1875 — 15 Debs, 
Docas de Santos, 1898000, 
Letras, Hypothecarias 
1 Banco Crud. Neal de 
nas, 1958000, 
E , 
CAFE 
TYPO 7 — 125800 
O mercado de caiu hontem j 
abriu e operava em posição tir= 
me, 'O lypo 7 Se coluva BO pre- 
code 128800 por IÚlkilos e na 
tabou Sol utfixudo de 1,735"suc= 
cas. A” tarde venderam-se mais 
1.543 no total de 3.278) “contra 
7,600 ditas precedentes, Assim 


Mi- 


«O mercado fechou firme e cum 


alti signilicaliva nas suus (o- 
tações. 
COTAÇÕES POR 19 KILOS 
Eypo J — Lisg0U; lypo 4 — 
MSSUO; Typ. » — 132800; Iypo 
6 — 135800; Typo 7 — 12s80U; 
Cupo 8 — 122300, 
-— Paula semanal IS240. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas: 
Leopoldina (Minas) — 1.776; 
Marítima (Minas) — 1.010; He- 
gutadur Fiyumibense: “lo” — 
lo18s Reg, do Esp. Santo — 
1.120; Seguladores du lsiudo 
de Minas — sis: Total — 6444, 
ldem ano pássudo — 14.846; 
Desde 0 1º du inez — 72.348: 
Média — 4.147; Do I"de Julho 
emo, 2.852.414; Medula — BiI42; 
Do 1º de jullhv unno passiilo — 


dGUB, 105, Culé reverlilo au 
Stuck desde qu 1º de julho — 
v1.307,) 
kEmbarques 

; Eurupa — ld, Cubulagem — 
Sod: TOlul — 068: idem) uuno 
passudo — Ab.11): Desde q |º 
do mez, — 194.804: Do |“ de Ju= 
lho — 2.705.491]: Idem ENO 


passado — 4.163.486: Slouk — 
670.401; Menos cossuims juca] 
do dia 23 de maio — SUL, 

Idem únio pussudo — 558.30, 

CAFE! A TERMU 
1º Pregão 

Mezes — Vendedores — Com- 
pradores e Difierença;: 

Maio vend, nicot. e comp. 
128700, muis $250; Junho svend. 
e 123500, muls S200: Julho EPE 
svend. e 125150, mais sol; 

AConlinõa na 1iº pagina) 


a e 


omico 


Bases Para o Inguerito Sobre Petroleo 
e i que o pequeno escapamento verificado não 
seria bastante para justificar a quantidade 
de gasolina recolhida nos poços, hão tem o 
menor fundamento, 

Basta, lembrar que uma quebra de 3 a 4 
litros por dia não póde de nenhum modo ser 
presentida, sendo mesmo inferior: ás perdas 
normaes,. 

— Durante 10 mezes.'que é o tempo em que 
está installado o deposito, a perda. corres- 
ponderia a cerca de 1.200 litros de gasolina 
que se accumulou sobre o lençol liquido, 

Desde que seja vedado o deposito e feito 
o esgotamento continuo dos poços para dar 
escoamento á gasolina accumulada, este des- 
apparecerá completamente, no fim de pouco» 
tempo. z 

Não ha, portanto, jazida de petrolco em 
Guaratinguetá," 

Nem só o apparecimento de taes frau- 
É des, muito.communs em. quadras de: intensa 
publicidade, revelam o Interesse despertado 
bela busca do petroleo no anno de 1927. 

A resolução, tomada pelo governo de São 
Paulo, de reorganizar e reapparelhar a sua 
Commissão Geographica e Geologica, com o 
fito de enfrentar o problema, economico da 
exploração de seus: minérios, com a abertu- 
ta de um credito Inicial de 3.000 contas de 
véis para acquisição de sondas e incentivação 
de perfurações, reforçam a certeza da exis- 
tencia daquelle interesse, 

A atitude do governo paulista envolvia, 
talvez, uma certa descrença na acção fede- 
tal, razão porque o director  Euzebio de Oli- 
veira, no seu relatorio annual, depols de 
summariar o trabalho até então realizado, 
julgava-se no dever de concluir: 

» “O resultado de todas as sondagens fel- 
tas no Estado de Bão Paulo; já permitte tirar 
algumas conclusões de caracter geral appli- 


No estado 


“A93L, toi 


“dia apropriado — 1º de outu- 


Rel. Uoelho Duarte, 


» LEN & ClA, — Envoltorios — 


'de- cauda: caixo originam. 


NOTICIARIO 


—e mm 
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Direc ão, Ff. 








LINDOLPHO CULLOR E 
INSTITUTOS DE PRE- 
VIDENCIA 

Nu calendario das classesttra- 
bulhistus cm o nosso Iminenso 
Brasil, a ligura culta do prócer 
grúcho Lemo seu dia proprio, 
“Bo dia 1º de outubro, ão 
Nossa data, 


os 


cin o ando de 
assiguado o decreto 
“0.460, “que regulamenta todas 
us calxus de aposentadoria e pen- 
soes, ainda - hoje ciluda cómo 


“canon”, e solicitado 'u derimii' |. 


todos os chuques, que a” exe 
vução de regulamentos eépeciaes 


O eminente. político sulino 
nãv é sómente merecedor: do re- 
conhecimento dus commercia- 
rius; elle se tornou credor do 
alteuto de todas as classes tra- 
balhistus, 

capital e Lrabalho hoje mar- 
cham unidus por todos; 08 rin- 
cocs do Brasil, immenso,. liga- 
dos pelo Lraço * colorido” do seu 


- nome, ajustudos intimamente às 


Pauta para a sessão ordinaria a 


grandes realizações que se vão 
operando, de norte ao Sul, alra- 
vos os synuicatos de classe. 

U cadastro” trabalhista” do 
DIARIU CARIOCA, não umittiu 
o vome de Lindolpho Collor, 


quandu reivindicou para us “for- 


muguinhas” — que eluboraram 
o regulamento que baixou com 
o decreto 183 de 1944 — um pou- 
co das turtas messes distribui- 
dus; vo dia do Censo dos Com- 
merciarios; apenas aguardava o 


bro — para cital-o, 
+ 509 
CONSELHO SUPERIOR DE 
TARIFA 


ser renlizada no dia 25 de 
maio corrente, ús lá ho- 
ras, segunda-feira: 
RECURSOS 
N, 49 A — 8. KILEPPO & 
JIRMAU — Class, merc. (fio de 
séda artificial) — Alf, Santos — 


N. 999 À — DAVIDSON PUL- 


Alt. Rio — Rel, Guelho: Duarte. 
N. 850. — LEAL & CIA, — 
Rotulos lingua estrangeira — 
Deleg. Fiss, KR, G. do Sul — 
Rel. Brandão (Cavalcanti, com 
vista sr, Junqueira Botelho, 

N. 1.394 — ATLANTIC RE- 
FINING GO. OF BRAZIL — 
Class. merc. (oleo para com- 
bustão interna motores) — Alf, 
R. Grande — Rel Castello 
Branco: je . 

CN, 1,590 — CIA, TELEPHO- 
NICA BRASILEIRA Redu- 
cção direitos — Alf, Santos — 
Rel, Brandao Cavalcanti, 


— 


N. 1.807: — CIS. JOHN JUR-: 


GENS — Class. mere, (linta 
oleo cjtesina) — Alf, Recife — 
Rel, Castello Branco. 

N. 1.894 — FERISTUONE TI- 
RE NUBBER: CO, — Fasturas 
consulares — Alf, Santos: — 
Rel, Caslello Branco. 

N, 1.918 — USINA BRASI- 
LEIRA Sj4: — hReducção direi- 
tos — Alf, Maceió —. Ex-offi- 
cio — Rel, Coelho Duarte, 

N, 1,919,— “THE WESTERN 
TELEGRAPH CO, LTD, — Re- 
ducção direitos — Alf, Victo- 
via — Rel, Misuel Penna. 

N. 2.124 — PEREIRA CAR- 
NEIRO & CIA, LTDA. (Com- 
pânhia Comercio e Navegação) 
— Isenção direitos — Alf, Rio 
— Rel, Misael Penna, 

N, 2.14% — WILL! POLEWRA 
(Casa Carlos Usternack & Cia,) 
— Rotulos lingua estrangeira — 
Deleg, Fisc. Paranã — Rel; 
Coelho Duarte, 

N. 2,188 — CIA, TELEPHO- 
NICA- BRASILEIRA — Reducção 
direitos — Alt, Santos — Rel. 
Coelho Duarte, 

N. 2.189 — CIA, TELEPHO- 
NICGA BRASILEIRA — Reduzção 
direitos — Alf, Santos — Rel: 
Misacl Penna, 

N. 244 — Ho MEYER- 
FREUND 8 CIA, — Isenção di- 
reitos — Alf, Victoria — Rel. 
Misael Penna. 

N. 2.499 — SAMUEL VAR- 
JAU & CIA. — Restituição di- 
reitos — Alf, S, Salvador — 
Rel, Misuel Penna, 

PRIMEIRO CUNSELHO DE 

CON GRIBUINTES 

Realizou-se no dia 22 de maio, 
ás 14 horas, a 160º sessão. ordi- 
nuria do Primeiro Conselho de 
Contribuintes, Compareceram os 
sis. Randolpho Chagas, presi- 
dente: Uthon de Melo, vice- 
presidente; Gennaro Vidal, Al- 
metindo de Custró, Mario Lu- 
dolt, o sr, Sá Filho, represen- 
tante du Fazenda Publica, c uq 
secretario sr, Diumedes da lRo- 
ela Suntos, 

Aberta u sessão, foi lida e 
approvada a acta da sessão an- 
teriur, renlizada no dia 10 de 
maio de 136, 

Passundo-se à vrdem do dia, 
forum julgadus os seguintes 

RECUHSUS 
Sessão publica 

Nsugy  — BARBUSA DE 
ARAUJO — Imp. selly — Rece- 
bedoria EF. em São Paulo — Ex- 
olricto — Rel, sr, Almerindo 
de Castro — Negou-se provi- 
mento ao recurso ex-ulficio una- 
uimemente, 

N. U.224 — SEBASTIÃO SUA- 
RES DE CASTHO — V. merean- 


tis — Deleg, E. cm São Paulo 
— Volunt. e ex-olficio — Rel, 
st. Almerindo de Castro — Não 


se Iúmou conhecimento do re- 
curso voluntário, por perempta 
e negou-se provimento ao Ne- 
cutiso ex-ulticio, 


Nozgm — 4, 6. DE ARAU- 


JO de CIA, — Unpo selo — Re- 
cebedoria D.-Pedeval — Rel. st 
Gennaro Vidal — Civista do sh, 


Othon de Mello — Deu-se pros 
vimento ao recurso para man- 
dar dispensar a multa, por una- 


“Secção Economica do: 
CARIOCA 
- TEIXEIRA LEITE 


Legislação Fazendaria e Trabalhista 


“Emp, 
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nimidáde. de volos e cobrar=se 
o sello simples; conLra os vo- 
Los dos srs, Othon de' Mello e 
Cetavio Bulhões que mandavam 
cobrar o referido sello com: re- 
validação. : ; ; 

N. 3.122) 
GILY BANK OF NEW YORK: — 
V, mercantis — Recebo F, em 
S. Paulo — Rel, sr,  Gennaro 
Vidal — Deu-se provimento ao 
recurso para. julgar-se  impro- 


cedente o auto, unanimemente, 


Sessão secreta e! 

N, 8.127 — BELCHIOR SOA- 
RES — Imp, renda, — Secção 
do Imp, de Renda in: dºDi TF. 
no fio Grande do Sul — Ex- of- 
ficio — Rel. sr. Gennaro: Vidal 
— Negou-se provimento ao Te- 
curso, ex-ottício uyanimemen- 


te.. ' Five 

N.: 8.192 —. LA SUD AMERI- 
CA ClA. NATIONAL (Avgenti= 
na) DE SEGUROS DEVIDA — 
renda, — Directoria; do 
Imp. de Renda — Ex-otficio — 
Rel, gr. Gennaro Vidal — Ne- 
gou-se' provimento, ao recurso 
ex-ntficio. unanimemente, 

N. 9.157 — SILVERIO MI- 
NERVINO — Imp. renda — Se- 
cção do Imp, de Renda on. à 
Deleg. F. em São Paulo — Ex- 
ofíício — Rel. sr. Gennaro; Vi- 
dal — Negou-se. provimento ao 
recurso, unanimemente, 

N. 3.491 — JOSEPHINA LOU- 


'ZADA — Imp. renda — Secção 


do Imp. de Renda an. à Al. 
Santos — Ex-officio — Rel. sr. 
Othon de Mello — Negou-se 
provimento no' recurso ex-otfi- 
cio, unanimemente, 

N. 9.198 — GIA, CHIMICA 
RHODIA BRASILEIRA — Imp 
renda — Secção do Imp. Ren- 
da an, à Del. F. em São Paulo 
— Rel, sr. Othon de Mello — 
Negou-se provimento ao recur- 
so, unanimemente, 

N. 3.197 — ALFREDO BE- 
CHER — Imp. renda — Secção 
do Imp, de Renda an. à Dele- 
gacia Fiscal no Rio G. do Sul 
— Rel. sr. Gennaro Vidal — 
Deu-se provimento ao recurso 
para se mandar cancellar o 


lançamento, unanimemente, 


1 3.201 — M. N. DE AZE- 
VEDO & CIA, — Imp, renda 
— Secção do Imp. de Renda an. 
à .Deleg. EF, no Pará — Ex-offi- 
cio — Rel. sr, Othon de Mello 
— Negou-se provimento ao re= 
curso ex-officio, unanimemente, 

N. 8.209 — SALVADOR DE 
SOUZA — Imp, renda-—  Se- 
eção do Imp, renda an, á De- 
legacia F. no Pará — Ex-offi- 
cio — Rel. sr, iAlmerindo de 
Castro. — Negou-se provimento 
ao recurso ex-officio, unanime- 
mente, 

N, 3.228 — A, B. JUNQUEI- 
RA — Imp. renda — Directoria 
do Imp. de Renda — Ex-offl- 
cio — Rel. sr, Almerindo' | de 
Castro: — Negou-se provimento 
no recurso: ex-officio, unanime- 
mente, 

N. 3.109 — AMELIA SEVORY 
SCARPA — Imp. renda — Se- 
cção do Imp. de Renda an. à De- 
legazina Fiscal em Minas Geraes 
— Rel, sr. Mario Ludolf — Não 
se tomou conhecimento do re- 
curso por perempto, unanime- 
mente, 

N. 8.154 — NOEMIA INGLEZ 
DE SOUZA JUNQUEIRA NEI- 
TO — Imp, renda, — Secção do 
Imp. de Renda an. à Deleg. F. 
em S. Paulo — Ex-officio — 
Rel, sr, Mario Ludo! — Negou- 
se provimento ao Pecutso ex-0f- 
(ício, unanimemente, 

N. 3,15) — NICULA SCAFFA 
— Imp, venda — Secção “do Im- 
posto de Renda au, à D. Fiscal 
em Matto Grosso — Ex-officio 
— Rel. st. Mario Ludolt — Ne- 
gou-se provimento. ao recurso 
ex-vtfísio, unanimemente, 

No SMA — o LIA PY DA 
GUNHA — Imp. veuda — Se- 
eção do Imp. de Renda an, â 
Deleg. Fiscal em Rio Grande do 
Sul — Ex-officio  — Rel, sr, 
Marjo Ludol — Negou-se pro- 
vimento ao recurso ex-oftício, 
unanimemente. 

N. 4.189 — A, FREVVAS & 


CIA. — Imp. renda — Secção 
do Imp, de Renda uno à Dele- 
gucia 1, em São Puulo — Ex- 


officio — Rel, sv. Mario Ludoll 
— Negou-se provimento RO Te- 
curso ex-uffítio, unanimentente, 

O sr. Mario Ludulf compare- 
seu quando se concluia o julga- 
mento do rec, 4.228 da sessão 
secreta q o st. Gennuro Vidal, 
quando se contluia à julgâmen- 
to do rec. 2,816 du sessão se- 
ereta. 

Relação dus processos a se- 
vem entregues au si. represen- 
tante du Vauzende em 22 de 
maio de 1036: 

Sussão de J1-U-1)46 — 2.805 
a 2.84, . 

Sessão de 3-A-10460 — 2.825 
a 2.838. 

Sessão de 14-4-1096 — 2.839 
a 2.852. 

Diligencias: 3,194 — Adolpho 
Lomachinsky e 4.816 — Domin- 
gos CG. Lino, 

Adiados — 3.188. 

Vista — 4.144 — Vista no st. 
Almerindo de Castro, 

w RENDAS INTERNAS 

Consultas — que versam 50- 
bre incidencia tributaria, 

ou digam respeito à inter- 
pretação de leix o regula- 
mentos [iscmes, que CO- 
minem penalidades, w 
Dicidem ns instancias singula- 


ves indicadas nos ts. 1ole 152 


do decreto 21.094 de IM. 


N. 501 

ADMINISTRAÇÃO GERAL DA 
FAZENDA 
REGURSOUS 


Insfancias — Nas singulares, 


decidem : 


O director do Imposto Bobre 


— PRE NATIONAL | 



















a Renda; delegados fiscaes, in- 
spectores: de alfandegas e dire- 
ctores de  tecebedorias — Attl- 
go 151 do dezreto 24,036 de dao 

Instancias — Nas collectivas 
] decidem: . uk 
Os conselhos de contribuintes 
c o Conselho Superior de Tari- 


fas. 
| . N. Syd 
Instancias — Nas singula- 
res, ou primeira instancia, 
resolvem; 


O director do Imposto de Ren- |' 


da, ds delegados fiscnes €-j05 
«directores de resebedorias: e nas. 
questões aduaneiras, 'os' inspe- 
otores de Alfandegas, 

: N.-b04 


SOCIEDADE DE ECONOMIA 
"COLLECTIVA 
Retenção — “de amortiza- 
ções de, emprestimos € 
contribuições antecipadas. 
Constitue: uma: irregularidade, 
que implica cm infracção de dis- 
positivo de lei vigente, não a 
justificando a allegação de que 
assim. procedendo a sociedade 
teve necessidade de fazer face 
a duas: escripturas hypotheca- 
rias, a serem assignadas, em um 
periodo de tres dias antes do 
anno novo, em que-os bancos es- 
estiveram fechados. - - 
É, “N. 506 
» SOCIEDADE. DE ECONOMIA 
COLLECTIVA 

Fundos — - constituído,  pe- 
las contribuições antecl- 
padas e pelas amortiza- 

ções dos emprestimca. 
Devem ser recolhidos à Cai- 
xa Economica Federal; em de- 
posito, deduzidas préviamente as 
taxas e commissões devidas, às 

sociedades, 

N. 507 


Imposto Sobre a Renda 


Declaração — Incompleta, 
na vigencia do decreto nu- 
mero 21.554, de 1932. 

Está sujeita q multa. 

N. 397. ' 

PROPAGAR UM PKODUCTO 
DIVULGAR UM INTERESSE 

Constituem especializações. O 
interessado deve ter sempre em 
vista o objectivo dessa propa- 
gação ou divulgação. que se Te- 
sume em ima 56 palavra: & 
Producção. Informações pelos 
phones 22-6327,e 22-3018. 
"ESTADOS 
VENDAS MERCANTIS 

Consignações — . “Feltas 
por- commerciantes, Se -25 
mercadorias foram. vendidas 


por conta do consignata-|, 


rio". 

Este é obrigado, ne occasião 
de expedir a factura e dupli- 
cate nO compardor, a commu- 
nicar a venda ao consignador, 
para que, por sua vez, expeça 
factura e duplicata correspon- 
dente 4 mesma venda. afim de 
ser assignada por elle consi- 
gnatario, mencionando-se o pra- 
zu estipulado para & liquidação 
do saldo da conta. (artigo 9º da 
Lei 197, de 15 de janeiro de 
1936). Eua 

Nota — (Ng nossa bibllothe- 
ca encontrámos: & folhas '27, do 
novo Livro de Vendas Mercan- 
tis, olfertado por Tito de Re- 
zende, abundante commentario 
feito por este offlcini-maior do 
Thesouro, ao dispositivo em 
apreço) 

N, 4lb. 

IMPOSTO PAULISTA DE 
VENDAS E CONSIGNAÇÕES 


Industriaes — “Para os 
efteitos do decreto "1:57. 
de 1936”, 


São considerados commereian- 
tes e a elles equiparados, nos 
termos da legislação commer- 
cial (artigo 1º), 

N. 416. 

O interessado em lançar um 
producto no mercado ou em di- 
vulgar uma finalidade deve pe- 
dir esclarecimentos sobre pu- 
blicidade. . Estecialidade pelo 
Lp daGOU A) ou 22-6327. 

GR 


Renda Aduaneira 


Correias — “Para machi- 
nas, do artigo 450 da clas- 
se 14 tabella das Tarifas”. 

Pódem ser despachadas sobrt 
agua, em face da circular nu- 
mero 89, de 14 de julho de 1934 
(Nova Tarifa, 3º edição, de Tito 
Rezende folhas 486), 

N. 414, 


A Revista Fiscal e de Leg, de 
Fazenda. de Tito de Rezende, 
publica, quinzenalmente, ne in- 
tegra, todos os accordãos, ol- 
dens. circulares, decisões, porta- 
rias. etc. referentes à materia 
que este jornal insere em sum- 
mula. diariamente. Assignatura, 
70$000 annuses, registado. Pe- 
didos pelo phone: 22-6327. 

M. P. 2. 


Secção Trabalhista 


NOTAS E COMMENTARIOS 

Um interessado na transfe- 
rencla da patente de invenção 
n.' 13.960, por motivos que alle- 
ga solicitou ao ministro do 'Tra- 
balho para que rosse avocado 
o processo de Julgamento em 
apreço. A questão gira em tor- 
no de uma patente concedida 
antes de instituido o exame 
previo e se presta á exploração 
como jogo de azar, Estas pala- 
vras elucidativas do despacho 
proferido pelo ministro. man- 
dando archivar o, processo em 
questão. divulga uma série de 
princípios. mormas ce doutrinas 
que iremos dando publicidage 
& medida que disponhamos de 
espaço suíficlente, uma vez que 





em que se pretendeu provar 


"sionario da: patente constava & 






































se trata ds informações muito 3 


Dm aci dal ii da dc o AR AR e A 





Capital; 5.000 ;0U0$JUO 
MATRIZ: Rio de Janeiro — Rua da Candelaria, 21. 
FILIAES: ires Re 
No Estado de S. Paulo: 'S. Paulo — Rua Alvares 
Penteado, 23 — Santos —:Rua 15 de: Novembro, 8. 


Floriano, 23. SAIR 


- DESCONTOS: | 
De titulos e notas promissorias. 
CREDITOS: 


Em conta garantida, sob caução de: duplicatas, 
| "titulos e valores. 
ri 7 “COBRANÇAS: 
Sob qualquer praça do. Paiz, a taxas modicas. 
FINANCIAMENTO DE: CONSTRUCÇÕES 


de juros e capital, Prazos long9s. 
DEPOBSITOS: 


taxas convenientes, 
CONTAS LIMITADAS: 
Até rs. 10:000$000 — juros de 4 9. 


DELLE LLLLDELS LAOS ÇA 





interessantes, mas, demasiada- 
mente longas. Iniciaremos hoje 
publicando duas das phases ini- 
cines desse processo, . 
MARCAS E PATENTES 
Patente 13.960 — “Diver- 
timento sportivo, denomina- 
do penalty-ball, para, Te- 
creto e diversão e, parti- 
culermente, para treina- 
mento dos* cultores do sport 
de football, basketball, ten: 
nis. golf, ping-pong, que 
por morte do concessiona- 
rio é transferida, em vir- 
tude de escriptura de Cces- 
são, feita pela irmã do “de- 
cujus”, na qualidade de su& 
unica herdeira, 
Dá-se provimento ao recurso, 









outro inferior; 


visual do outro; 


conforme o grão, 
N. 4il. 


PESSOAES, 
ETC. CONSULTEM A 
ue: : 
A procuração não outorgava B R A $ | L 
poderes Bo seu procurador, para 
fazer m cessão da patente, 
Em cofficio do M: Juiz de di- 
veito da 1º Vara de Orphãos 
de São Paulo, consta uma cer- 
tidão. pela qual se vêrifica que 
os bens deixados pelo conces: 


Capital —, 5.000:0008000 
Realizado — 2.300:000$000 


e 23-2678 — M P1 
referida patente, a qual ni£o 
fôra ainda adjudicado & Irmã, 
não estando concluido o inven- 
tario; j ME SPP 

Impugnação do valor dado, & 
patente; 


MARITIMOS 
Diarista 
percebe por dia. 


procurador não estava expres- 
samente declarado a autoriza- 
ção para a venda de patente; 
Provido o recurso, é reconsi- 
derado o acto da transferencia, 
nos termos do artigo 11. do de- 
creto n. 22.980, de 1933, e que 
mandára annotar fa referida 


N. 397. 


N. 388, 
Herdeirn — “Que adquire 
a posse da patente, no mo- 
mento em que q successão 
' se abriu”. ! 
“podia della dispór, e -ao 'De- 
partamento apenas cumpria exi- 


pelo maritimo, 









Banco duisso Brasileiro RAS E COMNMERCIA 


No Estado do Rio: Nictheroy — Rua Cel; Gomes Ma-' 
chado, 62. — Nova, Iguassu” — Rua Marechal 


Operações simples*e rapidas. Pequenas amortizações 


Em C/corrente movimento e a prazo fixo, abonando 


c) Perda ou impotencia fun- 
ecional; em suas partes essen- 
cines. de membro superior e de 


d). Cegueira de ambos os olhos 
com ou sem perda 'dos orgãos; 
e) Cegueira de' um olho, com 
ou sem perda-do orgão, e di- 
minuição importante da, força 


1) “Lesão irreparavel do syste-: 
ma nervoso ou de um dos: ap- 
parelhos clrculatorio, respirato- 
rio, digestivo e: genito-urinario, 





ACCIDENTES NO TRABALHO 
EM TRANSITO, 


Comp. Seguros Geraes 


Agentes — FOSTER VIDAL & 
CG. Av. Rio Branco, 111-2º and. 
Phone-» 23-2510 — 23-6142 — 


a o e 
— Salario qu 


'A vemuneração normal será a 

“, v1) importancia; de diaria, tnulti- 
Da procuração: outorgada. 8º) piicada por 25; IstoVé; parsso 
computo mensal. Exemplo: um 
maritimo que ganha 58000, por 
dia, para o effeito de sus cons 
tribuição ao Instituto, muitip!l- 
ca-se esta importancia por 25. 


Diarista — Para effeito 
de sua contribuição ao In- 
stituto de Aposentadorias. 

Não se deve declarar na in- 
scripção as quantias percebidas 
pelos numeros 
de dias que trabalhe; Assim, 
quer trabalhe dez dias, quer 
vinte. a sua contribuição ao In- 
stituto será sempre de confor- 


E! 






















0 NCEI 
ES 


RMAÇÕES FINA 


(Continuação da, 10::pagina) - | São Francisco e esc. 


dos 
Agosto /'slvend. e 149450, mais | = SENSO ga so 
$400; Setembro: 1287 “6 128400, | PARA A EUROPA: DO RIO DA 
inalterado e Outubro 128600 e PRATA 
128250; inalterado respectiva- tavares e esq, "BI Uru- E: 
«mente: í : x nad Dq o ao Bd 4 A 007.00 
Vendas não houve. Posição, PEGO RADINIO ri Ra 
tirme, ) CONTRATO: “A” us Antuérpia, e esc. “Eglan- 7 
laio vend.; 128700e comp. | Hamburgo e eio.. “Madrid? 27 
178500, mais 400: unho 128400 | Trieste e esc, -“Neptunia" , 27 


8128350; Julho 128325 e 128950, | Hamburgo e esc,, “Siqueira 


mais 5425: Agosto 128150 e...» | CAMPOR" era ass so 
1os125. mais 875: Setembro .. RoUtARO DrON a ORG) Alman- 31 
128075 e 128075 anais 897% e Qus JSOERMGA dE enro) toa nan ati es 
tubro 128275 e 128, mais: $350 | piverpool e esc., “Linnol". 1 
respectivamente, Londres + esc, “Highland 


VVendas 15,000 satcas. 


a Monarch" os 
» Posição firme. 


Londres e esc, 


1 




























ab imeda 




































2 Pregão BATIDO aro cgia daeio ae a a 2 
(1 CONTRATO “AP hnmiburgo oi seu; PCA 
Mulo2vend. nicot. e comp. FRONT nie: Raios apl oe cas 
DESABA LARISSA BO Tan ba O | gia e CASS E 
S| e 128475; muis 8125; Julho .... |Genova e ese), “Augustus” 6 
128525 10: 128509, mais $150; | Marselha e osc., “Mendoza” 7 
| Agosto 128275 e 128250, mais |Londros e esc, “Avelo à 
$1%5; Setembro 128200 e 128150, StABN dr aaa coá aa damas o 
mais $75 e Outubro: 126150 e |Southampton e eso,» dd 
9805 i 3 (e . ' “+ .e .. .. .. “ 
o mais $50 respectiva Hamburgo “e esti, e Ntonho 
É E ç E a +“ ... 
Vendas 9.000. Posição firme. ep DSR À 
«CONTRATO “B" PARA OS ESTADOS UNIDOS 


Maio" vend. njcot. e “comp. 
12»850, .uais 8150; Junho sjvend 
e 125750, mais $250: Julho 138 
e 128050, mais S$200; Agosto 
128900 e 125550, mais $100; Se- 


, LO RIO DA PRATA 
Baltimore e eso., “Caplllo", 27 
Nova York e esc. “Wes- 
téern Prince” .. 1... 38 
Nova Orleans e“esc. “Lor= 


v ; raine €C Nuas k 
tembro 123750 e 128400 inalte- Phidaledohia e “eso, “lhe es 
rado e Outubro 128750 e 128400.) Angeles”... cc cegas Bl 
mais: $100 respectivamente. Junho: ) . 
Vendas não: houve. Posição | Nova York e esc, “Pam 
firme. Ae io as oniD o is 
h Nova Orlearis e esc,, ol- 
 ASSUCAR | nuniobai o Sli 
. É “ 

Hontem o mercado de assu- pda Oda rente JR 
car funccionava em posição sus- |Nova York é esc. "pastern 
tentado. Os negocios que SE) Prinoer ., e rue 
fizeram foram de reduzido vul- | Nova York e esa. “Ark 
to e os preços permaneciam sem ORI a dio iron ipa race aro De 
modilfeações. rage paia e esc. “Cold- 

bai À E (DOCE ASUS se EIA 
Em o mercado sam inte Nova York e esc, LUru- 

SE, Avec bl Al Apos oa pla LR E SA RS 

MOVIMENTO ESTATISTICO| Inova York e esc. “Western 


Entradas 1,095; saidas 3.530, 
ficando em stock 49.709 saccos. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Branco crystal de Campos, 50% 

a 508500; idem do Sergipe, 48% 
a 498: Demerara, não ha e mas- 

cavos 91S a 32$000. 


ALGODÃO 


O mercado algodoeiro hontem 
abriu e funcelonaya sustentado 
o pouco movimentado, Os: pre- 
ços continuaram inalterados, 
despertando porém pouco inte- 
resse os negocios annotados. 
Fechou calmo.: SET SA 
MOVIMENTO ESTATISTICO)-. 
Entradas: 203; saidas 160 tar- 
dos, ficando em stock) 11.894 
fardos. 225 irei apresl ducs0 a 
COTAÇÕES POR '10 KILOS 
Seridó: typo: 3 — 526 RB... 
625500; typo 4 — 505 a 51%; 
Sertões: tipo 3 —. 478 a 488000: 
typo 5 — 435500 a 448 . Ceará: 
typo 3º — nominal; typo 5 — 
428: Mattas:, typo 3 — vomi- 
nal; typo 5 — 428; Paulista: 
typo 4 — 475 a 473500; lypo 5 
— 458000. 


ffovimento de Vapores 


WO PI eis comino Neo a! 28 
POR CABOTAGIhM 
Portn Alegre e esc., "Capl- 
VB IL ol ore imo rn a é oAto bia il er O; 
Portn Alegre e eso,, “Cam- 
PINAS Colbie a E op Pie talo 
Idem, “Itaguera" o,» 
Cabedello e esc,, “Ttapuva” vi 
Porto Alegre e esc, “Ara- 
PROUALTO LOTES reter Eater DA porto fo 
Portn Alegre e esc, “Hapa- 
GONE 7a Race joio 
Cabedello e esc., “áratim- 
DO o tos tre omieta IDEAIS ESTO 
Carnvollas se esc, Arapuã", 28 
Recife e eso,, “Tleté". ,.... 
Porto Alegre e esc., “Pyri- 
DEBE Sra or Era DE A q UA 
Belém e esc., “Manãos" ,. 29 
Cabedello e eso. “Ucá” ,.. Sh 
“Parnahyba e esç,, “Her- 
ANAL ra Pan Do MET QWPalsr Toiso 0 
Penedo;'e.esoy, «MItalinga!, 31 


O imposto de renda e 
os jornalistas 


UMA MOÇÃO DE APOIO A" 
Ê A, B,1 

















A Associação Braslleira de 
Imprensa recebeu do Club Mu- 
nicipal o seguinte offlcio “a 
apolo-à sua attitude contra a 


ESPERADOS* 
DA EUROPACPARACUÚRIO DA |iNSiiSão, dos fornasistas “noi im> 
» PRAIA posto de renda: 


“Tenho a satitisfacão de com- 


Genoy: esc, “Abgustus” 26 
as 5 8 municar-vos que este Club, quo 


Hamburgo a esc., “ántonio 


gir as provas 'de que a alienan-| midade com a ficha n. 397 Deltino" sa | tem Inseriptos no seu «ade 
; ' ' deltino" .. SI O SNI 2 : coa 

te é herdeira universal do es-| "Numero, : A iiRLandi “esc. “Eem- posa mais pan cqum miliaro 
polio" do seu fallecido: irmão Horista — Salario: per- TARA E DOS spt nar Sp Ta et Pp 198 us paRsrdaim 9 
(Pareçer do -professor Clovis cebido or hora, CEPIS RG PONT Pr A TT bp A DA 
ESC de- folhas). E as-| A remuneração pormal será Nouihamaton e esc. *Astu- | Ideral, dirigiu-se ao exmo, Fei 
sim considerando, foi provido 0| a importancia percebida por | BSM ha un tj va) bull (o siiiio W |ministro da Eazenda plelteun- 
ao do procurador, em pat-| hora, multiplicada por 200, Ex-  amilicar e eso , “Siqueira E re bio o fez hriinntemente a 

o À GE QUE O Spa e PSP SO o Na revogaçã : 

e. desde que ficára provado | emplo: um maritimo que ganha southumpton e esc, "AL mislstertal term dona 
não existirem no inventario! goo réis por hora, para eifeito| manzora! N o pl des td depot U 2 
credores habilitados, 'mas o pro-| de sua contribuição ao Jnsti-| Junko: ERR E bte a renda er IENo Ta sd 
curador do Departamento sus-| tuto, multiplica-se esta quantia | Londres, e esc., “Stuart criptor, jornalista qu | protos- 
citou duvidas quanto ao instru-| por 200, Star? o es ro Desipr au o b|Sor. Solieitando que jor vo + 
mento de mandato que servira N. 407. ! Hamburgo e esc. Cap- intermedio os jornães des. en- 
para ultimar”a transacção, en- Joia ;— Differença a co- a AU RO diva lord eu om a oco o 
caminhando-se o recurso on ml- brar- quando houver au- ê aee a e Cs, ampa- ei resta representaúio: contra 
nistro, Ea vá al o SEP IU) EU RA a cinç denciu dó referido trivu'o, 
gmento Ge salario. Prleste e esc, “Oceana o Cluh Municipal sente-se “mn 














N. 399. 

NOVA TARIFA DAS ALFAN- 
DEGAS — 3" edição — Preço: 
258000, 


VENDAS  MERCANTIS —:| tro, Augmento de salario-hora 
Fuad meça — Lei 187 e de-| ou diaria, não é perceber o em- 


VENDAS E CONEIGNAÇÕES 
— Preço: 208000 — Decreto nu- 
mero. 7.579. — Imposto Paulista 
—. Lei 187. Federal. - 

Pedidos pelo telephone 22-6327 
e 22-3018, Com: entrega a do- 
micilio mais 18000, 

M. P,.3. 

ACCIDENTES DO TRABALHO 
Incapacidade — “Perma- 
nente e total”, . 

Entende-se a invalidez a 
luta e incuravel para qualquer 
serviço (artigo 15 do decreto 
n. 24637, de 1934), 

N.. 410, 

Incapacidade — “Perma- 
nente e total”. 

São considerados, entre ou- 
“tres, os seguintes: 

Alienação mental incura- 
vel; 


sou a panhar 15600. 
N.: 408, d 


Não é essim considerado o 
augmento de um mez para ou- 
tro, e verificado pelo facto do 
associado ter trabalhado mais 
dias em um mez do que no ou- 


pregado hoje 50$000 porque tra- 
" balhou 10 dias ou 30 horas e 
ganhar no mez seguinte 1008000 
porqué trabalhou 20 dias ou 60 
heras. Considera-se augmento: o 
diarista que percebia 58000 por 
dia -e passou a ganhar 68000; 
ou o horista que trabalhava & 
razão de 18400 por hora e pas- 


Joia — “Tem o caracte- 
ristico essencial de fixidez”. 
Assim. para o effeito da ap- 
plicação do calculo da. joia (ta- 
xa 1/60) sobre o salario. diario: 
ou hora (fichas ns. 397 e 407), 
o associado terá que applicar 
essa taxa 1/60 sobre a impor- 
tancla' do salario-hora ou dia- 
ria, quer o maritimo trabalhe 
em um mez 10 horas, dez “dias 
ou 20 horas ou ainda 30 dias. 














Hamburgo e esc., “General 
Artigas" 
Amsterdam 
land” sia quim! wa 
Londres e esc. “Highland 
Princess" erros see avi alo 
Londres e esc., "Avila Stur” 
Hamburgo e esc, .“Cuyabá" 10 
Stockholmo e'esc. "Brasil?, 
Havre a esc, “Belle [Lsle" 1U 
Bordenux e etc., “Massillu" 11 
Hamburgo e esc. “Gengral : 
San Martin" (o 
Londres é 


rudo em Identificar-se com uu A, 
B. Jo ma defesa detão robre 
enusa. sSirvo-me da opportuni- 
dadepara reaffirmar-vos nv - 
pressões da mais distineta e v's- 
peltosa estima. e admiração. 
(ta) Alberto Woef Telxelru, se- 
aretario geral.” ' 


Irmandade do Divino 
Espirito Santo do Es- 


é eMc.,* "Saa- 





eso, "Suitan 


SAN re a Op ota SL 

Suutrampton e eso, tATI- o 2 
Manias css cor 15) | tacio de Sá 
Genova e eso "Bnancis 










Manos sodin arco arroio Cota LM 
DLUS, ESTALIUS. UNOS PARA 
A BUROPA ] 
Nova York e esc:, “Eastern 
Prince” 


FESTA DO DIVINO EsPIRITO 
SANTO 

A administração desta Irmian- 

dade fhrá celebrar com: toda a 

solennidade, em seu Templo, do- 


t 
enmrea ra aiviaa UM 


pato, mingo, 9] “do corrente, wu for a 
NovaiÓRicansoe esa Dele do seu Nivino Orago a quul 

E RJ RR OITO ANT o |nbedeceri' ao seguinte pru- 
Novi York e esc;, "Amerl- + jErumma: 


can Legion ,, b Als 8 e As 9 horas; serão co- 


Nova Nrleans e esc. “Ale: 'ebrudas missas vazadas, ha- 
reter sos feita givendo, após au segunda viissa, 

Nova York e esc, “Sou- distribuição do tradicelonal Pão 
thern Prince” 2... 13/90 Divino; 

Nova York e esc, “Parna- ús 11 horas, terá logar a inls- 
hyba” , 14 |3a solenae celebrada pelo «evi + 


Nova York e esc, “Argen- cnpelião da | Irmandade Padre 


b) Perda ou impotencia fun-| Omisso o deçreto 22.872. para)  tinol cc cicero MH Manoel Ay Corrêa de Albuque:- 
coional. em suas partes essen-| essa inteligencia, soccorreu-se| “ota Votk ejeso.. “Wesion dus sDregundo dio vAnielhO (o 
ciaes, de ambos os membros.| ao decreto 20,465. World ; co Ay |revmo. monsenhor Antonio E 1 
suneiror ou inferior; N' 409, valves de Rezende; 





APOLICES DE PERNAMBUCO 


600 CONTOS E” O VALOR DO PREMIO MAIOR NA 
EXTRACÇÃO DO DIA 30 CONCORRENDO MAIS COM 


10 CONTOS POR SEMANA 


JOGANDO COM UMA APOLICE DE PORTO ALEGRE 


DEZ MIL REIS MENSAES 


Com diveito aos premios integraes desde a 1.º prestação 


| FINANCIAL STANDARD LTDA. 


46 - R. Buenos Aires (loja) 





VENDA EM PRESTAÇÕES DO CONJUNTO 


- Pe CABOTAS EM às 19 horas, após sermão, por 


Porto Alegre e esv. JC Ara- 58. ex do doaquim Mamele du 
: xana es ao o UM | Silva, Bejtes bispo) dé! Sebastu 

Cubedelio “e esc, “Avara- será entoudo, solene "fe Deum 
quara” Lear o cr rs BW [COM Denição do ss, Sacra 
Porto Alegre e esc;, "Ara- 4 orehestra, a eirgo dy duo 
Ê timbOZS Rae si ans a saca mã do Ida Machado, exventora 
Helúm e esc, “Iapilger 2. myjsob al regoncia do prafessur 
Laguna, e esc, “Anna” ,. gr | Pedro Vieira, esculipido “pro 
Porto | Alegro e exe, “OL SELMA SUCO, 

Ripper (o. “3 





Est “Uca” A) 
“Prudente de . 


Porto Alegre c 
Belém e ese., 


DIA AQ D. P. E. 





Moraes” ee LE Ea sia er feio 228 | St i j 
Porto Alegre e esc., “Her- sito de dia, hoje au Depar- 
val” so o E co erva ng | Limento do Pessoal do Esercilo, 
UIP Alegre e esc;. “Itu- Fe se) Nelson Mavtins [i- 
ARDER EN DR vo | belro essoldado João Samina dus 
: Ei des 8 esc, “Mún- Santos, pt Rent 


E) 





TINTA BRASILIA 


Distibuidor Geal no Rio 
L. F. ANDREWS 


“TINTA - BRASILIA 


“A YPO: OFFICIAL 


EIA 

















12 SOCIAES 


em 











+ 


. 
—— ma 


e 2 grs o 


GINGER ROGERS 


tem c OK de 9 entre 10 


estrellas, quando attesta: ANNIVERSARIOS 


Fazem annos hoje; 


Elza Carolina 


Burlamagui e 
Mario Nunes 


Gomes; os drs, 
Briggs, 
Antonio Domingues Sá; o co- 
runel Almeida Gonzaga: o dr. 
Raul de Faria; o escriptor Ben- 
jamin Costallat e o sr. Jarbas 
Ramos. 

Fizeram annos hontem: 

Senhorinhas: 

Dalcy, filha do sr. 
Ferreira Simões; 

Aspasia, filha do sr, Anthe- 
ro de Moraes; 

Amelia, filha do sr. 
co de Carvulho: Mourão. 

Senhoras: 

D. Isaura Muniz Durval, viu-, 
va do general Armando Dur- 
val; y : 

D. Carmen Ruas Machado, 
jesposa do sr. Jayme Machado; 
' Gabriella Moss da Fonse- 


Manoel 


Ameri- 


da Fonseca; 
D. Nalr Carvalho Sampaio, 
esposa do dr. Francisco Sam- 


palio! 

D. Julieta Silva, esposa do 
sr. Hildebrando Silva; 

D. Violeta Alves Valladão, 


esposa do sr. José Sobral Val- 
ladão. 

D. Anna da Costa Moreira, 
esposa dosr, Albino Moreira e 
mãe do sr, Julio Moreira, tfun- 
cclonario da 4. B. 1. 

Senhores: 

Dr. Belizario 'lavora; 

Oscar de Carvalho Azevedo, 
nosso antigo companheiro de 
imprensa; : 

Dr, Luiz de Moraes Rego; 

Dr. Helvecio Medeiros Al- 
meida; 

Dr. Paulo Vinelle de Moraes; 

Dr, Wernando de Fara Ju= 
nior, escrivão da 2º Vara Fede- 
ral; 

Dr. Luiz Sodré; 

Dr, Haroldo de Figueiredo, 
advugado. nesta capital, 

— ez annos hontem, & ves 
neranda senhora d. Maria Ma- 
gdalena de Oliveira, sogra do 
dr, Amadeo Ya Cunha Laquiti- 
nie, director do gabinete do mi- 
nistro da Justiça. 

A anniversariante que é uma 
figura de destaque na nossa 5o- 
ciedade recebeu por esse motivo 
muitas felicitações, 

Stella Mattos — Festejou 
| hontem o seu anníversario na- 


Cl uso O 


SABONETE LEVER 
Puga 





RADIO 





| 





talício a graciosa senhorinha 
Btella de Siqueira Mattos, esti- 
da funccionaria. da Compnhia 
Auglo Mexican Petroleum e. fl- 
jha da viuva sra. d, Alexandri- 
ua de Siqueira Mattos, 
A distincta eua 
SR - conta em nossa '*jencuse 
iii o ba ud aÃ a | Radio”, Aotaoit de um vasto circulo de 
data) tao nico. amiguinhas fol alvo de grandes 
Em onda longa e curta de RADIO SOCIEDADE MAYRINK | demonstraçoes de sympathia, 
WinsDS, frequencia de!sBUL ke; [Seo opera O | recebendo muitos” cumprimen- 
— Sup. musical organizado pa- 
ra a “Hora do Brasil” pela So- 


quinzenario -tadiopho» 


Tranattirá hoje 


tos. 
Das 6.25 às 8,15 — Duas au- A noite, foi levada a effíeito 


ciedade Radio | Educadora do | las de gymnastica com musica | uma festa intima em sua resl- 

Brasil dirigidas pelo professor Uswal- | dencia, na qual participaram 
|) O dia do Brasil; 2) “La- do Diniz Mngalhães:. Das 11 às | pesscas de suas relações de ami- 

mento gitano”, canção de Maria [13 horas — Discos escolhidos, | zades. 

rever, canto pelo burytonv | Das 15 às 16 horas: — Discos —— Faz annos hoje o sr. Joa- 

Lucigno Cavalcanti, 3) Mez do] variados. Das 18 às 18.45' — | quim Seabra, tunccionario da 

cinema hrasileiro — Por Joracy Discos selezvionados:— Ds 18,45 | Assistencia: Municipal. 

Camargo, 4. “improviso” de| às 19.40 — Hora do Brasil — Desfrutando um vasto circulo 

Mignone, canto pelo soprano | Programma organisado pelo | de relações o anniversariante. 


por certo, será muito felicitado. 
——  Transcorreu hontem, & 
cata natalícia do sr, Polydectes 
de Oliveira, 1º escripturario da 
tistas: Dyrcinha Baplista, Eli- | Alfandega do Rio: em: commis- 
zinha Coelho o Luiz Barbora, ão punto it oe ia de Ren: 
Nupoleão e seus soldadus cum | das Adua ; 
duck Fay é Mojgcyr Muntene- Bastante estimado nos' circu- 
gro, o menino Albertinho Fot- | los fazendarios, o anaiversarius- 


Departamento Nacional de?Pro- 
puganda e Difiusão Cultural, 
A's 19,30 às 2d horas —. Pros 
grumma. de studio-com os are 


Murunvida do Souza Magalhães. 
4 Palestra de Roberto Garrie, 
da Universidade “e París, 6) 
“[Pumo ancora", melodia de 
Fost. canto pelo barvtono 
Francisco Perdigio, 7) Chronica 
educacional — dr, Venancio Fl- 
lido, 4) “Cunção russa”? du upe- 
va Vedura de tilordauno, canto 


5 Ssvlvio : demonz: 
pelo baryiono Luciuno CGaval= [tyna, Srlvio Caldas — Barbosa-| te recebeu hontem as 
canil. 4) Noticiarto. 10) “Par-| Junior e Ismenia dos Santos— RCagues do alto conceito em que 
Ju” de Ardid, canto pelo so=-| Como speaker: Cesar Ladeira, | é tido 


prono Margarida de: Souza Ma-| A's 19.30 :—: Folhinha “do dia. Professor Felippe do, Amaral 


R “é Savnget — Transcorre hoje a 
gulhães. 11) “La canzone del] A's 20 horas — Campeões du : , 
amore” de Chermbinl e Bixio. | vida moderna; A's 21 horas — ara dO pro reasr Pi 
cunto pelo barxtono Luciano | Crónica da Cidude Maravilhu- as * ' E pedi fio de 
EUnvvrlho. pisa. A's 22 horas — Commen- Pã el ape ep A Po- 
Das 10:40 àe 19,46 — Em Es- | tario Nacional, A's 28 horas — | oenanemento e a 
peranto: 1) Explicação sobre & | Commentario Internazioml —| listine ss a 
: irradiada. 2) | Marea final. Or; distincto . anniversariante 


HEsica a ser 
“tus sabe”, modinha de Car- 
los Gomes. canto pelo soprano 
Macquetdo de Souza Magalhães. 


que é figura i«dle' destaque na 
nossa sociedade, receberá em 
sua residencia, q ladeira de San- 


"PROGRAMMA DE STUDIO 
Commemoração do Ottorino 
Respigh! 


he ; " ta Thereza n, 113, as pessuus de 

4 Notideturio, 4) “Lo Sehiavo 1) — Prelesção sobre a per- Dead 1º 
rsonpetano di mé). de Carlos | sonalidade artistica do maestro Dora PN Ron Leona rios 
Gomes. canto pelo burytono E. | Otlorino Hespighi. 4)—Le PFon- ' 
Perdigão. 5) Através do Brasil. | tane di Roma -— poema sym-| FESTAS 
ti) “O teu olhar” de Rosina | phonico pela grande orchestra, Casa de Minas Geraes — No 
Mendonca, canto pelo barytono | de P. RR, P; 4, a) Le Fontane proximo din 30, realizar-se-á 
Vo tamo Cavalcanti, di Valle Gilin allolba; b) Ju] uma reunião testiva nos salões 

Aºs 17 horas o Departnmento | Fontane del Tritone cl motti- | da Casa de Minas Geraes, con= 
de Propaganda do Brasil, com | noz cv) lu Fontane di Provi al | sistindo num chá dansante, que 


na colaboração da PROG B, irra- 
diará dn Academi: Drasileiry de 
Letras a conferencia do padre 
Valere Fullon: “Qu'est-ce que 
je communism:? Que veut-il?” 


SOCIENADE RAPIO CAJUTI 


merrigeio; d) la VFontane di 
Villa Medici al tramonte, 3) 
2) Notte; b) Vinne di Lá Lon-| uma animada orchestra e' com 
tas, Lontano — melodias para la: presença dos sozlos e suas 
canto, 4)'— Dauze De Arle per famílias, bem assim de muitas 
Linto — (lrancripção para or- pessoas especialmente convida- 


coineçará às 16 horas e termi- 
nara às 20 horas, ao sum de 


cw) chestra). a) IL Conte; Orlundo | das, 
De 8,30 às 10 horas — Cajuti (holletto); -b) Danza Rústica, Associação Potyguar — Ren- 
Jornal, 1 às 12 horas — Cock- | 5) — Stornellatrice — mclodia lizar-se-á, no proximo dia Ju, 
tmil das dl, 12 às 1) horas — | para conto, 6) — Humoresque | nos salões do Club de. Regatas 


Heraldo Portuguez com noticia- | — pura violino e piano, 7) — 
rlo. 13 Ce 18dO — Dr. Sabe) n) Stornello: b) Bella Porta dl 
Pudo. LL SO às 14 horas — Hora | Rossini — fiêlodia para can- 
do Minerva. 18 às 18 45 — Pró-| ta. 8) — 'Postata — para pia= 
grumma da larde com noticias: | no e orchesita, 9) — Recital 
1.30 ás 20.80 — Hora inlerna- | vo — melodia pará canto. 19» 
clonal — Prog, variado, 2010] — valse. Cnressanto — 

us 21 horas — Progrumma do | violino e piano. 119 — canto 
Departamento Cultural da P. KR. funebre — melodia para cunto; 
E. 23, 21.15 às 21.40 — Trechos | 19) = Mossimawa — suite pa- 
gp ricos. 2lidl às 21.45 — Quar- | ra orchestra. 13) — -ajRcebir: 
to de hora d. sólus — Musico | bj Venitel À Vede Il Mio Pissi- 


Guanabara, o bailt PED E da 
DELLE LLCILODDA 


THEATRO 


de concerto 21.45 às 22 horas] ne — melodias para canto, 
— “Trechos symphonicos. de às) 14) — Maria Ecizinca — mis- 
22,10 — Radio sketch, 22-10! tero musicale (segunda parte 


às 4) horas — Folk-lore inler- 
nacional. 

GRANDE CONCURSO DE 

“A VOZ DO RADIO” 

Tem dispensido vivo iInteres- 
se em todo o Brasil o grande 
concurso que será realizado por 
“Vog do Redio”, em combina- 
cão com LI 4 Rudio Splendid 
de Buenos álres. o malor con- 
curso jú realizado paru esculba 
do “Melhor cantor umador pu- 
pular de 1937". que lerá como 
premio um cuntrato por 5:5008, 
inclusive pessugem de ida e vol- 
ta pora actuar vuquella emis- 
sora. R 

As bases do concurso estão 
sendo publicadas em “Voz do 


e final) com orchestra, 








Ddr d dd Red di Add 


RADIO OFFICINA 
AVILA 


+ 
| 
$ conrertos de radios; auto: | 





movel proprio para atten- 
der div e mnite. Tel 23-3124 


RUA DO CARMO. 8 





TINTA BRASILIA 
A MELHOR 


eee res e 


e 





DIÁRIO CARIOCA — Ter 


É 





Às senhorinhas Iloriza Cezat' 


Alvaro Sant'Anna e, 


ca, E do dr, Bento Borges. 














ca-feira, 26 de Maio de 1936 
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JA MUNDANA 


Associação Potyguar, promovi- 
do pelo Departamento Social, 
O baile começará 4s 22 horas 
e terminará ás 9 hores. 
rpheão Portuguer — 5 
amigos do bello canto, terão en- 
sejo de, no proximo dia 5 de 
Junho, sexta-feira," assistir a 
um dos brilhantes festivaes ll- 
terario - musicaes promovidos 
pelo Orphões Portuguez. 
Esta festa artística, que se 
realizará no salão de concertos 
do Instituto Nacional de Musi- 
ca, está despertando Interesse 
hos meios socines e musicaes. 
programma, que está sen» 
do elaborado, constará de nu- 


meros de canto, declamação, 
sólos de plano, violino e gul- 
tarras, fados, monologos, ete., 


os quaes terão a inferpretal-os 
as “escolas do Orpheão Portu- 
Euez, entre as qunes, O seu cor- | 
po coral, que se apresentará ni 
sua nova. modalidade, ou seja, 
Com vozes, bem ensaiadas, de 
ambos: 08 sexos. 

Qualquer informação. poderá 
ser prestada, todos os dlas uteis 
das 19 ás 22 horas, na secreta- 
ria: do Orpheão Porluguez, á 
rua dos Andradas n, 59, ou na 
portaria do “Instituto Nacional 
de Musica, 
VIAJANTES 

De regresso de Pelotas, .Es- 
tado do'Rio Grande do Sul. che- 
gou a esta cidade, em compa- 


nhis de-sun-exma. esposa, O sr, 


Periandro da Silveira, gerente 
dos grandes Laboratorios Viuva 
Silveira & Filhos, 

Deputado Cyro Duarte — Via- 
jou hontem pelo nocturno, com 
destino Victoria, no Estado do 
Espirito: Sento, o deputado Cyro 
Duarte, prestigioso político na- 
quelle Estado. 

Ao embarque. compareceram 
inhumeros amigos, correligiona- 
rios e admiradores do distincto 
politico canichaba. 


ALMOÇOS 


O jornalista Americo Novaes. 
de volta da sua viagem a Minas 
Geraes, offereceu no domingo 
ultimo; um almoço nos jornalis- 
tas cariocas, a que chamou a 
“feijoada da gratidão”, 

Na residencia de “Americo 
Novaes, reuniram-se varios ra- 
pazes da imprensa, que passaram 
momentos de verdadeira catis- 
fação, 

RECITAES : 


O festival que a escriplora 
sra. Jandyra Gonçalves deveria 
realizar no dia 23, no Instituto 
Nacional de Musica, sob 08 aus- 
pícios da Cnsa de Minas Geraes 
e da Radio Ipanema. foltrans- 
ferido para o dia 6 de junho 
Yindouro, 


DIPLOMATICAS 


Pelo “Auguslys", esperado 
hoje “dg Europa, chegari' a esta 
capital o novo ministro: Pleni- 
potenciario da Rumarila, sr. 
Georges Lecca, que vem acom- 
panhado de sya esposa, para 
assumir o cargo de representan- 
ta de S. M, o Rel Carol Il jun- 
to 40 nosso governo, 

(0) Wlustro diplomata rumenov, 
que já desempenhou cargos nas 
legações do seu palz em Paris 
Roma, -Stockolmo, els, vem 
substituir o sr. Alexandre Duil- 
lo Zamfirescu, ha poucos me- 
zes transferido para Lisboa. e 
que tuntas amizades conquistou 
em nossos circulos sociaes. 


NASCIMENTOS 


Está enriquecido o lar do dr, 
Aguinaldo Pereira Rego, e de 
sua esposa do Maria Eliy Po- 
reira Rego, com o nascimento 
de uma menina que na pia ba- 
ptismal receberá, o nome de 
Regina Maria, 


—— "Têm sido muito felisita- 


dos pelo nascimento de um: fi-, 


lho que será baptisado «om o 
nome de Sergio, seus pais, a 
sra, Ruth Braga Daltro Santos 
e seu esposo o dr, Stello Daltro 
Santos, “alto funcelonario do 
Banco do. Brasil. 


Sergio é neto do professor 
Daltro Santos, 
NOIVADOS 
Contrato casainento Com a 
senhorinha Romeliu Fragu da 
Silva, ilha do &1", Hermelio 


Cesar: da Silva, funcelonario do 
Departamento Nucional do Ca- 
fé, e d. Maria Fraga dae Silva, 
o sr, Antonio Guida, funcrio- 
nario Municipal, 


—— Contraturam casamento 
a senhorinha Maria Eliza de 
Paranaguá Moniz, filha do sr. 
dr. Alfredo de Paranaguá -Mo- 
niz. e de d, Evangelina Lacer- 
da de Paranagua Moniz, co gr, 
Luiz «de Nobrega Frias, filho «a 
sra. Zaldie da Nobrega Frias, 


RECREIO 








mn Did Si O Em TEA 
Companhia de Revistas Aracy Cortes-Iglesias-Freire Junior 

HOJE —— A's20 e 22 HORAS — 
Ante- -penultimas Re conotações da revista de Joray Camarga 


LDA 


A REVISTA QUE VAE SAIR VICTORIOSA DO CARTAZ:!: 

àctuação brilhante da querida “estrela” ARACY CORTER& 

de Oscarito. Pedro Dias, Eva Todor, Margot Louro, Nair Fa- 

ria, Willie Thompson, A, Nascimento e de toda a granuc 
——— COMPANHIA || —— — 

Lindas marcações dos coreographos LOU e JANOT! 
UMA VERDADEIRA FABRICA DE GARGALHADAS E 
SEXTA-FEIRA, 29 — Primeiras Representações da sensa- 

cional Super-Revista de actualidades 


“ PIAZ ESA MO Roll 


Original da consagrada porcaria TGLESTAS e FREIRE JOR 
ESTREA DE NOVOS ELEMENTOS !! t: 


PILL IPI POLE DOS PDP POE E [ue tumilia” 


HOJE 


"Os 
antigas 
Os | têm sido muito felicitndos, 


PILELILLLLOS DELGADA PELA LGILES O 


e'do sr. Marlu Etlam já falle- 
cido. 
noivos, que. pertencem a 


familias brasileiras, 


HOMENAGENE ' 


Professor Augusto Paulino — 
Por ter sido escolhido para re- 
presentar a Faculdade de Me-, 
gdicina no Conselho Universita- 
rio, 08 amigos, collegas € admi- 
radores do eminente. professor 
Augusto Paulino: vão offerecer- 
lhe, no proximo dia 30 do cor- 
rente, um nimoço no Automo- 
vel Club do Brasil, às 12 1/2 ho- 
ras; Com o professor Arnaldo 
de Moraes, na rua Rodrigo 
Silva n. 14, 5º andar, na Casa 
Lohner, Cnsa | Morenv é na 
portaria do Automovel Club, 68- lalemiiw. 1 do Automovel Club, 6s- 


ae 


THEATRO. 


O NOVO CARTAZ DO 
REOREIO! 


UMA SUPER-REVISTA DE 
IGLUSIAS-FREIRE JUNIOR 





Eva Todor 


Em torno da nova revista 
"Paz e Amor", de Iglesias.Freire 
Juntor que terá suas primeiras 
represontações sexta-felra pro- 
xima no Recreio, existe ansle- 
dnde da plaléa carlóca, 

Os nomes dous autores são ga- 
rantla de successo pelo concel- 
to dá que gosam nesta capital, 

Aléni do mula a parceria da 
moda. npresentará um strabalho 
móderno com multa graça e ori= 
Eliuíes numeros, | 

Aracy Cúrtes, ' “entrellu" da 
Cla, dirá em “Paz e Amor”, 
“Chrono Carioca”, delicado 
monologo de Igleslas; Interpre- 
tará com Oscarito -— Brenior — 
“Supersliciosa" e ecaiturá au 
tHinnl do primeiro ueto, com to- 
da a Companhia u marcha de 
sua autoria "Orgla de Balões” 
em- homensgem a Noite de São 
João, “Santo Antonlo Casuú- 
mentelro" Itteressará muito por 
“ballets” 
Eu, 


mimico dansa- 
Vodor, 


ser um 
do por: 
not, 
“Dentro da Guitarra!” promet- 
te agradar pola sua flualidade 
que é recordar à inovidade es- 
tudiosa portugueza de Colmbra, 
numas das seenhts que falará de 
tusftana do Bra- 
Brenier — em 
da actualidade” pa- 
“Uma porta q 
tuzendo ainda o 
quadro: “intre u fome o o 
ouro" eo “Dr, 
portunissimo quadro 
terlosa", 
vista", 


Eva, e da- 


perto a uimu 
sil, Oscarito 
“Pribunal 
vrodiari o fado 
uma Janela”, 


Getulio” do-ovp- 
“Resmys- 
"Re-publica e Re- 
Estreará nu revista o 


"»jactor Sliva Filho; que ha poucus 


dins regressou da luropa, onde 
obteve grande succesHo, 


LUIZ BARBOSA, O CARI. 
CATURISTA DO SAMBA, 
UMA DAS GRANDES AT- 
TRACÇÕES DE “0H, 
OH, NÃO!...” 


“Oh, oh, não!,,,". a moder- 
no revistacharge de Geysa Buy- 
ent, quo servirá pira luaugue 
rar na proxima semnna: à tem- 
porada radio-cheatral dy Rival 
Pheutro; júestá em ensnios. Al- 
da Garrido metia: quis an 
graçgúda do Brasil; Francisco 
Alves, Bm voz mais buriita do 
Brasil; Zezé Ponseca, a mails fl. 
na julia das nossas  Lrúaudoase 
tings"; Diveinhao Bpprista, cu lt> 
riquicia e unimadissima Inter. 
preto da nossa musica; Cuktodis 
Mesquita e-seu' rithimo, o ex- 
collente é moderniasimo jazz que 
vae ser apresentado; Irmãs. b'a- 
gãs, as encantadoras artistas 
que todo o Rio admira: Davy 
Casarré, o uprectadissimou cos 
mico de quem o publico carioca 
está unudoso; Oscar Soures o 
correto comedimato que ha dois 
nunos estava ufastudo dos nok» 
sos púlcos, e ainda mais (res fi- 
guras prestigiosas dos" nossos 
melos artísticos, so os Inter- 
protea dessa núderna e alegun- 
| te revista que foge por comple- 
| 


to à rotina dous  espevtuculos 
vongenures, 

Dentre us atirvacudes 
curinsissimo espectaculo, 
n destacar 


desse 


o nome de 
bos o Infinlfavel 

beso udmivavel qrlistu exclu- 
sivo da CNHAS, quo é sem 
vor, pela sua graça espontaes 
peln felleidade do seu reperto- 
rio, pálo humor do seu mudo de 
dizer, o molhor e mais conpls- 
to caricaturista do 
tervirit cm “Oh, uh 
com admiravels nulneros 
sunstilulnão, por certo, 
malores atiruções 
etuculos eleguntes, 


Lula DBurbuosa, que vue se 
apresentar como carlcuturietoa 


fa- 


samba, In- 
NRO! a 
uu 
uma dus 
Uesses espo- 


do samba acompanrido do suu 
Insepuárivol chupdo de 
intorvirá Lumbem na 
mea da pera, 
do nvtista To] 
“ts aunsplca! 


paia 
pirte vo- 
pos messe estima 
descaberio uu 
de Inesgotuvels ve. 
ursos, AMlyúso banta sor 
Imão do Lars 
ler mn certeza de 


ullo jr= 
dns queria ge 


que “ou cmal é 


terius 

Lula Iurr- 

eriador do 

“snmba cont chupéo de palha”, 


ELLLLLCLELSSLODDD DA DO 
tão as listas de'adhesões 'a ii 
posição dos amigos daquelie 
clinico; ER 





ATAYDE CIRCO MEXI- 
CANO 


Não ha presentemente caspe- 
steculo mais divertido o mnis 
barato do que o que' todas 
noltes offerece no publico canto- 
ca o Atayde Circo Mexicano, 

O programmea. brilhanteman- 
te organizado pelos Irmãos 
Atayde é variado e Interessan- 


te e a potizada O assiste con, 


alegria, 


“PACIFICAÇÃO”, O BEU 


MEIO CENTENÁRIO, E A DE AMANHA EM PROL 


FESTA DOS AUTORES, 
DEPOIS DE AMANHA, NO 
CARLOS GOMES 


A revista de Carlos Bitton- 
court e Ary Barroso, “Pacifica- 
ção!, entrou já na sua tercelri 


semanas de concorridos especta- 
culos, no theatro Carlos Gomes, 
e prosegue hoje ne sua victorio- 
sa carreira, Com a peça dos 
festejados escriptores a quem a 
Empresa Paschoa) Segreto In= 
cumbiu a autoria da revista de 
apresentação da Companhia 
Margarida Max e  Mesquitinha 
estê occorrendo o seguinte: Ini- 
clalmente o público desejou re- 
ver dois artistas que desde tem- 
pos se afastaram do seu convi- 
vlo; Margarida solicitada pelo 
radio, Mesquitinha em excur- 
são pela Europa, Logo, porém, 
assistindo & representação. de 
“Pacificação” os espectadores 
uprectaram devidamente a gra 
sa dos quadros politicos, a va- 


.|riedade dos agsumptos, todos de 


flagrante actualidade, e a valo- 
rização do merito dos artistas 
obtida pelo talento dos revisto- 
Egraphos. Assim,  “Paclficação! 
attlnglu ao successo quo se sa- 
be a está a completar o sen 
melo centenario de representa- 
ções, com uma coneurrencia no- 
tavel de publico, 

Por todos os motivos, portan= 
to, 'os dois espectaculo de du- 
pois de amanhã, quinta-feira, 25, 
qtando se realiza a festa de 
Carlos Bittencourt e Ary Bar- 
Foso se impõem aum Inleresse 
especlalissimo, 

10s, dois tunsagrados e querl- 
Jos thsatrologos organizaram 
para depois de amanhã, no Car. 
los Gomes, sem augmento dos 
preços. dois espectaculos attra- 
entissimos, tomando parte nas 
duas sessões, em homenagem 
aos autores de “Paclficação", os 
escriptores brasileiros de maior 
notoriedade: como: Raul Peder- 
nelras, Viriato Corrêa, Armando 
Gonzuga Luiz Iglesias, Freire 
Junior; Joracy Canergo, Paulo 
Magalhães, José Wenderley, 
Uustodin Mesquita, Amorim DlI- 
niz (Duque), Matheus da Foll- 


tnura) Nolson de Abreu e Pa- 
checo Filho. 
v Artistas de radio, os mais 


ipreciados, tomarão parte tam 
bem no programma da noité do 
quinta-feira, no Carlos Gomes, 
E o escriptor Ary Barroso a 
pista e compositor Lamar- 
lhe Babo actuarão como “gpea- 
an nos espectaculos, 

Os bilhetes para as duas ses. 
sões de depois de amanhã Já 
estão À venda na bilheteria do 
theatro;, 


FESTA ARTISTICA DO 
TENOR PEDRO CELES. 
TINO 


No: proximo dia 6 'de junho, 
sexta-feira” no elegante lhestro 
João Caetano da praça Tiraden- 
tes Pedro. Celestino escolheu 
para a sun festa artistica, den- 
tro do | repertorio Viennense, 
uma dus melhores partituras de 
Franz Lehar, 

Assim sefido, será representa- 
da m sempre (uerida opereta 
“Vluva Alegre” que será, luxuo- 
samente montada, 


HOMENAGEM DA A. M 
T. N. A PROCOPIO FER- 
REIRA 


A directoria da | LEO AÇÃO 
Muntenedora “do “Theutro NM, 
mil acaba de prestar uma o, 
ta homenagem ao nosso Proco- 
plo Ferreira concedendo-lhe o ti 
tulo de goclo fundador daquelni 
instituição, manifestando assim 
9 seu réconhecimento pelo miul- 











to que Procopio tem feito et 
pról do - engrandecimento o) 
theutro RESSN Gio 

“O HOMEM DA CABE- 


ÇA DE OURO” NA SUA 

ULTIMA SEMANA DE 

CONCORRIDAS REPRE- 
ENTAÇÕES! 


A comedia de Viriato Corrkn, 
“O Homem da « iubeça de O ro!” 
entrou hunter ta gua quarta se 
mana de representatios p 
Procoplo no thentro Regina. 

hstt a chegiirao meio conte: 
núrio de vopresentações + iu 
cutivas, ea convurroncia 104 
espectaculos do theatro da Glno 
landla 6 4 muals lHeonfeira pari 
o escrlptor e os inlerprotes de 
EM Homem da Cabeça de Ol 
ro”, 

Procopio com a actual) conte 
dhbo seu enriny mestra grasdy 
“ secundo grinde exito da ten 
pornda do thentro Iregina « vt 
rinto Corrêa recolhe pu sua tri- 
uinphal earrelta de romediosra 
vb uma nova, e so pose cor, 
mais expressiva vislobta Renl. 

“E Ooinein da Cubo 
mrolo due está na sua ulLima 
semána de espertnentos & uni 
dora tus edlfere nas enuu o Jus 
mnstras de quanto se vonhace 
no Brasigo menos, no ros 
torio de decnnavão, E 

CO auceeaso de "ty 
Cabeen ade Ouro” 
tanto, q tdivo 


Homer da 
ecmii aro quo 
Iitis intitugivo 


» 


ci iRegina, 


THEATRO-RADIO 


nd 








Ca stec Aero 


preços de occasião 


peças finas 
q. Para liquidar 


Casa 


Castro Araujo 


"'OUV IDOR,: 168 





» TAZ DO [“PACIFICAÇÃO” O SEU À ESTUPENDA FEST! DA FESTA 


DO RETIRO DOS ARTIBS- 
TAB NA CASA DO CABO- 





Diamantina Gomes, que alcanra 
grande exito ho numero do jor- 
naleiro de "Sambista da 
Cinelandia” 


Realiza-se, amanhã, no Phe- 
nix, onde a formidavel burleta 
de Custodio-de Mesquita e Mario 
Lago “Sambista da Clnelandia” 
está em vesperas de fazer o seu 
primeiro: centenario da'' repre. 
sentacões, uma festa que Duque 
offerece aos velhinhos: recolhi= 
dos an Retiro de Jacarépaguá, 


e que está sendo organizada por. 


Olavo de Barros e Custodio de 
Mesquita, presidente e secreta- 
rio da Casa dos Artistas, 

A primeira sessão é dedicada 
à Rúdio Cruzeiro do Sul; una 
das nossas estações mais que- 
ridas e a 2º à Radio Transmis- 
sora, a novel e prestigiosa ese 
tação, cujos elementos compa- 
recerão  Aspim representados: 
Ary Barroso, Fessô Zé Bacurão, 
Anjos do Inferno. Odette Ama- 
ral, Antenogenes “Silva, Jayme 
Ferreira e Arlette e Auguato 
Calheiros na 1º e Pixinguinha, 
Tutti, João Pereira Filho, Re. 
nato Mutce, Jolo da Bahiana, 
Fedro Celestino, De Chocolat; 
Dolly. E'snor, Rudamés Guatall, 

4 nota mais interessunte dese 
se espocinculo é.o “sketch”. de 
Olavo de Harros, “A Torcedora”, 
que Zézé Fonseca, ume das 
nossas actrizes mais Interém 
santos: vue realizar com Custos 
dio de Mesquita o vlutorloso a ts 
Vis de “Sambista da Clnelaiis 
dim”, R 


DARIO SILVA NO COPA. 
CABANA CABINO- . 
THEATRO 


O Copacabana Casino Theas 
tro viverá em data de '5 do mez 
vindouro, uma noite: de arte 
que certamente ficará inesqueci- 
vol nas nossas rodas inuidas 
nas, ri 

Prnta-se da nolte de “blues” 
organizada e dirigida por Dário 
Silva, o mago do teclallo,-o & r= 
tinta de renome a quem bo deve 








uni grande Impulso á niusícia 
ryncopada, 
Dario Silva apresentar tina 


da nessa noite, além dá COM pio 
sicões suas € arranjor vEUS S0s 
bre os grandes mostres. interes. 
santissimo progtamma de muais 
ca e carto com & nulluhoração 
dos “uzes' do nosso “brnaltase 
ting!, 

Mais alguns dias de espera so 
palacio de Copacabana (ori cure 
tamente a tegirõeN ris ele- 
gunte da temporada dada 
que ee Inicia, 


A REVISTA “AB COISAS 

VÃO MELHORAR” CON- 

TINUA NO CARTAZ DO 
JOÃO CAETANO 


à revista de successo "As cols 
“as vãD melhorar” do autoria 
de Humberto Cunha s Carlos 
Medina, com musica de Jo Aym- 


bert Satrro de-Meilo e Jeros 
tymo Cabral; continua no CAI 
“us do theatro doão Cactano, 


dvradando em eleio go publico 
ue tem tidoa fulleldado de ver 
ecouvir essa Intaressa nte orlgl- 
anal brasilalro. 

A revista Uossue quetros cos 
mitos que, Manoel Pêra, Mar og- 
Hiro Peixelra,o Brandão Hilho e 
Arnaldo Coulihha defendem con 
exsirmordinario exito, 

Alem tesgses quadros contens 
mo vevista ponto Iindas fam ta» 
“ins Idealizadns por Luiz Octar 
vin o ballarino do magnifivo 
ulenço, destavundo-se o battado 
tirado do de un episodio da Re- 
velução Dranceza, 

e ra e a 
de aque à nosso publico uão só 
tenra day devidamente, como es- 
Himula au manlfesturões supe- 


clones “do fheslro de comiedo. 
“ve nõe, 


Foie, 


4 le 


imiris 


) duas veres, Pro- 
“onde HAprescila 1) Hemmem :l 
Unboca de Ouro”, nv lheatro 





FOOT-BALL 
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O Torneio Aberto e o Treino dos Scratches 
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O Olympico versus São Christovão |O Treino dos “Scratches da Federação Metropolitana 








A Brilhante Tarde Sportiva Offere cida Pelo Gremio da Cinelandia 


Como um dos gre-. 
mios que mais reco- 
nhecem ovalor ines- 
timavel da impren- 
sa sportiva, o Olym- 
pico Club organizou 
domingo ultimo uma 
tarde sportiva dedi- 
aos chronistas 
sportivos da cidade. 

Durante: o trans- 
correr dos festejos 
foram realizados to- 
dos os ramos de 
sports, tendo a festa 
sido encerrada com 
uma succulenta fei- 
joada, O agape trans- 
correu bem, tendo os 
chronistas' agradeci- 
do á directoria do 


cada 





Prego 


Olympico pela satisfação que tiveram. A se- 
guir realizou-se um encontro de football en- 
tre os chronistas e os veteranos do Olympico, 

'A luta transcorreu bem de parte a parte, 
tendo sido finalizada com o score de 2 x 0 & 
favor dos chronistas. O Olympico, durante a 
luta, fez tres bellos goals. mas o juiz invalídou 
por não terem sido bem conquistados. Os ten- 
tos do team vencedor foram feitos por Valla- 
dão e Bolon. A luta de basketaball entre 08 
chronistas e Olympico terminou com a victo- 
ria do segundo por 1 x O, Na parte da tarde 
foi realizada a luta entre amadores do Vasco, 
e do Olaria, sendo encerrada com a contagem 
de 2x 1,8 favor dos cruzmaltinos, Os tentos 
foram feitos por Mos: yr 2, os do vencedor, e 
Caraúna o do vencido, 

A luta principal foi 
S. Christovão e o promotor do festival, tendo 
o jogo terminado com o score-de 5 x 1, q fa- 
vor do team local 


realizada entre o 


To emo) am + A + 1 A 4 1 a a O PR RR A A 1 


O Campeonato 
de Novissimos 





O INTERNACIONAL VENCEU BRILHANTE- 
MENTE AS REGATAS DE DOMINGO 


4, novissimos — Venceu: “leléa” 
do Gragoatã; 2º “Ningu'”, do 
Flamengo. 

13º PAREO — Centro Educa- 
ção Physica. 

14º | PAREO — Double-s> ull 
novissimos — Venceu: “Igapé” 
do Flamengo. O vencedor cor- 
reu sózinho. 

15º PAREO — Yoles a 4, es- 
treantes — Venceu: Remo Club: 
do “Cavru'?) do Flamengo, 
Correram só dois barcos, 

16º PAREO — Skif, principian- 








Um EmpateFoi o Animador Resultado Obtido 





Elementos que participaram o 


ensaio dos scratchs da F. M. 





À regaté: de domingo ctol:f RE Aos Vencedor: “Pullus” tes — Venceu: ER ger”, dos Ante-hontem a LsTAÇÇÃO foot? se manteve seguro, com DUTOS Pe o cd 
à regatedo comingo"Tol Irã nes = UCOGOLS SI tafogo; 2º, “Villas” do Gra- | ballistica da turde esteve no | apreciaveis de technica, jam o modo por: que foram 
ca, tendo sido gunhá pelo In- | do Bolafogo; 2º, “Duce”, do Gra- | contá, ensalo dos scratches “A e “Br a Imeiro t O football em S. Paulo tratados no Estado vizinho, des- 
vannaalunal quest obleve seio) gota, 17º PAREO — Yoles a 8, no- | da Federação Metropolitana. Culto para E sou team dels | 8. PAULO, 25 — (A. B.) — | tacando a perfeita educação 
ML Roe raran tros O segun 4 cinaliiá te E Vancedo | Nienintos = Mentem ias ide Ou Os elementos que treinaram te CEA e esbarra sde Antas Os jogos de football realizados |'sportiva dos bahianos, 

se os + pI A 6) = ce : Y ” é : K " y Nes - 
quere RE Adele 7 ce edç À arte pe o TO e Internacional: 2º. | carão sellescionados afim de | ligentes combinações de Carva- | Dela Liga Paulista de Football 
do logar coube no Flamengo, | “Alberto”, do Internacional; 2º, | «Noyj" do Flamengo. Corverum fntés resul: 

“es primelr : rur= | e » ' ? disputarem, no sul do paiz, umu | lho Leite, oifereceram os seguin 

com-tres' primelros, tres segui Itacontiára”, do Gragostá, só dois barcos, q teh tados: 
dos e tres terceiros, Em lercei- 6º PAREO — Skiff, novissimos = pelejr com es gauchos, mate Nesta phase destacaran-se 


ro collocou-se o Botafogo, com 
tres primeiros e um segundo. O 
Grugoatá alcançou dois primei- 
ros e seis segundos. 

Devido ao tempo nublado, as 
regatas Liverum início com uma 
bora de atrazo, 

Us resultados 
guintes: 

1º PAREO — Yoles 


foram os se- 


e 8, es- 


— Vencedor: “Yong”, do Fla- 
mengo; 2º, “Villas”, do Gragou- 
tá, 

7º PAREO — Yoles a 2, es= 
treantes — Vencedor: “Ciumen- 
to”, do Internacional; 2º “In- 
dalá * do Gragoata, . 

8º PAREO —  Double-scull, 
principiantes — Vencedor: “Iga- 
pé”, do Flamengo; 2º, “Duce”, 


PIPELLODLLDLIDEDLODPEDIDDODAO 


Dr. Oswaldo Barbosa ; 


PROF. DE CLINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE Dt 
MEDICINA DO PARA 


Doenças do figado, estoma- 
go, pulmões e coração 
Instalações completas de 


este quo dará proseguimento ao: 


Campeonato Brasileiro de  Foot- 
ball da €, B. 


Os quadros que acluaram es- 
tavam com as seguintes: consti- 
tuições: 

SCRATCH “A” — Francisco; 
Bahiano e Nariz; Oscarino, 
Zarzur e Affonsinho; Orlando. 
G. Leite, Feltiço, Nena e Pa- 


Oscarlno, Panello e Octacilio, os 
dois ultimos do seratch “B”, 


Ubiratan substitue Francisco. 
O primeiro logo depois faz o 
vrimeiro goal do seleccionado 


Em seguida Nena, na porte 
da cidudella «de Panello, estou- 
ra violento shoot que marca 


Corinthians 5 x Santos 1. 

Albion 1 x BS. Paulo 0. 

Portugueza Santista 1 x Pa- 
lestra O. 

Resultados assignalados pelos 
jogos effectuados pela Federa- 
ção paulista de Amadores: 

Tieté-S. Paulo 1 x Mackenzie 
College 0, 

A. A. Guanabara 4 x'Funceio- 
narios Publicos 1. 


Domiar AiANGiPO 


E VESTIR-SE BEM. 


os padrões mais chics 


e modernos, 


treantes .. — Vencedor: “Pro-| do Gragoatá, electricidade medica, ralo X, mais um tento do “B". “a. Grande baixa nos preços 
“evon” Cdo nl, Mo Botafogo: e FARao Ve Eoies ad: pm aço ddr Pos Mor Pira “a” Panelios; Anhijdos, proseguem: Intem, Regressaram a Aracajú Ternos sob medida 
“Az de Ouros”, do Internacio- | ciplautes — Venceu ;Az de Ou- e ' Ê tis “Pan $ ; a , NES TO NIE é RI TE 
nal de Hegatas, ros”, do Internacional. O ven-|$ ultra vermelhos ecultra- 3 | Octacilio. e Oswaldo: Aftongo, Tomar req ém a resete | Og elementos sergipanos E" para, torrar. 
Yº PAREO — Skif de estrean- cedor correu sózinho, “ Martim: e;Veronotli; | Roberto. TORNA . , 
tes — Vencedor: “Lyra”, do CG, | 10º PAREO — Marinha — EXAMES DE LABORA- Luiz de Carvalho, Hugo. Blanco.| Este treino terminou com-Um-| Que jogaram na Bahia 'ALFAIATARIA 
Inlervacional; 2º, “Vega”, do| Venceu “Minas Geraes”; 2º, Fu- TORIO e Carreiro, empate de 3 839 ARACAJU! 26 — (A, B.) — 


Sob as ordens do sr. Virgilio 
Fredghi o jogo iniciou com] 
ataques successivos, mnotando-se 
de inicio alguma indecisão , dos 


zileiros Navaes, 
11º PAREO — Out-riggers a 
2, novissimos — Venceu: “Ita- 
poan”, do Gragoatã; 2º, “Arnal- 
do”, do Internacional. * fogo — 26-2231 atacantes. Vista e Confiança. vencendo o 
12º PAREO — Out-riggers a | cossssorsssossosesssareseres - Porém logo depois o jogo primeiro por ba 5. 


Sp | 4 + DO NO A O OO É A O) O pi 


ATHLETICO x FLUMINENSE 


O Interestadual de Amanhã em Alvaro Chaves 


botafogo, 

4º PAREO — Yoles franches, 
a 2, principiantes — Vencedor: 
“Gijumento”, do Internacional, 
O vencedor correu sózinho, 

4º PAREO — Double-scull, es- 


CONSULTÓRIO 7 de Setem- 
bro, 135, 3.º andar — 22-0558 
RESIDENCIA — Rus Paali- 
no Fernandes, 82 — Bota- 


Foi Sar qe Antas Asprrbtic a 
delegação sergipana sportiva que 
acaba de regressar da Bahia 
onde foi disputar o campeonato 

de football, 
Os jogadores sergipanos elo- 


A impressão causada foi opti- 
ma. 


Na preliminar lutaram o Boa 


Estrella D'Alva 


70 - -16 


A + 7 


Praça Tiradentes 
esq. da K. Léilo 

















O “onze” tricolor, campeão do Toínelo Aberto de 1935, o team que entrentidá o Athictico será com os mesmos elementos, com excepção de Ermesto, substituido por Guimarães, e Gabard o, 
+ 


cujo posto é actualmente 


LIVROS USADOS 


Compram-se 
Bibliothecas e Ilvros avulsos sobre qualquer assumpto e valor 


LIVRARIA IMPERIAL : 


Rua de São José 61 = Tel, 22-8631.— Attende-se a domiciio 
A casa da maior offerta e dos menores precos, 


occupado por Romeu 





O Athletico já se encon- |ção, que hoja possue, pois |te a grande classe do repre- 
tra no Rio para defrontar |o “soccer” montanhez esta- | sontante montanhez. 
o Fluminense. va relegado a um segundo Empatou pela sexta vez 
Trata-se de um conjunto | plano em confronto com Os | com o America, campeão ca: 
poderoso, um dos mais con- | principaes centros sporti- | rioca e perdeu honrosamen 
siderados de Minaes Ge-|vos do paiz. ela te para o Flamengo. 
xcursão do k ; : 
raes. PTULSMAS E' preciso salientar que 


thletico em canchas cario: 

Esse fosto ha alguns an: | À PB 
mplam 5 v tes naquella ex- 

nos não teria a significa- |cas demonstrou amplamen | 95 visitan q - 


le um elemento. porcionando aos afficiona 
DIFFICIL UM PRO- dos um grande espectaculo. 
GNÓSTICO Ea 
E' difficil prever-se um |Dr. Walter B. Moreira 
vencedor, embora o Flumi 
nense se apresente com mais 
chance. 
Podemos asseverar que o 











Molcstina de smtero. ovarios. 
partos s operações, 
RES. FEHHEIRA DE ANHHA- 

LE. 44 — Fel JU- 
OONS.: 


sauu 
UOL 
sob, 


AMCHAM 
Numero 18, 


sursão vieram dJesfalcados | jogo será disputado - 


qs 


a 
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Louvain, Desforrando-se de Krebelina, Cumpriu 





Notavel Performance no 





“Classico “Barão de Piraçicaba” 





EFE Ao Reapparecer no Premio 
“Yayá”, Brunorb Melhorou Muito 
o “Record” dos 2.000 Metros 


Interessante aspcoto da chegada do Classico “Barão de Piraci- 
caba”, em que se ve Louvain, Krebelina, Manduca e Lobo, em 
leque e escassamente s eparados uns dos outros 


Pura assistir no terceiro en- 
contro de Krebelina e Lovvain, 
que certumente não figurava 
como unica utiricção poderosa 
do bom. programma organizado 
pelo Jockey Club para sua ul- 
lima; reuuião, umi multidão de 
turímen Jocomoveu-se ante- 
hontem para as bandys da Ga- 
vca, tornando possivel que O 
movimento ue apostas, em tão 
critica phase do mez,. pecunias 


riumente falando, subisse 2 
potico menos de 400 contos. 
O encontro de- Krebelina, € 


Louvain, os dois unicos ganha- 
dores clussicos «da geração na 
metropole, e seus leaderes ap- 
purentes era o terceiro; JLou- 
vain ganhara co “Paul Maugé” 
e Krebelina o “Gosta Ferraz”, 
fazendo-o esta tão amplumente 
e com tamanha independencia 
da vontade de sem. piloto que 
a incipiente rivalidade cutre us 
dois, de «que: se, queria fazer. 
um «caso apaixonante digno de 
lougas discussões, como oulros 
do passado, pareçeu-nos absolu- 
timente vã. Era absurdo falar 
em Krebelina c não poder, dei- 
xar de proferir simultuncamen- 
te o nome de Louvain, Que tl- 
nhn uma, Coisa com 8 oulra? 

Se este cera o nosso ponto de 
vista mais de uma vez exter- 
nado, suppomos que os: nossos 
leitores, do logar em que se 
encontram, devam conceber-nos 
B esta hora boquiabertos, com 
mais desejos de não ouvir falar 
de corridas, do que de oulra 
cosa, Não tanto assim. -Alnda 
nos sobra um pouquinho de 
philosophin, esta meiga e bo- 
nacheirona consolndora do ho- 
mem, que quundo a seiência 
naufraga, estã ali vigilante pa- 
Ya soceorrer-nos e que expli- 
cando o inexplicavel, quasi nos 
rchabilita perante nós mesmos, 
já descrentes, abatidos e por 
que não intimamente  desmo- 
ralizados? 

Se a logica turfistica recusa- 
va-se; a admiltir a hypolhese 
da derrota de Krebelina para 
o pótro do stud Flores | da 
Cunha, um pouco de perspicacia 
de observação e mesmo finura 
psychelogica  aconselhavam 8 
que não se puzesse tão de mar- 
gem esta supposição, Vamos 
expôr o nosso ponto de vista, 

A victoria de Louvaln repre- 
senta para nós mais, obra do 
treinador do que do proprio ca- 





Brunorb, que não corria desde 0 G. P. “Dr. 


Tapajós 
tem, por vingar aquella derro 
3a] se dizir & 


vello, Estamos muito à: vonta= 


de parafalar sobre os recur- 


sos prolissiunges de Gabino Ro- 
driguez, porque o desconhecen- 
do, emittimos ha tempos a seu 
respeito: conceitos cuja publica- 
ção Lrouxe, no dia seguinte, O 
ulludido profissional a nossa 
presença para, sem  conhecer= 
nos, agradecel-os pessualmente, 
Agiu Como approximador o en- 
tão jockey Nelson Pires. por in- 


termedio do qual ficamos co- 
nhecendo o compositor uru- 
guayxo, Occorreu isto após a 
viclorla de. Sueno Largo, no 
(tassico Prefeitura Municipal 
de 1934, cujo desfecho, : como 
dissemos. na cpoca, “importou 


antes de mais nada numa pas- 
mosa revelação. das qualidades 
do filho | de Charol”, cavalo 
dos mais modestos que. então 
actuayam cm nosso “turf”, e 
cujo: predomínio sobre Belfort 
nguem, em são juizo, ousaria, 
empos atrás, vaticinar. Í 


Neste dia em que se impoz 'a 
Belfort. não hesitamos portan= 
tó em dedicar um registo intel- 
ro ao actual serente do, stud 
Flores da Cunha 'para louvar- 
lhe a “competencia quasi'mi- 
Ingrosa”,- Diziamos então: — 
“Neste interim: Suêno Largo: ja 
havia passado para os cuidados 
de Gabino Rodriguez, mas & 
vara de condão que parecem 
empunhar as mãos deste artista 
do entrainement não-havia: tido 
ainda fempo de manifestar-se 
em mais um de seus maravi- 
lhosos sortilegios”, ? 

O milagre operov-se. propria- 
mente no “Prefeitura Múnici- 
pal”, 

Reconhecemos publicamente -a 
posse duma vara de condão-nas 
tiãos de Dom Gabino. O censo 
ce Sueno Largo não era isola- 
do: Yatagan, Hallall, Libertino. 
Colonna. ludo quanto. fosse 
animal subtraido a um colega, 
uma vez alojado nas cocheiras 
nm. 1, tornava-se no fim de al- 
gum tempo irreconhecivel, por 
obra e graça dos sortilegios de 
D. Gubino. Com o tempo, en- 
tretanto, o nosso enthusiasmo 
esfriou cedondo logar à descren= 
ça. E' que constatamos aos 
poucos que os effeitos da va- 
vinha magica o que tinham de 
virulento tinhium de transito- 
rio. Mas como deixar de ser 
assim? Já vão longe os tempos 
dos Merlins. Vivianas e outros 


Frontin”, | onde 
aleançara uma victoria espectacular, reapparecen hon= 
ta, apezar de tudo o que de 
sm respeito 


— DD mero See” IE EE O O So Ee e, —- eee — e eo om 
Y 4 EA ú 


reis da feitiçaria. Os milagres 
actuglimentt, ou melhor, o que 
tem apparencia de: milagre. Te- 
clama ao fim de algum tempo, 
um tributo penoso. Quando vl-' 
mos Hallali'e Sueno Largo nem 
chegar ao Grande ''Premio Bra- 
sil”, e assistimos u marcha-rê 
do Colonna, | Libertino, ete., 
acabamos de nos conventer do 
pouco virtuosismo das varas de 
condão seculo' vinte, “Mas nuns 
ca. entretanto. negamos aa 
nosso idolo de pés de barro esta 
qualidade. Saber tirar do ca- 
valló,. embora; epnhemeramente. 
o que desejasse: Canta áinda 
em nossos ouvidos o que dis- 
semos a seu respeito por occa- 
sião da primeira victoria: de 
Louvain: “Não são dois ou tres 
os productos' de' Gabino Rodrl- 
guez. que pintam como sobre-=' 
sallêntes e depois da terceira 


ou quarta victoria consecutiva 
desapparecem' - por. completo. 
Profissional cujos methodos 


normaes ou: não permitltem-lhe 
tirar do cavallo tudo o que de- 
sejn não encontrou, entretanto 
um meio d> torrar duradoura 
esta: cfficiencia: unica” que: con- 
segue imprimir em seus pen- 
slonistas””, De accordo com & 
tradição esperavamos:. portanto 
que Louvain fosse mais longe. 
tanto que escrevemo. na mes- 
ma, opportunidade: “O Irmão 
paterno: de. Ballica, podera re- 
apparecer no dia 26 do corrente, 
no Classico “Costa Ferraz”, on- 
do é cedo ainda para dar ra- 
zão aos conceitos que nos me- 
receu”, Louvaln: derrotado este 
dia. palavra que nos desnor- 
teou, Seu" insuccesso” logo “no 
segundo. compromisso estuva 


e e 


correndo e pelo modo brusco 
com que demollu o “record” de 
Picaflor, melhorando-o em qua- 
tro quintos de segundo, Sua 
victoria, de certo impressionan- 
Le foi quasi úm' piparote- na 
sciencia e no experimentalismo 
dos; nossos doutores da. pista. 
que vendo galopar o filho de 
sSuntorb davam-no como abso- 
lutamenté incapaz de levar 
avante com exito uma camp&- 
nba tão suguestivamente  inl- 
cilada, E” necessario acvyerescen- 
tar que nem o proprio Gabhino 
Rodrigucz e os que lhe estão 
ligados, ncreditavety no succes- 
so do cavallo inglez, cifrando- 
se todas suas esperanças Na 
actuação de Cheerio. A classe de 
Brunorb: confundiu no domios 
go a saplencia «los nossos. pro- 
fissionues, não: deixando de ser 
curioso como este factor ad- 
quire às vezes poder para tun- 
to e em outras não sc luz mi- 
nimamente sentir, como no G. 
P. Dr. Frontin; em que o mes- 
mo Tapajós. deixou a varios 
corpos o preto não mais des-. 
moralizado do que hoje por seus 
“dodões”. À 

Dunde se conclue amargamen- 
te que entender muito destes 


assuinptos: pouco adeavia, . Muls" 


pratico é adivinhar. 





| 1º CARKEIRA | 





161 "Premio Classico “Ba- 
? rão de Piracicaba” 
Animaes nacionaes de dois an- 
nos:— Pesos da tabella — 1.200 
metros — Fremios; 12:00050U0, 
2:400$.e 6008. 


LOUVAIN + masc,, castanho, 


com, os demais. Na phase criti- 
ca da curva, Krebelina apertou 
o cerco sobre Louvain, que viu 


"sua vantagem reduzir-se a me- 


nos ide meio corpo. Entrada a 
vecta ambos vinham: tão escas- 
samente separados que era im- 
possivel: vislumbrar ' vantagem 
para um lado ou outro, Mais 
uns metros a egua | dominou, 
chegando'a" tirar quasi um cor- 
po, deante das especiaes. Em 
briosa reacção, porém, o caval- 
lo conseguiu recuperar a vanta- 
gem perdida chegando ainda 'a 
tempo de impór paleta: á filha 
de Thermogene, que por pouco 
precedeu Manduca e Lobo. 


[2º CARREIRA | 





1 69 Premio ."Destemido” — 

Animaes nacionses de 

dois annos, sem victoria 

no palz'— Pesos da tabella — 

1:000 metros — Premios: 4:0008. 

8008 c:400$000. 

MARUICHA, fem., zaino, 2 
annos, São Paulo, Despa- 
tch Rider e Cachucha, do 
st. Rodolpho Lara Cam- 
pos; 53-kilos, Carmelo Fer- 





O Arte ES AL AD ANA E RE A 
Resoluto, 54 kilos, Julio Ca- 

NBIOSSS ol cuia n nas Tori oa | ar 
Moleque Doze, 54 kilos, A. 

BOBA SiS gras Uiveiio os lato bass ion a 
Paratigy, 54 kilos, G, Costa, O 
Uruóca, 52 kilos.-G. Feijó O 
Uricana, 52 kilos, B. Garrido O 


Ganho por tres quarto de cor- 
po.'do 2º ao 3º pescoço, 

Ratelos: 27$100, em 1º; dupla. 
(45), 868100; -placés: de Merui- 
cha 164900 e de Resoluto, 198000. 

Tempo: 60 4/5, 

Total das apostas; 21:990$000. 





Louvain, o fogoso filho de Peter Pan, que ganhando. ante-hontem o Classico “Barão de Pira- 
cicaba melhorou em 2/5 o record de Zaga. Vemos, em baixo, o irmão de Baltica preceder 


positivamente: fóra da escripta, 
Modificaria: D, Gabino suga lta- 
Gtica. vendo-a. descoberta, “ou 
os effeitos da vara de condão 
ganhando em efficacia é que 
ti perdido em durabilida- 
e 


A bella victoria do filho de 
Peter Pan ante-hontem, em 
tempo “record” destruindo esta 
ultima hypothese, patenteou que 
Don Gabino ainda vae ás quatro 
do estylo. Não se allegue que 
a partida fabricou o resultado 
do-ultimo clessico, o que não 
deixaria de estar certo, porque 
de qualquer modo. o | Louvain 
que vimos no domingo. melho- 
rando  vasinmente o “record” 
de Zaga, foi um animal intei- 
ramente diverso do “Costa Fer- 
raz”, onde em partida egual, 
como testemunham os proprios 
profissionaes interessados em 
dizer o contrario, nunca esteve 
na corrida, 


Reconhecemos que - Louvain 
bateu ante-hontem a adversa- 
ria com grande esforço, e quasi 
pode-se dizer pela- saida, mas 
não importa: quebrar uma po- 
tranca da qualidade de Kre- 
belina,' mesmo: nestas condições 
ninda é gloria e nímia gloria, 
O conceito da prestidigitação 
virulenta e transitoria perma- 
nece ainda inteiramente de pé. 

As honras da tarde couberam 
ante- hontem: inteirametne a 
este ephemero Merlin do “sn- 
Iriinement”, que ao exito  clas- 
sico de Louvaln vlu seguirem- 
se o de Yambi sobre Little. One, 
no Premio “Tecy”, e o de Bru- 
norb, no “handicap” de 2.000 
metros. altamente expressivo 
este ultimo, pela fórma por 
que -o “crack” preto terminou 


2 annos, Paraná, Peter 
Pan e Eubéa, do sr, J, A. 
Flores da Cunha, 56 kilos, 


Ignacio de Souza,, ., .. 1º 
Krebelina, 54 kilos, A. Silva 2º 
Manduca, 54 kilos, J. Mes+ 

quita.. .. uu .. e. .. “. E 
Lobo, 54 kilos, G, Costa... O 
Urussanga, 54 kilos, G. Feijó O 


Ganho por palheta; do 2º ao 
3º, tres quartos de corpo. 

Rateios: 378600 em 1º; dupla 
23, 19$700; placés: não houve. 

Tempo: 72” (record). 

Total das apostas: 8:450$000. 

Criador: Governo do Estado 
do Paraná. 

Tratador: Grabino Rodriguez. 

RATEIOS EVENTUAES 


1 Urussanga .. . 20 1488800 
2 Krebelina-Lobo. 273- 105900 
3 Louvain-Mand*, | 79 378600 
Total.. . giz 
12. co coco oe oo 61 7629000 
13.. 00 coco co 0» 19 199$100 
Dr cas vo co vo 189 -20S00 
De como co ce mm 192- 198700 
D3.o ce co so ca os 12 315SIC0 
Total. ,. su «+ 473 


Krebelina: » Louvain'difficul- 
taram algo a partida do Classico 
“Barão de Piracicaba”, que ati- 
nal-foi dada com vantagem para 
o potro paranaense, Este, collo= 
cado non, 1 do “starting-gate” 
saiu com mais: de um corpo de 
vantagem, Krebelina, que não 
fora. das mais favorecidas, teve 
de ser solicitada para acompa- 
nhar o train severo do filho de 
Peter Pan. Não demorou muito 
e a favorita estava a menos de 
ccrpo do ponteiro. Tão severo 
err o train, que Lobo, Manduca 
e Urussanga perderam contacto 


Manduca e 


Lobo 


Criador: o proprietario, 
'Tratador: Oswaldo Feijó. 


RATEIOS | EVENTUAES 


1—1M, Doze,. 274 | 26$800 
2 — 2 Paratigy.. 194 548900 
3 — 3 Uricana .. 20 3684000 
4 — 4 Resoluto ., 112 658700 

4 Mariucha .. 271 27$100 

(6 Uruóca , .. 109 668600 
Total: 2... ..- ««920 
1a do lnda ira 133 698200 
Doris ro mito oras 14. 658$200 
JOE verde a Ejs "9 1168600 
18 “e .. .. .. 465 19$800 
UA eco qo aum |04 12 768$000 
AS ro tos ou 47 195$900 
25 Le ce ce no 132 69$800 
AA aa mellguiloo 6 | 3848000 
Dna do ecos hos 107. 86$100 
SS Us ao nie 6a 147 623700 
Total! saci. o 1.152 

Foi demoradissima a partida 
do Premio: “Destemido", cujos 


concurrentes quast todos indo- 
ceis não se alinharam, Depois da 
sirene o “starter” afinal abriu 
a pista, notando-se que a estre- 
ante Uricana partira fóra de 
corrida. ; 


Paratigy, Resoluto e Moleque 
Doze. occuparam a. vanguarda 
por um trecho, mas sproveitan= 
do-se dum forte desgarro de 
seus antagonistas, Resoluto pela 
cerca interna podeMirmar-se na 
principal posição. O filho de 
Mehen-et Ali entrou na recta 
destacado, acompanhado de Mo- 
leque Doze, 

No trecho faltante do sector 
recto, este filho de Santarém, 
atacou com brio as posições do 
dianteiro, sem, entretanto, con- 
seguir alcançal-o, 

Quem o logrou tal foi Marui- 
cha que avançando. impetuosa- 
mente muito por [óra da van- 





Xxambl, que venceu apertadamen 


“ha, pôde dominar Resoluto por 
3/4 de corpo, 

Maruicha, cujas ultmas “per- 
formances” recommendavam-na 
como umia das provaveis ganha- 
doras, não surpreendsu ao Te- 
gistar, ante-hontem, a primeira 
victoria de sua campanha que se 
desenha promissora, 





| 3º CARREIRA | 





1 6 Premio “At Meidan” 

— | Animaes' nacionaes 
| de tres annos/— Pesos da ta- 
bella, com: “descarga — 1.600 


metros — Premios: 4:0008, 800$ 

€ 4003000. 

TRENADOR, masc, casta- 
nho, 3 annos, São Paulo, 
Middle West e Piroga, do 
sr, Antenor de Lara Cam- 
pos, 51 kilos; Walter da 


QUunha sata dire era o Te pre lre s Ã 
Finis Dreno, 51 ks., O. Fer- 
nandes ENG Rsreled QUS carmaaO 
MoBcyr, 55 kilos, G, Costa 3º 
Tapirapé; 5h kilos, Herrera 0 
Tjuhy, 51 kilos, J,- Mesquita | O 
Utu', 55 kilos; F. Mendes... O 
“Ganho por pescoço; do 2º ao 


3º, um corpo; 

Ratelos: 1408000 em 1º; dupla 
12, 3658700; placés: de 'Trena- 
dor: 558800; de Finis Drene — 
248400, | 

Tempo: 98 3/6. 

Total das apostas: 38:0908000. 

Criador: o proprietario; 

Tratador: Oswaldo Feijo, 


RATEIOS EVENTUAES »- 
1 Trenador. 110 1408000 








2 Fliis Dreno',.:. 225 689400 
a Moscyin . Sa 527. 298200 
4 Utu" cs. 227 67$800 
b Taplrapé-ljuhy. 837 185400 
Total ., «ev. 1.926 
12.00. cu co so 4 - d9 S6BST0O 
Abrelcalvo leo los ico 80 . 1428600 
1d.c en iso os ne o. 19 505700 
ld. co vo ga nao» 174 825500 
Abra ar vo sa no 0» 194 1068400 
Unico =s cóllco 43 - SLSTUO 
QD recuo culion vo 0» 1226 638100 
Seco ensmioa calcio 112 B2SBGO 
Dio cocertooto sita» OLl. 53H00 
ADratro arcar re +. 140 JUISECO 
DD... vo co vo 1. 145 - 988300 
Total. ca e. 1.783 


Foi dada em boas condiçoes a 
partida do premio “At Meidan”, 
depois da qual Moacyr e Tre- 
nador appareceram nas. princi- 
pães posições, destacando-se o 
ultimo. O veloz filho de Middle 
West abriu cerca de dois corpos 
sobre O segundo, que dum tre- 
cho em deante do percurso pas- 
Sou a ser Finis Dreno, emquan- 
to Moacyr retrogradavya ao quar- 
to, deixando passar 
Na curva 'Trenador e Finis Dre- 
no destacaram-se muito do res- 
todo lote, assim entrando na 


es 





Moron, que se apresentou, ante- 
cuidados de Fedro Costa, 
vez, o alto juizo em que temos 
Wembley, que appareceu na pis ta 
ramos, alcançou uma victoria m uito trabalhosa 


Tapirapé.. 


confir mou, 


sa 


en te o Premio “'Pncy”, derrotando 
Little One pela d ifferença minima 


recta. Até ao final, as posições 
não se modificaram, Em dado 
momento, tal'o vigor com que 
Finis Dreeno atacava, pensou- 
se que Trenador cederia. Pos= 
suldor de sobras, o ponteiro sou- 
be, entretanto, reesistir até á 
méta. que cruzou com 1/2 pes- 
coço sobre o adveersario, 
Trenador, que uma semana 
antes não se collocara nesta 
turma, em tempo inferior, ob= 
teve uma victoria estranhavel. 





| 4º CARREIRA | 





— 


1 6 4 Premio | “Felippa” 

Animaes | nacionaes 

Handicap — 1.600 me- 

tros — Premios: 4:0003, 8008 e 

4008000, 

VENEZIANO, masc., zaino, 
4 annos São Paulo: Tacl- 
turno e Veneza do sr. 
Linneu de Paula Machado, 


57 kilos, Geraldo Costa., 1º 
Sem Reserva, 53 kilos, A. 
BAVAN US EN O entao 018” 
seu Peixoto, 56 kilos, J. 
Mesquita .. cu 8 
Flexa, 56 kilos. G, Feijó ,. 3º 
Senguenol, 58 kilos, J. Ca- 
NELES: sol eo o Proa rin o a O 
Arga, 53 kilos, Walter Cunha O 
Katete, 40 kilos, O, Fernan- 
dês SM iberaicsto o o PAU d Braco Ina TO, 
Ganho por palheta dó 2º ao 


3º, meio pescoço, 


Rateios: 238900 em 1º; dupla 
(44), 1425700; placés: ue. Vene- 
ziano e Sem Reserva, 208900. 

Tempo: 99”. 

Total das apostas: 43:0508000. 

Criador: o propricthario, 

Tratador: Ernani de Freltos. 


RATEIOS EVENTUAES 


1 — 1 Sanguenol 482 35$100 
a ( 2 Ketete .... 113 1498700 
| 
(3 Flexa .. .. 227 48500 
s (a 8. Peixoto 428 | 379100 
(5 Arga ., «159 1068400 
4 — 6 Veneziano- 
Seu Peixoto 06 - 238900 
Total: .. . 2.115 
De qo ve mas 158 * 10143600 
13 eco ae. 0. 251 655800 
14 Citi ca vao 382 425100 
20 calm aal soles St 4408900 
au emo o no 188 , 878900 
Ad sto eso al 315 * 1628400 
SS va ve ee ow «115 1438700 
DE cessa vaio 498 -— 338300 
AGR e Pa a 115 1435700 
Total: ,. + 2,067 





Após, uma partida falha em 
que Seu Peixoto recusara-se a 
partir foi dada em boas condi- 
coes a sahica do Premio “Fe- 
lippa', Katete e Sem Reserva, 
despontaram nas principaes po- 
sições, com predomínio do filho 
de Despateh Rider, que livrou 
mais de nm corpo sobre'o segun- 
do. Scu Peixoto deixou-se ficar 


(Continua na 15º pagina) 


hontem, pela primeira vez, aos 


ante-hontem, muis uma 
este compositor. O filho de Lori 
+ lindo como ainda não o vi- 


sobre Lorraiic 


NOTICIARIO 


MANDEL 


efe: ' , q 
= 1 ço q; q (> 1 1 < s| VI ms, 


a e 


Vi 


Ao Reapparecer no Premio “Yayá”, 
drunorb Melhorou Muito o “Record” 
0052000 Metros 


(Continuação da 14º pagina) 
em terceiro avantajando-se a 
pi Sanguecnol, Veneziano a 
Ea que encerrava a 
tanciada. leds 
Antes de lerminar a curva, 
Sem Reserva e Seu Peixoto pas- 
Satem naturalmente por Kale. 
te que, dahi em deante não es- 


teve mais na corrida, Sem Re-! 
serva e-Seu Peixoto entraram ! 


Pa recta quasi juntos, - 
sionista do Sa Sel AA 
chegou a ser dominado pelo ad- 
versurio, reagiu briosamente nos 
Ultimos, metros, cedendo só a 
Vereda Ea “Seu companheiro 
“euio 
irresistível, Se 
Veneslano que correra nota: 
velmente ao lado de Raio do 
Luar, alcançou anle-hontem, sua 
primeira victoria este anno. 


a 
|. 5.º CARREÍRA | 
Ce e 
165 Premin “Vevey?! — Ani» 
mues nacionaes — Pesos 
especines, vom deseurga para 
aprendizes — 1,500. melrtos — 
Premios; 4:0008, SU0S é 400$00U. 
SUVEO, mase., caino, 5 an- 
nos, São Paulo, Tomy ll 
e kine, do sr. Adhemar 
de Karla, 49 kilos, H, Soa- 
res, aprendiz .. 
Francega, 5! kilos, 
gerra, aprendiz ., , o. 
Galmita, bh kilos, G. Custa 
Cunlvulempo, 94 kilos, Wal- 
DIV RU ONA CO 
Commodoro, 5h kílos, J, Mor- 
gado, Bprendiz ,. .. a. 
Sulvador, dd Kllos, F; Men- 
CNT SO DO LEE A 
Canves, b2 kilos, J, Santos 
Mouresvo, 60 kilos, P, Costa 
Rainheta, 47 kilos, J. Fer- 
nandes, aprendiz .. 
New Slar, 52 kilos, CG. Pe- 
teira, aprendiz .. 
Lagave, 49 kilos, P, 
Filho, aprendiz q aRoTo 
Ganho por dois corpos, do 2º go 
3º. tres quarios de corpo, 
Hateios: 1118800 em 1º; du- 
pla (dh) DOSUUD; plaçés: de So-: 
veo d2SS00; de Iranceza, 405400 
e de Gulmita JU5S100, 
"Pempo:; 94”, 
Total das apostas: 53:0705000, 
Criador: L. de Paula Ma- 
chado, 
Tratador: Gabriel Reis, 
RATEIOS EVusTUAES 


'S. Be- 


SS oooo os 


Gusso, 


o 


MAMA DO UN DES neste ih LO 
Ganho por cabeça:: do 2º ao 
3! e Curpo Pb tada É 
elos; O em 1º: dupla 
(34), 768300; placés; de Moron 
185000; de -Loorraine.' 138900, e 
de Lord Breck, 138300. -' 
eo DB ss 
'Fotal das apostas: 68:6708000, 
EEIDORA COI Wi, “Cunha . Bue- 
Tratador:. Pedro Costa: 
RATEIOS EVENTUAES 
1 — à aus anno: 


LAR BATEU O R 


DIARIO CARIOCA — Terca-feira, 26 de Maio de 1936 





annos, Inglaterra, Santorb 
e Brunette, do sr. J. A, 
Flores da Cunha, 54 kilos, 


J, Mesquita... se 
Tapajós, 51 kilos, H. Her- 
SI SLANDO PIVA VOS) AR 
Bramador, 56 kilos, J, Ca- 
DBTOS eis SA AI ES LO 0 DO, 
Luminar, 56 kilos, G. Costa U 
Cheerio 51 kilos, F, Men- 
des. .. Ns ta e) 


Não correu; Rio, 
Ganho: por tres quartos de 
corpo; do 2º ao 3º. dois corpos. 
Reteios: 958800 em 1º; dupla 
14, 1615500; placés; de' Biunorb 
205400; de Tapajós, 168000, 
Tempo: 122" 1/5. (Record). 
“Total das apostas: 90:7208000. 
Importador: Walter Nobler, 
'Tratador: Gabino Rodriguez. 
Total geral das apostas; 
396.0908000. 








m ..',, 817 Gog2nn| Total geral dos concursos: — 
(2T, Breck, 57:1608000. 
2 aaa A RAVIVO EE ye dar Eamas Ibi - 
( 3.Ara; = 518: 49940 ATEIOS EVENTUAE 
(a Moo dal “sm PA 1 Luminar.. ,. .. 926 395200 
3 | 5 Noblesse' 114 29/9500 |2 Brunorb., .. ,. 379 D5SBUO 
( 6 Efetivo. | 304 825600 |3 Cheerio .. ,. 1. 70 ATSATO 
(7 Lorraine. 421 595600 |4 Tapajós... .. .. 11335 325000 
1 | 5 Bramador ,, .. 1335 275200 
( 8 P. Negro-o, 
Mór 1851358700] “Total .. ..', 4.543 
Total: ,... 3 140 1254 cores ias ee 109: LAGVONO 
e darão + 43 G0BSNÇO 13. erro ca 0» 328 IOTSICO 
Ja Ss o 619 4ISGUO | 14,,/,, oco oo 483 TESIOU 
13 2. co coeso 233 188400 15. 4. 0. 2... 0. 849 4185300 
16 o em vo oo vo 425 1908000 [99.0 0 ti o NIB IMBSTTO 
DP road oo as 441 618200 |94,5,. 1. coco oo 218 1615500 
dB am ruas ao o 60D ASSO0O | 95... 1,0. oo 313 1ISKO 
Ba erra va ar or 545 ADSBUO | 3400 1 o CO TO O 48 MISETO 
a E SEO o Dto no ISTO 136 ds + 598 555500 
» “e ce “ar qo uu Y A 22) 
4 ii o Ti8 2maçõ00 45. ce cr re coro PÁ 458800 
OU: de cito 8 976 Total.. .. +. 4.403 


Após uma partida falsa em que 
Zug ficara immovel, q [ita foi 
levantada em bom momento, 
destacando-se immediatomente. 
O velocissimno Capitão Mór. 
Apesar dos 60 kilos, o filho de 
Macon abriu uns tres corpos so- 
bre Moron, cujo piloto não jgno- 
rando o destino que estava re- 
servado ao ponteiro, não se in- 
quietou. 

Entrada a recta Capitão Mór 
como se esperava, afrouxou, sen. 
do substiluido de immediato. por 
Moron, 

O filho de Lord Wembley 
não terminou entretanto & car- 
veira, commodamente, 

Nos ultimos metros, foi amen- 
cado gravemente por Lorraine 
que lhe ficou a differença mini- 
ma. 

Moron que reappareceu mui- 
to bonito, sob os cuidados de 
Pedro Costa, o que significa pa- 
ra O parelheiro, uma excellen- 
te garantia de exito.. alcançou 
um triumpho muito merecido. 





) di Galmila 2)9 TiRl00 | que não será, certamente, o. 
ultimo, que obtem sob a respon- 
(2 Salvador 285 643700 sabilidade de sensr á 
(3 Commod, .. 35 515900 | sitor. sort 
2 4 Bainheta 86 2143500 mt em 
(5 N, Slar 76 2428700 | 7º CARREIRA | 
(6 Contral, UVA 46S500 
3 7 Lugave . . 103 1795100 1 67 Premio “Tacs” — Ani- 
(8 BSovéo .. 165 1115800 nmmes de qualquer paíz 
(9 Cannes . ati 893800 | — Handic.p — 1.600 metros — 
4 |O Kranceza . da7  SISG0O | Premios: 4:000$, 8005 e JOS. 
(tl Mouresco . 20 6463100 | YAMBI, masc,, castanho, 4 
a aa unnos. R. Grande do Sul, 
Polal: 2,J06 Thermogene e Dorothy. 
no do sr. d, A, Flores da 
Mooca es o LTD MARIDO] Cunha, 54 kilos, Justi- 
12 ce ceu ur os HH SOSO0UT niany Mesquita ., ceve 1 
Ti asas ve ao SG O2MDO | Little One. Go kilos, F. 
MS es eslsqo. HO 925100 Mendes. ves io o aire 
dd oa am es =» Ill 1815000; Yeoman, 57 kilos, G. Cus- 
o py Sc 00) SU DUSUNO CEE RO NEAR SR a LR: 
2h oe mo am cam Bd TURSOO | Purjador, 94 kilos, J. Ca- 
RO ano o aeee 4). 1165200 AIG So die rio Sei 
dh e ar er au 47 DUSHOO | Bilhete, 60 kilos. R, Sepul- 
SU O nos EN ds 146 1545200 VOA e OVA AO DE Es O 
: SA Zank, 53 kilos, A. Silva. O 
Total: 2.023 Não correu: Capua. 
REZA Ganha por meiu cabeça; do 
Apesar do vlevado numero de | vo ao 3º pescoço. 


compelidures que-veuniu q pre- 
mio “Vevey”, à partida toi da- 
da vupidumente e em bom mo- 
mento, Salvador, corridos os 
primeiros metros, assomou a 
Jeuderauça, Seguido de Franceza, 
Galmita, Lagave, Sovio, ete., 
emquunto CGunnes que titubeãra 
à pyartida, alruzuva-se ficando 
em ultimo, O ponteiro abriu 
uus dois copos sobre Franseza, 
e assim destacado veiu ale à re- 
cta, quando começou a dar os 
primeiros siguacs de fraqueza, 
Mais uns metros, o flho de 
Muuro ficou, deixando passar 
Sovéa que culrára por dentro e 
Nranceza. Entre estes dois anl- 


mães, decidiu-se então a tar- 
reira, Jevando a melhor qo ca- 


vallo que o aprendiz Herculano 
Soares dirigiu vom muito tasto 

Sovéo que, duas semanas aun- 
tes, correra explendidamente, 
terminando em oplimo quarto, 
melhorando vo espaço de quin- 
ze diyus, cumpriu uma “perfor- 
munce” perteilamente- explica- 
vel, tanto muúis que foi de rara 
* felicidade. duranteiio! percurso, 
encontrando uma bnçehas por, 
dentro iG TOR piece dizer 
o quo the guraútiv o tiumpho., 


| 6 CARREIRA |, 
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Premlg sstyleno”” 
Animáes idoruniquer paiz 


— Handicap — 1.500 me: 


anaicã! e 
tros — Premios -4:0008,:8008 e! 


aMIS]0O 

MURON, masc., zaino, s 
annos, Argentina Lord 
Wembley e Marie Leccuis- 
ka do sr. Humberto 8. 
Vasconcellos, 54 kilos, Pe- E 
dro Costa «gu su es tem ro 1 

Lorraine, 57kilos. J. Cana- 


"55 kilos, 4 


t2 


LES aos esp:/s 
Lord Breck, 


RAID 5à kilos, G. Costa a 
Zug, 60 silos. A. Siva . uy 
Arapogy, 54 kilos. J. Mes- À 
CLERO site ialo Para oro Lo ooo SAM 
Noblesse, 55 kilos, 4. Hen- 
TIQUES: =, ve po calo tio) é eo O] 
Ponta Negia 52 kilos, J. 
SANLOS GL ra meira e (os sea Th) 
Etelivo 56 kilos, 3. Feijo .. U 


Capitão Mor, 60 kilos, O. 


Ratvios: 238500 em 1º; dupla 
(13) 468300; plucés: de Yambl 
188800; de Little Que 175700. 

Tempo: 99”, 

Total das apostas: T4:bh08, 

Criador: Cacildo JKreebs, 








Trutador: Gnbino Rodriguez, 
RATEIOS EVENTUAES 
11 Yambl, , 1199 uusa0o 
— Tarjndor . . 846 38400 
( 3L. One, . 634 448600 
J| 
(4 Bilhete , . 2424 1268200 
4—, Yeoman= 
Zank , . 632 448700 

Total . px «3535 
IE (ESET 402900 
eae o SO ço LOL 4ISGUO 
SA Tenqe Ceu os mol OVO: ASUDO 
DE VP ES ra ed E 435100 
ria ae pres AD E 609800 
3 2 co cu co co 192 1485000 
Básicos Reis ado dO 738000 
AS. o aa 00 ooo LOTE B12GÃ00 
Total . q = SDO4 


Yeoman destacou-se Prusu pião 
mente, quando “o “starter 


“Jreriquecu a pista aos. compeli- 


dores do Prenvio “Tacy”. Des- 
envolvendo grande velocidade, o 
tilho de Thermogene abriu mais 
de lres corpos sobre Lille One, 
que se envurregou de seguil-n 
mais de perto. Na curva o. poo= 


Leiro trazia, bem uns cinco cor- 


pos de vantagem, que ao en- 
rar a recluy manteve-se quasi & 
mesta» Deante dus gernes, en- 
tretanto, o pensionista de Ge- 
ruldo começou a dar os primel- 
ros siguues de fraqueza, Foi as- 
sim perdendo terreno, gradati- 
vamente, até que deante das ta- 
boas de upregoação Little One 
s Yambi aleunçuram=no, domi- 
mund -o pura nesta ordem cru- 
gra alisco, 

Vol, que havia cortido bem 
unco semana, antes, trlumphava 
vely primeira vez este anno, 





| 6º CARREIRA | 


Tó Premio “Yáyá” — Ani- 
maes de qualquer paiz 
— Handicap — 2.000 metros — 
premios: 7:0008, 1:4008 e 7008. 
BERULORU, masc. preto, 6 





1 


= a ce e reto LIS DE o mt a em 


Tapajós destacou-se prompta- 
mente, quando o starter leyan- 
tou o apparelho. O filho de Ta- 
erag entrou na recta. opposta, 
já com vantagem nitida sobre 
Cheerio. que logo depois deixou 
Bramador occupar 'o segundo 
posto, ao mesmo tempo que Lu= 
minar. esgueirando-se, por den- 
tro, collocava-se cauasi & anca 
do nacional. No início da cur- 
va notou-Se a passagem de Bril- 
morb poi Cheerlo, que logo, en- 
tretanto, voltou á recuperar a 
nosição, Tapajós fugiu um pou- 
co na curva e mais na recta, 
parecendo ter q triumpho asse- 
qurado, Brunorb porém come- 
cou a atronelar com tal imre- 
tuosidade. depois das esneciaes, 
que em breve nodia elcanrar o 
tordilho e dominal-o por diffe- 
renca nitida, 


ASILEIRO: 


PROJECTO “DE INSCRIPÇÃO 
DA 24* REUNIAO A REA- 
LIZAR-SE EM 30 DE MAIO DE 
1936 


Premio “Sabre” — 1,400 me- 
tros — +4:0005U0U Animacs 
Dacionges, de Y anos, Sem si- 
cloria em qualquer premio, no 
paiz — Pesos du tubella, 

Premio “lHugol” — 1,100 me- 
tros — 4:000$000 — Aniimues nam 
ciunges — Pesos especiaes, com 
descarga pura aprendizes; As- 
tral 69 kilos — New Star 5H — 
Cannes 09 — Lagave 58 — Dis- 
co 57 — Ralnheta 5 — Piurió 
419 — Fingal 48 — Galarim dB. 

Premio “"Sonador” 1.400 
metros — J:000SÚ0O — Anlines 
nacionues Pesos espeviacs, 
com descarga pres aprendizes: 
Dão Pedrito 58 kilus — Leénto- 
joula 57 — Nhô Zuza 55 — So= 
vêo 5h — Mouresco 5h — Com- 
modoro 52º — Coelho 52 — Frin- 
cezu 52 — Galmila 2 — Sulya- 
dor 6! — lapoum 61 — Con- 
tratempo 48, 

Premio “Nhôó Zuza” — 7,500 
metros — JMIOSOUO — Animaes 
nacionves — “Pesos jespeciars, 
com descarga para aprendizes; 
Irapuasinho 58 kilos — Europa 
58 — XNiah 57 — Rugol 56 — 
Brazino 54 — Grand Marnier 54 
— Yvetle 51 — Sio Sepé 48 — 
Mussuã 48 — Oding 48, 

Premio “Simpatia” — 71.500 
metros — 3:0005000 — Animaes 
estrangeiros — Pesos especlucs, 
com descarga pura aprendizes: 
Seu Joãosinhe 58 kilos — Sona- 
dor 58 — Clo 58 — Niobe 58 — 
Nha Juca 57 — -Poet's Orb 57 
— Navy 57 — Globera 55 
Grey Don 5 — Rêve d'Amour 
55 — Lullaby 54 — Quintero 
54 — Western Union 53 — Es- 
trategia 49 — Veto 48, 

“Premio “Yuyita” — 1,600 me- 
tros — 3:0008000 — Animaes es- 
lrangeiros Pesos espeviaes. 
com descarga pura aprendizes: 
Lirtacb 58 kilos — Martillero 
8 — Caucanero 57.— Grimuace 
57 — Santita 57 — Jolly Miss 
bô — Muyverdugo 54 — Oliva 
bi — Nobleman 51 — Québra 
Guis 91 — Loucinha 50 — Ro- 
lando 50 Cachulote 44 
Chimborazo 48º —: Pelotense 48. 

Premio “Niobe"=— 1.800 me- 
tros — 4:0008000 —'Animacs de 
qualquer paiz — Handicap: Zank 
58 kilos — Zug 56 — Morón 56 
— Raio do Luar 56 — Kohelik 55 
— Lorraine 5 — Capitão Mór 
bb — LºAmazune 54 — Tia King 
3 — Lord Breck 52 — Eletivo 
52 — Zamorim 60 — Arapõgy 50 


— Ponta Negra 48,7 





NOTA — Caso os premios “Sa- 
bre? e “Rugol”?, não consigam 
numero sullciente de inseripções, 
serão reunidos em um só e, nes- 
te caso, os animacs uvaclonaes 
de 3 annos, sem vicloria no puiz 
levarão os seguintes pesos: ca- 
vallos 55 ec cguas 53 kilos. 





As inseripções serão encerra- 
das hoje, Lerçu-feira, dia 26, às 
17 horas. 












|) 


PROJECTO DE INSCRIPÇAOQ 
'DA 25º REUNIÃO A REA- 


LIZAR-SE'EM 31 DE MAIO DE: 
st 1936 


Premio classico “São Francis- 
co Xavier” — 2:400metros — 
15:000$000 — Pesos da tabela, 
com sobrecargas e descargas pa- 
ra'os seguintes animaes de 9 an- 
nos é mais idade, de qualquer 
paiz, dependendo de confirma- 
são: Cruangy — Uramará 
Tapajós — Capuã = Tarjador — 
Brunorb — Avance — Lust Pet 
— Meaimara — Colita — Rio — 
Bramador — Joker — Belfort — 
Mon Sezret — Formasterus 
Requicbro — Borba Gato. — 
Sargento — Pickles — Picatlór 
—. Palo de Gelhbo; 

Premio “Queixume” — 1,000 
metros — +4:000$000. — Animaes 
nacionnes de 2 annos, sem vi- 
ctoria em qualquer premio, no 
paiz — Pesos du tabella, 

Premio “Delegudo” 1,000 
metros — 7:0008000 Pottos 
nê&cionaes de 2 anuos, que não 
tenham ganho 5:0002000 em. 
premios de primeiro logar, no 
paiz — Pesos da-tabella, 

Premio “Gavorni” 7,000 
metros — 7:0008000 — “Potran- 
vas nacionues de 2 annos, que 
ão fenham ganho 5:0008900 em 
premios de primeiro logar,: no 
paiz — Pesos da tabela, 

Premiy “Belfort? 1500 
metros — 5:0005000 — Animus 
uacionnes de à annos, sem mais 
de um victoria no paiz — Po- 
sos da talella, = 

Premio “Colita” — 1.600 mo- 
tros — 4:0008000  — Animaes 
nacionges de 3 annos, sem mais 
de duas vietorias, no puiz, com 


ts 


| exclusão dos vencedores de pro- 


va classica — Pesos da tabelly 
Premio “Velasquez” — 1.600 
metros — 4:0005000 — Animacs 
nucionacs, de W annos, sem mais 
do tres. viclorias no priz, com 
exclusão dos vencedores de pro- 
va classica — Pesos da .jubella, 
Premio“ Soneto"— 1,500 me- 
tros—+:UQUSAnimaes macionges— 
Pesos especines, «coin «escarga 
para aprendizes; Argu 60 kilos 
— (Cock Tail,08 — Slinpatia 07 
— Tomyrim 57 — "Triste Vidu 
97 — Mineral 56--- Gurboso 55 
— Sauhype Bb: Ouro dy — 
Mundo Novo 53: Offensiva ou 
— Qulles 02 —Zurda 57, 
Premio “Sastre” — 1.600 me- 
tros — 4:0005000: — Animacs 
unucionses:— Handicap: Favorl- 
to 60 kilos — Kumell 60 — "Po- 
mate 59 — Alter Ego 59 — Ve- 
neziano 54; — Slayer 58º — Ku- 
tete' 67 — Galopador 64: — Ux. 
rapara dt Yayá bi San- 
guenol 51 — Seu, Peixoto 59 — 











RT) 
ie pa 
nquerspa erp 
Noblesse 00" kilos — Pickles 6 
— Romana 5 — Miss Praia 59 
— Palpiteira. 58 — Yuyita 56 — 
Deliciosa 56:— Seu Cabral 53 — 
Silhucta 52º —>Zumbaia 51 
Mengo 50: — Lumine 57%. 

Premio SLouvain'” =. 1.800 
metros — E IQUOSUVO -—  Animaes 
de qualquer piujz — Hatdicap: 
Last Pet Gdoúkilos — Arletto 57 
— Bilhete Gb — Capugo 56 — 
Yainbi 54— Yeoman 53 — Lit- 
He Ono 59=:Nuri62 =— Royal 
Star. 51 = Tarjadar 50/— Mi- 
cuim DO — Chrona 51, 

Premio .“Brinorbl— “000 
meLros —:6:0008000 — Animaes 
de qualquer paiz — Haudicap: 
Requicbro 60 kilos — Avunce b5 
— Maimará 58 — Assis Brasil 
DS — Algurve do -— Picarlór 55 
— Pailin bt — Roxy aj — So- 
neto 52 — Coringa 50, 

NOTA — Giso os“premios 
“Delegado” e sGavarni? não 
consigam numero sufficiente de 
inseripções, serão roúnidos em 
UM so páreo, CRIA qu 

U mesmo se-fará comias pre- 
mios “Colita” e “Velustquez”, e, 


A 


| neste caso; os nnimãaes ganha- 


dores de duas corridas recebe- 
nio & descurga-de 4 Kilos, relh= 
livamente. ao: peso dos vence- 
dores de 4 carreiras. 

As inscripções serão engerra- 
das hoje, terça-feira, dia 20, às 
17 horas, terminando, na - mesma 
ocensião o praso para. confir- 
mação para o classico “S, Fran- 
cisco Xavier”. 


RESOLUÇÕES DA COMMISSAO 
DE CORRIDAS . 

à Commissão de Corridas, em 
reunião de hontem, lLomou as 
seguintes resoluções: 

a) — Confirmar as suspen- 
sões impostas pelo starter; de 
duas reuniões ao aprendiz Ata- 
hualpa Brito, por infracção do 
artigo 168 do codigo, no premio 
“Mundo Novo”, da reunião do 
dia 23; de duas reuniões aos 
dockeys Benigno Gurrido e Cur- 
melo Fernandez, vos premios 
“Jolly Miss”, o primeiro e “Des- 
temido” o segundo; e, por uma 
reunião, o joskey José Suntos, 
por infracção do mesmo artigo, 
no premio “Palpiteira”, da rey- 
mião do dia 23, À 

b) — Suspender por uma reu- 
nião, o aprendiz Sebastião Be- 
zerra, por infracção do arligo 
174 do codigo, no préímio “ Krup- 
pe”, da reunião do dia 23, 

c) — Buspender por tres 
reuniões, o jockey Flavio Men- 
des, por infracção do artigo 174 
do codigo, no premio “Tuey”, 
da: reunião do dia 24, 

d) — Multar em 2005000, o 
Jockey Justiniano Mesquita, por 
infracção do artigo 176 do co- 
digo, no prenlo “Yayá” da reu- 
uito do dia 24. 

e) — Indeferir o requerimen- 
to do juskey Uswaldo Ullõa, 

f) — Chamar à secretaria, 
hoje. às 17 horas, os tratadores 
Eulogio Morgado, Oswaldo Fei- 
jó e os juckeys Gounçalino Fel- 
jó, Walter Cunha e Julio Ca- 
nales, 

£) — Ordenar o pagamento 
dos premios das rewniões de 16 
e 17 do corrente, 







Celestino Gomez será o 
piloto de Rio nos classt- 


cos e grandes premios 


Celestino Gomez montari Rio 
nos classicos e grandes: premios 
deste anno, tendo hontem o 
crack do stud Seabra, sob sua 
montaria, trabalhado em excel- 
lentes condições. 





Morre uma das serias 
concurrentes ao “mes- 
ting” internacional 


A egua Iduméia, uma excel- 
lente filha de Glass Idol, adqui- 
vida recentemente pelo conde 
Sylvio Penteado, em Montevi- 
deco. desembarcou domingo ul- 
timo no "Porto de Santos, Victi- 
mada pelo tvypho; segundo in- 
formam da cidade maritima, q 
neta de The 'Petrarch que era 
ganhadora classica em Moronas, 
morreu all subitamente, nbrin- 
do assim um claro sensivel: na 
futura Internacional; 


Assim não está certo... 


Na corrida de sabbado ultimo. 
um elente do uossp mercada 
turista acertoy com pequena 
quanta vultosu aceumulada, 
Procurando receber a imporian- 
cla da mesma, viu com espanto 
o feliz “ponto” pouçr disposi- 
ção da parte do banqueiro cm 
pagur a quantia devida, Come- 
vou a fugir com v corpo, dizen- 
do que sutisfariu parte da di- 
vila. Como vemos a attitude 
deste “book-maker? — verda- 
delvo caso de polleia — abre um 
precedento himentavel, que do- 
ravante fará os nossos apostá- 
dores arredios da “Esquina do 
Peccado”, 

Os unimaes da aceumulada 
ventedoru Forum us seguiutes: 

Subre, Simpalia, Sonador e 
Yuyita, que com. 58000 deram 
um total de 11 contos. 


Victimado por deplara- 


vel accidente 


Quando dirigia, domingo. em 
cotejos privados, & polranceiu Pê 
rodia. o jockey Reduzido de 
Freitas vulndo da filhaçde Sil- 
ver Imugc foi de tul maneitu in- 
feliz que fracturou na quéda o 
terço superior da perna esquar- 


da. 
O profissional: patrício ;acha- 
soc internado un Casa de Saúde 
pese dou Carvalho ., Seu estudo 
PaTve Ron! rain as 


“14 Foi uma peleja, “molle”, 
pi tais e TRÁS a 0 O a e i REA Um am rem o e em em a re 


NOTICIARIO 


ECORD DE DIBAR 
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Na Tarde de Domingo Findo 





41. 


Venceram : Entreriense 


F. C., Engenho de: Den- 


tro À. C. e Combinado Rubro Negro — À Policia 
impediu a realização dos jogos marcados parw 
o campo do America A 


Conforme estabelecia q pro- 
gramma distribuido pela Liga 
Carioza de Fookball, na tarde 


do ante-hotilempo Toguelo Aber- 
to proseguiu, tom malã uma ro- 


dada. y ag 

Apenas um Aútldente impediu 
que os jogos marcgados para o 
campo do America não se reali- 
zunsem, e 

Segundo Ysecapurôu,o motivo 
principal cfoisgendy terem os 
clubs: Bandeiragles e Deodoro, 
pago à Policia, m taxa de fun- 
ceionamento e cujo priso. de 
pugumento já se achava esgo- 
tado, 

Por isto, alarde de:sdomingo 
findo apenas registtou a rea. 
lização de tres partidas, que Se 
deseprolgrum no gramado do 
buminense Fo Qu 

Us encontros realizados nu 
sludium «tricolor tiveram quina 


diminuta ussistencia; oque não: 


concorreu para o desúnimo dos 
litigantes que se houveram cum 
bustante intesasse, 

Para o primeiro encontro, pi- 
sareim o gramado os teams do 
Entrericnse PF. C, e do lonse- 
cu FP. O, que estavum com a 
seguinte constituição: 

ENTRENIENSE: Alceu — Sa- 
po e Henrique — José, Iran- 
cisco e Aleeblades —: Tindo, Zi- 
a Humberto, Geraldo e Barto- 

no. 

FONSECA: Agenor — Joaquim 
e Max — Moneyr, Bymas e Fran- 
cisco — Sudyr, Jayr, Humberto, 
Luiz e Carlos, 

A partida toi bem disputada, 
Ainbos vs quadros uclugram for=- 
temente, apresentando equili- 
brio de forças. Depois do tem- 
po regulamentar, o “placard” 
annunciou a vicloria do lEntre- 
riense por 1 a 0, 

Arbilrou, com segurança, o sr. 
Carlos Silva, 

À segunda partida apresentou 
como advyersarios as equipes do 
Engenho de Dentro A, C. e do 
Itamaraty F, C, 


Marinha Venceu os 
de Natação e Polo Aquatico 





“Maria Lenk e Edgard Arp 


Na piscina do Fulminense P. 


Cluv, aomingo lútimo, veallgou=, | 3 


se u certame. final dos Campeo- 
netos de natação e Polo Aqua - 
tico. 

a elegante piscina | achava-se 
repleta, 

von grande lulgor desenro- 
loram-sg as provas, em que Ma- 
rig Lenk, laogard Atrp e Manoel 
au Hocha viilar brunaram, 

Das provas, licaram - consta- 
Lados us seguintes resultados; 

1º prova — 100 metros —- Ho- 
mens — Nado: de costas -— 1“ 
logar — Henevenuto Nunes — 
Ligu de Sport da Marinha, 

vempo: 113" 45, 

2º jogar — Hugo Linhares — 
Ligu Culioca ae natação, 

'vempo; 1º 14”, 

3“ logur — vosé Francisco de 
Morues — Ligu de Sport da Ma- 
rinha, 

“rempo: 1' 14" 4/5, 

2: prova — 1.DUU metros — 
Humens — Nado livre — 1º lo- 
gar — Manoel -da -Kocha Vil- 
sax, da Liga de sports da Mar 
rinha, ; 

'Yempo; 20' 12" 4/5, Melhor 
que O record: sul-americano, 

2º logar — Nelson Reis de Al- 
meida, da Federação Paulista de 
Natação, 

Tempo: 20" 21" 2/5: Melhor 
que o record sul-americano, 

3º logar — Edward Mello, da 
Federaçuo Paulista de Natação, 

Tempo; 22'13" 1/5. 

Nesta prova, Villar melhorou 
o record sul-americano dos 1500 
metros, pertencente ao argenti= 
no Dibar, com 20' 41" 45, 

Melhorou tambem nesta pro- 
va o record sul-americano dos 
1.000 metros, 

Passou respectivamente nos 
100 mevros com 1" 13", nos 200 
com 2' 34”, nos 400 com 5! 17" 
e 1/5 e nos 800 com 10'44" 4/5, 
nos 1.000 metros tez 13'28" 2/5 e 
finalmente nos 1.500 metros, 
20'12" 415, 

3º prova — 200 metros — Mo- 
cas — Nado de peito — 1º lo- 
gar, Maria Lenk, da Federação 
Paulista de Natação, 

“Tempo: 3' 05” 1/5, Melhor 
que o record sul-americano. 

2" Jogar — Hilda Dias, da Li- 
ga Carioca de Natação, 

Tempo: 3' 17”, ' 

3º logar — Edith Hempel, da 
Federação Paulista de Natação. 

Tempo: 3'28" 25. 

4 prova — 100 metros — Ho- 
mens — Nado de peito — 1” 
logar, Edgard Barbosa Arp, da 
Liga Carioca de Natação. 

Tempo: 1'12” 3/5. Melhor que 
o record sul-americano, 

2º logar — Miguel Paes Lou- 


reiru, da F, Paulista de Nata- 


o. 

Tempo: 1" 15” 46. 

3º logar — Antonio Luiz dos 
Santos (L, E. M.). 

Tempo: 119" 45. 

o* prova, — 100 metros — Mo- 
ças — Nado livre — 1º logar, 
Helena Salles da Federação 
Paulista de Natação. 

Tempo: 1º 11" ais. 

2", Seyla Venancio, da Fe- 
devração Paulista de Natação. 

Tempo: 1' 12" 1/5. 

3º logar -— Lygia Cordovil, da 
Liga Carloca de Natação, 

Tempo; 1' 12” 2/5. 

6º prova — 200 metros — Ho- 
mens — Nado livre — 1º logar, 
Leonidas F. Marques, da Liga 
de Sports da Marinna,. 

Tempo: 2'18" 1/5. 


2" logar — Manoel da Rocha 
Villar, da Liga de Sports da Ma- 
tinha, 

Tempo: 2'18" 3/5, 

9º logar — Aluizio Lage, 
Liga Carloca de Natação. 

' Tempo: 2'18" 3/5, Record ca- 
rioca, 

| Villar nadou nesta prova de- 
pois de nadar os 1.500 metros. 


da 





O Tee 


Diversões -- Grill Room -- Cinema 


demonstrou q frunca superiori- 
dude' dos militantes do Engenho 
de Dentro, que cdominaram por 
todo n'tempo de jogo: o sen 
contendur, vencendo por 8 a «. 

Era esta a organização das: 
«equipes: a Eh , 

E. DENTRO: Jaguaré — Vie 
ruda e Severo; — Barcellos, Ivo, 
e Vavão — Mario, Gonculves, 
Carola, Antonio “e Azull. 

TPAMARATY: Dudú: — Torig - 
e Lugo — Cuca, 'Puche e Gatio- 
ca — Pedro, depois Zézé, Cance, 
«dro; Durvalino) Chico e Wal- 
demar, io) 

Arbitrou a lula o sr, Djalma 
Cum, » : 

Para o jogo principal, pisa-: 
ram o gramado as equipes do 
Combinado Hubro Negro e Fu 
elleiros Navuces, que assim se 
apresentaram : 

COMBINADO: Germano— Luy=' 
cio e Pompeu — Waldir, Geral- 
do e Famor — Guatar, Bentes 
renzo, Almir, Dóca e Gurlinhus, 

FUZILEIROS; Helmiro — Af- 
fonso e Nézinho — Aristoteles, 
Jocelino e Sulvador — Humber- 
to, Russo, Esteves, Nestor e 
Para. 

Esta peleja toi duramente de- 
cidida, « ambos os combatentes 
acluaram desembaraçadamente, 

O Combinado Rubro Negro, no 
primeiro tempo poude, com mui- 
ta efficiencia, dominar os Fu- 
zileiros, que se descontrolaram, 

Sob todos os pontos de vista, 
a partida toi dispulada com 
grande ardor de parte a parte, 

Na segunda phase dá partida, 
os Fuzileiros reagivim, porém, 
sem resultado, pois o apito do 
sr, D'Angelo finalizava a parti- 
da, accusando q victoria do Com- 
binado por 3 a 1. 

Muis uma vez o sr. Fioravante 
D'Angelo actuou com liberdade 
e segurança, não permittindo o 
jogo violento. 


RHEUMA TISMO ? 


que ! ELIXIR DE NOGUEIRA. 





Campeonatos 


Brilharam 


UMA PROVA EXTRA 
Uma prova extraordinaria fot 
realizada para ser estabelecido 
o record brasileiro de 3 x 100, 
em 3 estilos. 

Esta prova fo! nadada por 
Bleglinda Lenk, nado de costas; 
Maria Lenk, nado de peito; e 
Helena Salles, no nado livre. 

Estabeleceram o tempo de 
403" 1/5, que é o actual record 
brasileiro dos 3 x 100, tres esti- 


los. 

MARINHA X COMBINADO 

Neste, jogo saiu vencedora a 
turma da Marinha por 5 x 4. 
A LIGA DE SPORTS DA MA- 
RINHA GANHOU OS CAMe- 
PEONATOS DE NATAÇÃO E 

POLO AQUATICO 

A contagem de pontos deu á 
Marinha, que em natação só 
concorreu às provas masculinas, 
os Campeonatos Brasileiros de 
Natação e Polo Aquatico, como 
abaixo se vê: 

CAMPEONATO MASCULINO 


L. 8. M.., .. .... 57 pontos 
LIGO NS gs Man to! 
EC RAND si cid aa | 
CAMPEONATO FEMININO 
FP. P. N... «. -.:43 pontos. j 
D.C, N... «se. 19 pontos. ! 





NA PISTA : Breve estréa de 
A NUMEROS SENSACIONAES 
JANTARES] 
DANSANTES 
Todas as Noites 

Domingos e Feriados - 

MATINE'E A'S 3 HORAS DA TARDE 

2 = ORCHESTRAS — 2 


“Traje: Rigor sómente aos sabbados 


D 





' Praça Tiradentes n.º 77 | 


Estado de 





la 
Alarme 


na Terra Santa 





As autoridades inglezas 


sériamente empenhadas 


em reprimir os disturbios e attentados — As mu-. 
lheres arabes de Nazareth receberam a po- 
licia a pedradas — Morta uma joven du 
rante a escaramuça | 


DISTURBIOS EM VARIAS 
* LOCALIDADES * 

"TJERUSALEM O OS TA, B.) — 
Novos eisturblos registuram-se 
em todo o territorio da: Palesti- 
na septentrional, Em Suledoe 
outras cidades, verilicaram-se 
miteulados a bomba 'de dynami- 
te e nas proximidades de Nazu- 
reth, os arabes atucaram a po- 
licia, que reaginoa bala: ce ma- 
tou uma mulher que purtisipa- 

va dos distutbios. Í 


Na estrada que vae de Aluleh 
a Jerusalem, uma curnvana de 
uutumoveis que vinha sob pro- 
teeção de lovças militares, foi 
atacada q bala por grevistas aru- 
bes, estabelecendo-se forie lro- 
tejo. Dois arubes ficaram feri- 
dos e qmultos forum presos, 

O comité grevista lançou um 
manitesin, agradecendo aos che- 
fes losaes e concitando-o pro- 
seguimento da gréve até a 
obtenção do que desejam, 


AS AUTORIDADES PROCURAM 
REPRIMIR. O MOVIMENTO 
GREVISTA 

JBRUSALEM, 45 (A, BB.) — 
O domingo foi assighaludo por 
varios vhoques entre os urabes 
e a policia, através a Palestina 
joteíra, No povoudo de Nablos. 
na Samaria, dois arabes foram 
mortos pelos pullolaes e en Akku 
un norte de Haifa, saiu grave- 
mente ferido de um choque ar- 
mudo com os grevistas, um po- 
NHeial arabe, 

às guloridades resolveram es- 
tender a Akko o estado de alur- 
me que subsiste em quast todo 
o paiz e prohibir o lransito de 
velleulos entre 7 horas da nof- 
tee 5 da manhã, lim Jerusilem 
os arubes: têm permissão para 
assistir gos vllícios religinsos 
na mesquita de Umar, às 9 ho- 
vas da noite, RURAL 
“As-autoridades britannicas es- 
tão sériamente. empeúhadas em 
reprimir o movimento grevisla-e 
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Hontem no Senado 


(Continuação da 2" pagina) 
4 INDICAÇÃO 

A Indicação do a. Waldemar 
Falcão foi apresentada nos se- 
guintes termos: 

“Indico, Lendo em vista a 
disposto no ur, 93 da Consli- 
tuição Federal. e considerando 
a cireumistansis de não terem 
sido. até o presente. ministra- 
das as informações solicitadas 
ao sr, ministro da lazenda pela 
Cominissão -de Constituição e 
Justica sobre “a veceita que 
constilue a renda propria do 
Departamento Nacional do Ca- 
fé” (“Diario do Poder Legisla- 
tivo” de 2 de dezembro de 
1945, pg. 94.613) — que a refe- 
rida Commissão de Conslituição 
e Justiça providencie, conforme 
o Regimento em vigor (art. 146 
purag. 6º, letra “a”, combina- 
do com os artigos 211 “usque” 
215), mo sentido de comparecer 
ac Senado sr, ministro de 
Estado dos Negocios da Fazen- 
du. para prestar os alludidos 
esclarecimentos, de vcz que 
delles necessita urgentemente o 
pionario para poder discutir e 
votar o parecer n, d, de 1996, 
da mesma Commissão, relativo 
ao projecto n. 36. de 1035, da 
Gommissão de Economia e Fl- 
nanças, que insti-se premios em 
dinheiro r'ra os organizadores, 
de usinas destincdas ao despol- 
y sento, beneficiamento e ro 


beneficismento do Café e 


outras "providencizs,” fa 
“A ORDEM DO DIA 


Na ordem do dia constava do 
avulso a seguinte materia: 

1* discussão do projecto do Se- 
nado n. 1, de 1936, que modifi- 
caos decretos ns. 23.664, de 29 
de dezembro de 1933 é 24.749, 
de 14 de julho de 1934:e altera 
o seu Regulamento (fabrico de 
rapadura). (Com parecer favo- 
vavei da Commissão de Consti- 
tuição, Justiça, Educação, Cul- 
tura o Saude Publica, n, J0, de 
1936). 

1º discussão do projecto do 
Senado n 54, de 1935, que con- 
cede auxilio a varias institul- 
ções de caridade do Estado do 
Rio de Janeiro, (Com' parecer 
favoravel da Commissão de 
Constituição, Justiça, Educação, 
Cultura e Saude Publica nume- 
ro 11. de 1936). : 

A respeito da primeira mate- 
ria falou o sr. Thomaz Lobo, 
que declarou tratar-se dum pro- 
jecto inconstitucional. 

Requereu ainda o senador 
pernambucano a retirada do 
projecto da ordem do dia, por 
não constarem do avulso as as- 
signaturas exigidas pelo Regi- 


mento. 
O requerimento foi deferido 
tendo o presidente declarado 


que se tratava dum lapso, 

o 2º nrolecto lol approvado. 
sJevantando-se a seguir a ses- 
são. | 


divigem agora Suas vistus pari: 


ds principios: chefes do movi- 
mento, Muitos delles foram des- 
tervados para Jlonginquos -po- 
-vogdos e outros são “mantido: 
sob controle das autoridades po- 
lsiaes, O advogado avabe Sidkr 
Bey Dajúni, [ui enviado 
um povoudo perto de Hebron:io 
leader Sulely Ahbo para han 
Yunis, no deserto; e, o vepurter 


do  jotual  arube-egypeo A 
Abram, fot banido para deri- 
chó: U chetg grevista: Fakham 


Nusharhibr, pertencente à tra 
dicional família arabe cum dos 
mais notivos organizadores da 
gréve, teve ordem de se apre- 
sentar às uutoridudes. pobiciass 
tres vezes por din, -para que el- 
lãs pussum controlar suas acli- 
vidades. 

Em vista du altitude das aau- 
toridades Diitannicas, q Comité 
Grevista reuniu-se para estudar 
a siluação, 

OUTRU ISRABLITA ENCON- 

TRADO MORTO 

LONDUES, Jo (Havas) 
Gommunicam de depuselem, que 
esta manhã foi dessoberlo u 
cadaver de um istuelita no mon- 
te Scopus, não longe do cemi- 
terio militar Dbritannico, 

"Vrata-se do sexto eurtpo  en- 
cuntrulo nos ultimos vlto dias 
4 POLICIA AFIROU NAS MU- 

LHERES “E NAZARETH 

JERUSALEM, 2h -(Havas) 
Durante uma balida effecinada 
numa aldeia dus proximtirae es 
de Nazarelh, os agentes de po- 
licia [orâim ppedrejados 
mulheres arabes. 


— 


A policia atirou e uma joven, 


nrabe: foi morta, Um cummu- 
nicado ofliciul anuúncia, por cu- 
tro lado, “que, no momento” em 
que o mario. judeu! “Richard 
Bouchardt! se approsimaçva, 
hontem de Julia; foram jançadas 
de alguns: barcos, bombas que 
não ullingiram o objectivo: vi- 
sado, - 
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NOTICIAS DA 
HESPANHA 


OS TOUREIROS | HESPA- 
NHOES NAO QUEREM AD- 
MITTIR A CONÇURREN- 

CIA DOS MEXICANOS 

O EMBAIXADOR DA ARGEN- 
TINA OFFERECERA! UM 
BANQUETE AO | PRESI- 

DENTE AZANA 

MADRID, 25 — (Havas) 
O embaixador da Argentina, st. 
Daniel Garcia Mansilia, recebeu 
hoje os seus- compatriotas, que 
o cumprimentaram por motivo 
da passagem do anniveysario da 
Independencia argentina. 

O sr. Mansilla offerecerá 
amanhã grande banquete em 
honra do presidente Azana e 
dos membros do governo, 

A QUESTÃO DOS TOU- 

EIROS 


R 

MADRID, 25 — (Havas) 
Foram presos dois “*pandille: 
ros” e dois “picadores". da qua: 
drilha do “matador” mexicano 
Armillita, 

Os quatro presos são de nacio- 
nalidade hespanhols, Ajnda não 
são conhecidas as razões da pri- 
são mas trata-se certamente de 
novo episodio, do contfllcto en- 
tre toureiros hespanhoes e me- 
xicanos, 1 

A Directoria Gera] de Segu- 
rança ordenou a prisão de todos 
os dirigentes da Associação Hes- 
panhola de Tonreiros.- 

Em Valença | fol suspensa 
uma corrida 'de toureiros hespa- 
nhoes que se recusaram-a traba- 
lhar em companhia de um tou- 
reiro mexicano, 

Em Saragoça o “matador” 
Amoros foi colhido e gravemen- 
te ferido por um touro durante 
a corrida de: hontem, 





Inaugura-se a primeira 
fabrica de soda caustica 


da America do Sul - 

TELEGRAMMA RECEBIDO 

PELO CHEFE DA NAÇÃO 

O sr. presidente da Republi- 
ca, recebeu o seguinte lelegram- 
ma: 

“Nictheroy, 23 Aprás-me 
congratular-me com v. ex, pe- 
la inauguração, hoje, da fabri- 
ca de soda caustica, na locali- 
dade do Alcantara, neste Esta- 
do, a primeira do Brasil e unl- 
ca da America do Sul, com a. 
capacidade: de producção diaria 
de dois mil kilos de soda caus- 
tica. Altenciosas saudações, — 
(a.) Protógenes Guiniarães, go- 
vernador”, 





O prefeito conferenciou 


com o chefe da nação 


Esteve no Palacio do Catlete, 
onde conferenciou com o chefe 
da. Nação e conego Olympio de 
Mello, prefeito do Districto Fe- 
“deral, 






pra: 


por 





Rio de Janeiro, Terça-feira, 26 de Maio de 1 


“Igualdade de 
Tratamento e Li- 
berdade de Com- 
- mercio” . 
(Continuação da 1º pagina) 


commercial orientada pelo 
regime de compensação. O 
que ha é o que consta di 
notaofficial do Governo de- 
“larando. não se cogitar da 
túrma alguma de modifica- 
cõecs da sua - politica: com- 
mercial, fundada no prinei 
pio de egnaldade de trata, 
mento e 'de liberdade de 
de commercio. Os aceordos 
com os paizes que se acham 
no reginie de compensação 
têm apenas o objectivo do 
munter o “interçambio já 
existente. e de defender os 
interesses criados em conse- 
quencia delle. A expansão 
do nosso commerceio nós a 
desejamos para os puizes 
que operarem dentro “ds 
mesmo regime de liberdade 
em que nos encontranios. 

— Quer dizer que não ha 
nessa politica vada contra 
rio aos Estados Unidos! 

— Precisamente, Rº este 
o meu ponto de vista, 

— B o accordo: que: se 
pretende fazer com a Alle- 
manha ? bia 

— Esse aceordo em nada 
prejudica o que acabo de 
lhe dizer, pois as limitações 
impostas à exportação dos 
productos brasileiros en 
importação: dos productos 
allemães para o Brasil, con: 
stituem o natural regulado: 
da expansão do commerciu 
entre os dois paizes; 

Depois | dessas declara. 
«ões eseriptas, que relemos 


aocsr. Arthur-Costa, terem:| 


sido consideradas. iconform 
mes, fomos, 'a pedido on por 
deferencia do mesmo, mos- 
tral-as ao/ministro Macedo 
Soares, que as ouviu, ea 
seu turno, se declarou de in 
teiro acecordo com as mes- 
mas,” 


Embarcou para 0 
Rio 0 ministro Se- 
bastião Sampaio 


LISBOA, 25 —' (Havas) 
'O sr. Sebastião Sampaio, chefe 
ros. Serviços Commerciaes do 
ltamatnty, partiu para o Rio de 
Janeiro a bordo do “Cap: Arco: 





A bordo foram apresentar-lhe 
despráidas e votos -de bon vla- 
gem personalidades officiaes: q 
embaixador do Bracil e pessoa! 
gvaduado da embaixada e gran- 
de nnmervo de jornalistas e ami- 
gos do Brasil, Pai ' 





POLITICA IMMI- 
GRATORIA 


UMA: CARTA AO “DIARIO 
CARIOCA” 





4 proposito de um topico des- 
te jornal .sob o titulo acima, re- 
cebemos a seguinte carla; 


“Rio de Janeiro, 40 de maiu 
de 1936. — [llmo, sr. redacto( 
do DIARIO CARIOCA — Sauda- 
ções — Lendo no vosso coucei- 
tuado jornal, orgão eme expri- 
me Os sentimentos de todos os 
brusilciros que se =2TUSsih) 
pelos: destinos 'da Palria, q no- 
ticia. intitulada “Politica -Immi- 
gratoria”, não é facil julgar co- 
mo Toi recebida. por milhares 
de pessoas nacionges evolucio- 
u "a8 8 notsia do projec': 
apresentado a s. excia. o gr 
presidente da Republisa pelo 
eminente sr. ministro do Tra- 
balho, que, bem; demonstra o ca- 
racter e o seu alto espirito de 
brasilidade, 

Nór nacionnes. evoluci 
que nos batiamos por estas me- 
didas, eramos sempre hostlliz - 
dos por aquelles: a quem hoje 
se dispensa qualquer commenta- 
rio, porque medidas de tal na- 
lureza seria um entrave para us 
seus planos. O' que elles preci- 
SaAvam era que se continuasse | 
immigração com q excesso de li- 
beralismo e as celebres cartas 
de chamadas, Esta ultima, sr. 
redactor foi 'a vil arma de que 
se utilizaram os. Inimigos ida 
Patria para engrossar as suas 
fileiras: de Iralidores, e lrans 
formar o Brasil em uma senzi- 
la de crimes q de misérias, por- 
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ce nos deputados communistas daquelle paiz au- | 
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toridade moral para ditarem ordens ao nosso go- 


| verno, Este, defendendo 


mashorca e a dissolução 


as instituições contra a' 
estã cumprindo o seu de: 


ver, com o apoio de todos os brasileiros. Os depu- 


tados hespanhoes hão d 
sil é um paiz soberano e 


e reconhecer que o Bra- 
não admitte, nem admii- 


tirá atrevimentos dessa ordem, seja de quem fôr. 
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PFLA CONCORDIA SUL-AMERICANA 


(Continuação da 1º pagina) 
“Departamen(to “Administrativo. 
ministro Hildebrando - Alcioly. 
chefe dos Serviços: Politicos: e 
Diplomaticos. ministro Fonseca 
Hermes, chefe dos Serviços de 
Limiles e Actos Internaciomes. 
altos. funccionarios: e represen- 
tantes de associações. literarias 
e selenlilivas. jornalistas e 
membros ca colonin urgenlina 
nesta capital. 

“ Iniciando q solennidade, o sr. 
António Carlos, presidente da 
Camara dos Deputados. leu O 
decreto: legistativo que: promul- 
ga 0: Tratado: Anti-Bellico de 
Não-Aggressão e Copeiliação. 
firmando n seguir o documen- 
to. Em seguida, o presidente 
da Republica assignou q Curta 


de  rallHcação desse) Tratado 
cujo deposito será leito em 
Uuenos Aires, e que foi rele-- 


reudada pelo ministro das Re- 
lações Exteriores, Depois, u 
presidente dan Republica sane- 
cjonou a Lei que inslilue pre- 
mios sobre o convenio de In- 
tercambio inteljectuul entre O 
Brasil e a -Avgentina, firmado 
em Buenvs 'Alres no-anno pas- 
sado. por vcensião du: visita de 
s. ex. u esse pala amlgu, De- 
pois de o ley referendado, o mi- 
nistro (das Relações Exteriores 
leu'o seu igor; que é o se- 
guintes dE 

O presidente da Republica dos 
Estados Unidos'do Brasil. Paço 
suber que "o Poder. Legislativo 
decretu"o eu snnceluno, a se- 
guinte els Cos 

Avi, 1º — Fica instituído um 
«premio idengminudo República, 
Argentina”, “que será: concedido 
ao. melhor livro publicado cem 
portuguez. -emeditudo no pajz. 
Consistindo na isômya de réis 
20:U008 | (vinte contos de reis), 
moeda nacional: sob as seguin- 
tes condições: un) o autor de= 
verá ser cidadão: brasileito; b) 
o livro, deverá ser um estudo, 
urlginal “e uclual das activida- 
les ecunomitas, sovciges, poli- 


ticas, artisticus e militares du 
Nação argentinas 0) o premio 


será distribuido /de dois cm dois 
annos.. entre'os livros que te- 
nha sido idepositados va Bi- 
bliotheca” Nucional,: de aceurdo 
vom a-lel:que rege a muteria, 

Art. 2! ,—. O! Poder: Execull- 
vo deslgnara o Inslltuto de 
Cultura geutino-Brasileiro co- 
mo jury, para conceder o pre- 
mio a que se refere o artigo au- 
lerior, | 

Art. 4º — Picameriados um 
lo e um-2º premios de. piutura 
o um Je um 2º premios de es- 
culptura. que Importurão num 
total db 20:0008 (vinte contos, 
de réis), v quaes serão distri- 
buldos cada Jols annog nus Cx- 
posições do arte argentina, que 
se urganizarão no Rio de Ja- 
ueiro, lixtes: premius serão cun- 
cedidos às melhores nbras apre- 
sentadas por pintores: argenli- 
nos. à Ale 

Art, 44 — ) Conselho Na- 
cionul de Bellus Arjês deslgna- 
rá o jury eucarvegado da dis- 
tribuição dos -premioy estabele- 
cidos: pelo artigo anterlor, A 
obra premiada passará a ser 
prouricdide da Nação, se nisto 
assentir o aulor, ' 

Art. 5º — As, Importancias 
necessurius à execução: desta. lei 
serão fornecidas ''pela receita 
geral, na parte referente 40 
sello de “Educação. 
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Avt. 4º — Revogam-se as dis- 
posições em contrario, 

Finda a solennidade, o sr. pre- 
sidente da Hepublica pronun- 
ciou Mygciras palavras | olfere- 
cendo a. canela de ouro com 
que huvig assigna to actos «tão 
Irinscendentes para as boas ve- 
lações entrei os dois: palzes; no 
embaixador da Republica - Ar- 
gentina sr, Ramon Cárcano, 

Osr, embaixador Ramen Gár- 
cuno agradeceu o gesto expres- 
sivo do sr, Getuliw Vargas, e 
proferiu as seguintes. palavras: 

“Um iples acto de. meca- 
úlca administrativa, o nllo: pro- 
posito eo admiravel sentido po- 
tico «dn governo de v, ex; o 
converte numa: expressão, de 
grande magnitude, de verdudei- 
ra significação Infernacional por 
seu objecto « opportunidade. 

O vin 25 dec mai, evoca us 
Elvrias orgeutinas, criicão de 
povos, Independencia e liberda- 
obra: lmmmortal que: tam- 
brasileiros constroem 
do 


des; 
bem “os 
sobre u linmensa- extensão 
mar Alantico, 


Ratlifea-se hoje o Pucto Ar- 
geutino. de Náu-Aggressão e 
Conciliação, que já tem carta de 
cidadania no mundo. e Foi tam- 
bem elaborado com a collabo- 
ração e prestigio do Brasil, 

A Amerlca, so norte'e ao sul. 
é rofractarin à guerra, Tem o 
dever da previsão-e então se 
arma para a sua defesa... mas 
desde u hora que ella assume 
sua soberania demociatica, con 
stroo instrumentos de paz, € 
alcança: exitos defiultivos como 
o -Pretocde Ieticla e a Confe- 


rencia elo. Chaco, 


Canvem' repetil-o, de mudo 
que-tudos q salbam, A America 
é relractaria à guerra, Guarda- 
da por do:s acennos e fecun- 
dada por seus grandes rios seu 
solo. sev clima, suas institul- 
ções, seus: homens livres e fe- 
lizes. gritam com voz vigorosa 
e solldiiria: paz e trabalho, res- 
pelto 45 nacionalidades e às pri- 
sições historicus, bem estur € 
garantias innlienaveis para us 
gentes de tados os quadrintes 
de nrdem e boa vontade que 
quizerem compartilhar de nossa 
clvllizução sem sobresaltos nem 
amarguras. 


Promulga-se tambem hoje 
uma Jei de frateroidade. intel- 
lectual, desenvolvendo um tra- 
tado cultural que niãv teny pre- 
cedentes nu bisturia, arlgina) e 
proprio dy admiração e amizade 


entre as duas nações, AS con- 


venções cummevciaes são sem- 
pre uma anda Interinillente na 
envrente aventurosa dos povos. 
E' necessário: conserval-a trau- 
quilla e crescente | peln senti- 
mento e pela: confiança. . E" |n- 
dispensavel conhecer-se para es- 
Hmar-se, c esta lei que estimula 
o estudo dos interesses e das 
almas é uma Jei de umor do 
Brasil e da Argentina, 7 

Na America esta casa tradi- 
| clonal do Itamaraty é fortale- 
za € tumbem escula, Aqui se 
guardam os“ “lratados de arbi- 
tragen, os Paclos de: concílias 
cão, Aqui se consolidam os al- 
tos principios e se cultivam os 
idenes. Amui'se Hluminy o ca- 
minho dos homens e dos po- 
vos, 

O Itamaraty é um syimbolo, 
Civil es st, presjilente. eo 
seu conductor,” 


A (a e 





Circulo dos Sargentos Eduardo VII visi- 


Foi eleila a seguintç directo- 
ria: presidente, Francisco, Cor- 
réa da Silva; 1º secretario, Ju- 
tio ngejb Brandão; 2º gecretarlo 
Octavio Polydoro Pinto; |º the- 
soureiro, Eúrico Silveira Beleza; 
2º thesoureiro, Jonas de Souzu 
Mariano; bibliothecario-procura- 
dor, Luiz Ferreira: Bulhões; con- 
selho fiscal; Mario Pereira, Cae- 
tano: do Espirito Santo Bahia 
Lourival de Souza Carmelo e Jo- 
sé Floriano da Rochd, 


, 
CSA O O a CO O DS Dm 
ps 


t DE Lad ilgo 

que estou certo que nenhum 
destes deliquentes mandaria vir 
de sua terra nenhum delegado 
de segurança, E" assim o pano- 
rama que assistimos: o Brasil 
cheio de. falsnrios. jadrões e 
toda a sorte de indescjaveis, 
para, no meio «desta confusão 
desferirem o golse felizmente 
ertado mas que poderia ser cer- 
to c estarmos hoje so o Jugo 
de Moscou. : 

Os evalucionistas “não poupa- 
rão esforços púra apoiar a s. 
ex. no Sentido de ver set pro- 


Jecto vietorioso para- sineamen 


to maral da familia brasileira 
— Tercilio do N. Gomes.” 


“tou o “Queen 
Mary” em Sour 
hampton 


LONDRES, 25 (Havas) — O 
rei Eduardo VII] chegou às 11 
horas e 46 minutos, de avião, ao 
nerodromo de Eastlcigh, onde 
tomou: um automovel que par- 
tiu immediatamente para as do- 
cas de Southampton, onde o so- 
berano se encontrou com a rai- 
nha Mary, ns duques de York e 
de Kent, q duqueza de Glouces- 
ter v à princeza Elizabeth, 


Acompanhado-dessas persona- 
lidades e do capitão sir. Edgar 
Britten, o rei subiu em seguida 
a borda do paquete “Queen Ma- 
rx". que visitou detidamente, 


& viagem a Easlleigh foi q 
segundo vão do soberano do- 
pois da uscensão ao lhrano 


Effestuou=se a bordo do avião 
particular do rei, dirigido pelo 
tenente Fielden, 


º À 
e s 
4 " 


"1 tenho vergonha dos meus fel- 


[POLITICA E 


(Continnação da 9º pagina) 
Chorava, nho resta duvida! 
O que seria? Interrogâmos à 

nosso pensamento, 

O remorso.., fot a resposta. 

Estavamos intrigados, pare- 
cia-nos que um desses “espiri- 
tos" .,, brincalnões" havia se 
atravessado no meio da! nossa 
corrente “Tluidica",.. : 

Finaimente, o espirito do “SE, 

Olegarlo Bernardes com cerce- 

zu. apertado: pelo remorso”... 

que lhe 'corrola''a alma putre- 
“facta, resolveu transmittlr-nos'o 
seu pensamento... 


— Pela primeira: vez na vida. 


tos... dos meus actos... da mi-. 
nha hypocrista),. das infamias 
que tenho commettido,.. tenho, 


remorso! ,... ) 
do almiran= 


ese vergannea 
test tros a fi 

'— Fale, conte o“mal que fez 
Bo; honrado | governador do, 


Listado do ko de Janeiro, que 
o sr. nImirante Protogenes Gui- 
marges, com aquelle grande Cu- 
ração, com aquella ainda bond 
sima, com aquellé' espirito todo 


seu de grande' pacifiçador, sa- 


verá perdoar à grande inítínia 
que 'commetteu;' accentuou “O 
nosso espirito, que tudo conhes 
ce, encorajanço 'p  pensar-anto 


Gs se, Qlegario ' Bernardes à 


confessar .o grande mal que tez 
ao antigo chete da Consplit- 
vao Projogenes!", em 1926! 


|-'— Sini, vou contar, mas: te: 


| nho vergonha, não posso elica- 
var, —' sem corar — o méu 
grande amibou, a quem fiz. uni 
| mal imperdoavell,.. Sou - uu 
traidor!,,. e, calu novamente, 
num pranto, o espirito do st, 
Viegario Bernardes! des 

--'Q nosso espirito acalmouu= 
o novamente mas Lol preciso 
nova concentração! ,,.,. 

No Café São Paulo, tudo na- 
vecia. rodar... . em, npsso der- 
redor, qua A 

O cansaço aus. poucos elimi- 
Lava B5 nossas energias... 

- Dali ha pouco o lapis come- 
çou a correr sobre As tiras de 
papel, Era o pensamento do st. 
Viegario Bernardes que, sainqu 
daquelle transe pavoroso do"! rt-= 
morso”", so resolvia a contar a 
verdade, 

— “Bu erá secretario para- 
cular do mew irmao Arthur Ber- 
nardes” presidente da Republl- 
ca. O general Santa Cruz (ra 
o chele da Casa Militar; era 
chete-de Policia do Districto Fe- 
deral .o saudoso marechal Fon- 
toura e-seu secretario o coronel 

| Avaripe de Faria. pi 
|; Este distincto official do nus- 
i ão Exercito 'e meu. irmão At- 
thur, são as unicas testemunhas 
vivas do acto de vilania: que 
commetti contra o almirante 
Protogenes Guimarães, hoje meu 
grande amigo!... 

Estava em jogo, movimentan- 
do 'a, policia do marechal 'Fon- 
toura e a minha policia-politica 
e-do general, Santa Cruz & 
“Conspiração Protogenes", que 
tinha por fim. revoltar a es-. 
quadra” brasileira; sob a” cheriu 
do actual hontado | governador 
do “Estado do Rio de Janeiro, 


LUMINENSE 


que, num momento de justa re- 
volta, (o que hoje reconheço...) 
otfendido em seus brios de va- 
loroso marinheiro, Lencionava 
apossar-se das rédeas do govel'- 
no da Republica! ; 

Appareceram naquella occa- 
sião, duas cartas denunciando a 
conspiração: uma: redigida a 
meu irmão Arthur, e oulra as 
marechal Fontoura, Chagas e 
Moreira Machado eram. os nos- 
sos belleguins mais afiados”... 

O. saudoso capitão Eliezer 
Costa. como contra-parente co 
meu, hoje grande amigo, almi- 
rante Protogenes, tambem savia 
do dia e da hora que devia “sair 
a procissão á rua” — como di- 
zla o saudoso general Gualberto 
de Moura, Aquelle ofílcial, não 
sendo delator, avisara, porém, 
Ros amigos, para se precave- 
vem... ou adherivem:,, 

O meu; irmão Arthur, em 
conferencia com o chefe de Po- 
lícia — jhe deu ordens para que 
não  prendesse o valoroso almi- 
rante Protogenes — seu velho 
amigo. que aguentou a mão no 
commando do Batalhão Naval, 
por oceasião da sua candidatu- 
ra. à sombra de cuja; força eu 
commetti muita | bandalheira, 
sobre az “celebres cartas fal- 
sas”,,. que contarei depois... 
Tudo assisti por traz das cor= 
tinas... ' 

E, continuando, foi o pensa- 
mento do sr. Olegarlo Bernar- 
des narrando. a sua tencbrosa 
historia; 

“O meu irmão justificava. o 
seu gesto, como sendo a *“Cons- 
piração Protogenes” mais con= 
tra o seu ministro da Marinha, 
do que contra o governo da Re- 
publica. “Questões militares”, 
acetescentou, 

— Chegou mesmo o meu lr» 
mão a convidar o almirante pa- 
ra uma conferencia, cujo convi- 
te ou não foi feito ou não fo! 
aceito pelo actual governador do 
Estado do Rio”, 

Agora, veja v. o que eu fiz, 
disse-nos em tom grave, o pen» 
samento do sr, Olegario Ber- 
nardes, 


— Pui um traidor!.,, Mais 
do que isso, um infamel,.. Os 
“30 dinheiros” conturbaram e 


meu espirito!.,. Por traz: dab 
cortinas corri ao coronel Arari- 
pe de Faria secretario do chefe 
de Policia e falei-lhe em nome 
do meu irmão, o presidente da 
Republica, que mandasse 
prender os”. almirante Proto- 
genes Ciuimarães, que se encon- 
trava naquele momento da in- 
fame delacão... na rua do 
Acre n, 80", 

O que aconteceu. disse o pen- 
samento do sr, Olegario: Ber- 
nardes, — na nolte de 21 de 
agosto de 1925"! 

"Full um infame: traidor, finge 
Lizou: 0 pensamento: do ex-futu- 
“o: prefeito de 'Therezopolis, ca- 
indo novamente: em profunda 
prestrarão..., É 

Era o “remorso”, que “pela 
primeira vez na” vida corria 
aquela alma dambninha.., por 
causa dus -— 30 dinheiros... 
baga que, nniversalmênte, rece- 
bem os Judas!,.. 


(Contintin). 
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0 Dr. Miguel Tostes é o Novo Secreta- 
Ho do Interior do Districto 


(Continuação da 1º pagina) 
gura que se recommenda a con- 
fiança da poj'uação pelo seu ca- 
racter: e firmeza de yattitudes 
sendo. Um elemento que irá 
coadjuvar os. esforços, do gover- 
vo mun'cipal/em' pró! do sanea- 
mento da adminisiração pubil- 
ca. Por sso, acreditamos que: o 
novo secretario do Interlor não 
decepeionarã o povo carioca, 
agindo com energia contra Os 
aventureiros que ainda | estão 
manobtando no departamento 
que he foi conliado pelo preiei- 
to, em conforinidade em o pen- 
samento do presidenta da Re 
publica. 1. SM 
O CYNISMO DO SR, JAYME 
| ARAUJO 
O sr, Jayme Arco. que per- 
tence "no grupo de: vnseadores 
uentados pelo sr, Jones Ro- 
cha, deu, hontem; na Camara 
Municipal. mais. um attestado 
da sua incrivel falia de escru- 
pulos. PELE 
Ao ser votado um “veto” do 
urefeito. negando sancção a um 
projecto em que se manda pa- 
gar cerca de trezentos contos do 
sr, "Jayne Araujo, por venci- 
mentos atrasados a que clle rão 
tinha direito, o nomem teve a 
inaudita coragem de tomar par- 
te na votação . em «ue era O 
maior interessado, O caso fól 
tão escandaloso que o sr. Arau- 
jo. no levantar-se para 'compa- 
recer à urna. mereceu do recin- 
fo e das galerias um formidavel 
oh!”, melo qual os vereadores 
* 0 publico manifestaram à sem 
espanto e indignada” revolta 
deente da avtitude do represen- 
inte “ermestista”, *'00 
O CASO DA RENUNCIA DO 
SR. PEDRO ERNESTO | 
Fol noticiado, hontem, que o 
| Re alia Ernesto resolvera Te- 
aro ceu cargo de prefei- 
“lo do Districto, tendo esta sen- 
tido se dirigido ás autoridades 
competentes. por intermedio do 
sr. Jones Rocha, É 
A noticia não passa de boato. 
embora trabalhe muito por essa 
renuncia o grupo que deseja a 
| tostatrração do reginie: de escan- 
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| CIGARROS 


Florida 


Os. unicos que não só 

“mnunciam, mas que dis- 

tribuem de . facto che. 
ques de 50% e 208. 
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dalos na Prefeitura. O que dis- 
semos; poderá, parecer um para- 
tOXO Qua + 3servadores menos al- 
tento: Tutretanlo, a verdrde 
é outra. Caso o sr, Pedro Er- 
nesto provocasse a vacançia im- 
mediata do cargo de prefeilo, 
hos termos da lei organica a 
eleição para governaçor do Dis- 
tricto teria de se verifiçar no 
espaço de lres mezes, | 
Assim, o pleito se realizaria 
antes de se ler desmontado a 
machina eleitoral do cirurgião 
Baptista, havendo para os ne- 
gocistas uma possibilidade uni- 
ca de voltarem a dominar a “= 
feitura, A manobra é nrrojada, 
mas representa a melhor for- 
mula de salvação para os “er- 
nostistas". O facto que denun- 
ciâmos merece a attenção dos 
responsaveis pelos destinos da 
cidade, que não percam mais 
tempo, iniciando quanto antes a 
organização das forças politicas 
do Pistricto na baze de' um pro- 
Eramma partidario que reuna 
às elementos mais expressivos 
da metropole. E' urgente a for- 
mação dv novo | Partido paia 


que. possamos enfrentar nas fu- 


turas eleições os Politiqueiros 

[5 
negocistas que querem conti- 
nie roubando o erario muni- 
Jpal.: [A Lita 









CÓR FIRME 
E NÃO ENCOLHE / 





O amniversario da Fun- 
dação do R. €. da Poli- 
cia Militar e a entrega 
da Bandeira do 14. R.]. 


8) general Francisco José Pin- 
to, chefe do listado Malor do 
Sr. presidente dy Republica, re- 
presentou s, ex. na festa com- 
memorativo da fundação do He- 
gimento de Cavalaria da .Poli- 
cla Militar do Districto: Federal 
teulizada np seu quartel, ; 


O chefe da Nação, [fez-se ro- 
presentar pelo capitão de mar e 
Ruerra Americo Pimentel súli- 
chefe de seu listado Maior na 
cerimonia, realizada no Camo 
de Sião Cheistovão, para a entro- 
“a da bandeira do Ly regimento 
de infantaria do Exercito, 











